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I N T R ~ D U C ~ O 

A agroind0stria canavieira corresponde a um setor 

agroindustrial de grande importância para a economia da 

regiio administrativa de Ribeirio Preto e principalmente 

P<:l.r:::•. a ~;;ub····rt:.-:·);J:i.~\o <Re9:i.~\o df.·~ Go··..'f:~rno de F::i.b. Pr·eto)(i). t1o 

todo '·' ::~~':\C) mun :L c: :í. p :i. os, uma economia fortemente 

dependente do setor sucroalcooleiro, com exceçio da cidade-

sede: Ribeirio Preto - de economia bastante diversificada ··-

nio de1xando, no entanto, de ter na agroind0stria canavieira 

uma das bases de grande vigor para o seu desenvolvimento. 

Pretende-se delimitar o assunto dessa pesquisa à 

devido a dois motivos essenciais: 

quantidade de municípios presentes na 1-egiio 

:,; •. d m :i. n :i. ·::; t r <":\ t.: :i. v''' ma1s de 80 cidades, ·::>t:·~sundo :::\ 

2o.) presen~a de algums municÍpios em que a agroind0stria 

n :;·;{o é :::•. p r :i. n c :i. p a 1 se on om :i. a_; (2)) 

(i) Composta pelos muniCÍpios de: Altinópolis, Barrinha, BrodÓsqui, Cajuru, Cássia dos Coqueiros, 
Cravinhos, Dumont, Guariba, Jaboticabai, Jardinópois, Luís Antonio, Monte Alto, Pitangueiras, PontaL 
Pradópolis, Ribeirão Preto, Santa Rosa do Viterbo, Santo Antonio da Alegria, São Simão, Serra Azul, 
Serrana e Sertãozinho. Essa definido em-responde à Região de Governo de Rib .Preto; porem trataremos 
na mesma amplitude quando nos referirmos à "sub-região de Rib. Preto". 
(2) Como Franca - grande produtora e exportadora de calçados e Sâo Carlos - grnade polo de tecnologia 
avançada. 



Dutra delimitaçâo desse estudo, 

,.,.._ n ;,\ 1 :i. ~::. e ·::; e 1 .. (·:~ ·::; t: 1 .. i n 9 :i. r i\1. :;it\:u::_s;) .. ;i •.. r:u;Lü.:;d~ . .r .. ;i ... liL ... i;;.:~ut.i";l..':·l .. ;i.J;::.;i •.. L.lil .. p o 1.. d o i ·::; 

m C) t: :i. 'v' o ~:; : 

i o. ) c o i .. , .. i!:: ·::; p o n d e <:\ 9 i .. o :i. n d u ~;; t: r :i. :;;, 1 d (·:~ m<:<:i.oi .. 

importância econômica e social para a sub-reHiâo em análise; 

2o.) o fato de se ter outras agroindJstrias de grande 

~)e r :i.,.,.. bom f, .. :i. ·::;a r ,.,i. :i. n d <:\ , que embora a economia da 

sub-regiâo esteja, ho,:1 (·:·:, numa 

representa uma grande fonte para a sua riqueza, nâo se pode 

clu t: , .. 01 .. <!1. .• o c <':l. fé 1 .. ep 1 .. c~-::;(~~n t: ou a p , .. :i. n c :i. p a 1 fon t .;.:;· 

de divisas para essa regiâo. Praticamente, foi esse produto 

o 1 .. (~·~ ·:::. p o n s ,.,\v f.·~ I p .;;~ 1 c:> d E~~:;c·::'n v o J. v :i. mc~~n t: Cl de sua c·:·~ c: on om 1 a.. qu.an do 

do surto cafeeiro do 1n1c1o do século, que marcou a re9iâo 

como:::\ ··c::ap:i.taJ. do C:::l.fé''. 

Assim, se tivemos, nos anos 80, uma fase de grande 

expansâo da c:ana-de-a~Jc:ar e das agroindJstrias canavieiras, 

isso nâo se constitui num fato inédito para a histclria 

econômica da regiâo, já marcada, anteriormente por prcisperas 

fases de desenvolvimento. 

'!i u b .... r ~:: !.:1 :i. ~~o F'l .. r:.·:t: o t: ;;,:·m n<:i. 

agroindJstria um pelo de grande dinamismo para a sua 

p , .. o d u ç: i~\ o d (7.• , '1 'J a C:OD. cl (·:·: 

:::1.d m :i. n :i. s t , .. ::,1. t: :i. v:::l. ( d ~:: A u b ···· , .. (·:: ::.=1 :i. i·X o d (·:·: P:i.b. Pl .. (·::to 

maior signific:ânc:ia) participou com 54,05 X do ICM em 1988, 

(3) Como Bebedouro (agroindústria dtrical, Batatais (agroindústria leiteira) e Orlândia (soja) -
motivo também para se delimitar o estudo à sub-região de Rib. f'reto. 



de quando se previu uma participa~~o para 1989 de 64X do 

ICMS arrecadado na regiâo. 

Sabe-se que a cidade-sede da sub-regi~o, Ribeirâo 

Preto, é dos municípios da regiio em anJiise, 

maior diversidade a nível de ind~strias e comércio e para 

e consumidor das 

cidades vizinhas, onde a economia é fortemente dependente e 

especializada no setor sucro-alcooleiro. 

O dinamismo do setor sucroalcooleiro para a sub-

regiâo de Ribeirâo Preto pode ser evidenciada pela oferta d~ 

empregos que esta propicia, a sua participaçio tributJria r 

o fluxo de investimentos que r· f!:P r· c·:·~~5íi.~n t ~:\, des~nvolv~ndo o 

sistema financeiro da regiâo, :i. n -F' 1 ué n c: :i. <:i. n o 

comportamento do comércio e ind~stria, devido ao grand~ 

volume de transaç5es com diferentes setores, que traz para ct 

sub .... r·.:::·g :i.~{o um me1 .. c<~.do c:ot·l·::;umj.dor c,:· inv~:~~:;t :i.do1 .. '•'Í9Gl"(J!:;c;.. 

Esse estudo se torna mais relevante pela evid&ncia 

do dinamismo da agrondJstria canavieira quando dos impactos 

causados pelas mudanças no setor, nos ~ltimos anos, 

problemas enfrentados pelo Proálcool. 

A diversificaçio que sempre existiu a nível 

vertical <integraçio>, 

ser comprovado pela empresa Zanini S/A Equipamentos Pesados, 

(l:í.g::,\da ;',\ U·:::.:i.na ~3:::l.nta El:i.sa, df:~ ~3(~~rt~:to;:~:i.nho), qu.F: p:::J.rt:i.u. 

para a diversificaçâc da prcduçâc desde que diminuiu sua 

integraçio com as us1nas para da c:r·:i.!:;e. E ITI p 1" .;::·!:i. :::•. 

d (~~ !::. t: :::•. c: <:1. d <:l. p ·~·: 1 ,., •. integra~io de capitais, a Biagi-Zanini, tem 

T T T 
... ·'· J. 



uma grande importincia inter-regional, sendo representativa 

para mostrar c comportamento do setor. «» 

Algumas usinas tamb~m se valem da produçào de 

outros sub-produtos da cana-de-açJcar, come o bagaço e 0 

v:tnhoto .. <3. fim de nio ficar tio dependentes do álcool. 

Outras chegam at~ a utilizar-se da mesma infra-estrutura da 

usina para dedicar-se a outro ramo de atividade (como o 

cultivo de camarôes na Usina Sio Geraldo, em Rib. Preto). 

Essa diversificaçâo de atividades dentro d:~.~:; 

usinas e vinculadas a outras empresas, de outros setores de 

atividade, mostra o poderio do setor 

regiâo e nos permite fazer algumas questôes: 

- O que ocorreu na empresa Zanini 

fortemente influenciada pelos rumos incertos do Proálcocl? -

mudanças estruturais !:: •::~l" :i. <':l.IYI :i. n ·F 1 uen c i ;,·,l.cl o 

- Como a economia da regiâo estaria reagindo ( c o m .:-:i· ·r c :i o (·:·:· 

indJstria), ao tamb~m procurar diversificar-se e tornar-se 

menos dependente do setor sucroalcooleiro? 

Essas sio algumas das perguntas que procuraremos 

i" e·:::.p C)n d~:.·l" :;,1.o longo desse estudo. Nio se pretende aqu1 .. 

mostrar tend&ncias de comportamento futuro para a economia 

d ,.,.. ~:; 1..1. b '"'l" ('!: 9 :i. i·K () I mas apenas evidenciar essas transformaç5es 

que estâo ocorrendo no setor, no intuito de tornar mais 

explícito esse novo momento por 

agroindustrial canavieiro. 

(4) O caso da empresa Zanini S/A será melhor analisado no capítulo IV, do presente estudo. 

Til 
.i. v 



O presente trabalho se dividirá em quat1·o partes: 

* o io. capítulo mostrar~ a evolu~io econ6mica da regiâo de 

F::i.be:i.r·i~ío Pr·f::l:o, desde o auge do caf~ <dicada 

diversificaçio agrícola ~;;e!;IUf::·, 

da~~envolvimento do comércio e :i.nd,J.str.i.<·=~ no pe1 :~:o\jo, até o 

desenvolvimento da cana-de-a~~car na década de 70. 

~(· o Po. C:{:tP:í.tulo tl·at:ar·A do~;; a~;;p~~c:to~;; :ln~;;tituc:i.on;;J.i~;;., com ;:,l. 

c:r1açao do Proálcool e o processo de concentraçâo econ6mic:a 

da agroindustria canavteira e sua dinimica de ac:umulaçâiJ. 

o Jo. capitulo evidenciará o dinamismo da agroind~stria 

canavieira para o desenvolvimento da sub-regiâo de lhb. 

Preto, na década de 80, rE·:spond(;:ndo aos :i.ncent: :L v o·::; do 

d1v1sas para os municípiose desenvolvendo out1·os setores de 

at iv:i.dadl·:;. 

·!f 0 4o 

nova fase no desenvolvimento agroindustr1al e sua .lnflu&ncia 

na etcnomia da sub-regiâo em análise. 

:m "Anexo", ainda ser·âc mostradas e11trevistas com 

difere1·1tes agentes da sociedade da regiio ( t ncl u::>t r :i.a:i. :;; , 

usineiros, comerciantes, pe~;;;:lui~;;<":\dore::~), no :i.ntu:i.to de t(:·:r· 

dife1··enl:es vis5es sobre o desenvolvimento 

regional, bem como as 1nudan~as recentes percebidas ElD seus 

respectivos setores de atividade. 

\) 



CAPirUL{J I 

;:, EWJLUClfO i:CONôfffflf!il 

A EXPANSÃO ECONÔMICA DA H!EGIÃO 1:1111 O CU:JLO CAflEJEIRO 

Conhecida desde meados do sciculo XVIII e mesmll tendo 

sido ocupada pelos criadores de gado vi11dos de Minas Gerais 

< taeó/87 >, 

nomicamente no final do s~culo XIX, com a expansio cafeeira, 

estimulada pelos altos preços do caf~ no 1nercado e>,terniJ. Além 

essa expans5o cafee1ra foi possibilitada pela implanta-· 

+e r· r o v :i. <:i r i o 

contar~do ainda com manchas significativas de terra roxa, o que 

assegurou 11m sucesso produtivo. 

A fun~5o primária do com~rcio que entio come~ou a se 

projeta·!"_. era a de abastecer as fazendas e s1ttos,sendo ~~ue o~~ 

o comércio se desenvolveu COIYI o c::;,\fé, qUf:.' 

recursos financ:eircs aos compradore. 

(i) Como por El!emplo: arame farpado, foices, machados, enxadas, ferragens, farinha de trigo, lot~r;as, 
sapatos, sal, a~Ucar, querosene, fuS~o e chapeus. 



., , .. 

O café, com o desenvclvimE11to de sLtas fazerldas e Cl!rn 

a vinda de imigrantes PE11insulares, transfc1rmou a agricultura 

a regiâc de Ribeirâo 

pr·:tnc:~.pal produtora do estado de S~o Paulo. Em to1·no do caf~ 

diferenciadas atividades econ8micas se desenvolveJ-am 11a r·e·· 

9 :i. h o, atividades estas que, depois da cr·i!sE de 1929, serviriam 

portaç:~~o, 

O crescimento cafeeiro fazia desenvolver 

~011a urbana, com o ixodo de pequenos lavradores que vendiam 

terras ou as abandonavam para ir 

opor·tunidade para o surgimento de 

drilhos e artefatos de cimento. Floresciam ainda as selarias, 

para atender as necessidades das fazendas" cujo 1nei.o de trans--

porte era a traçio animal. 

Em termos regionais , Ribeiric) F'reto era responsi-

V(·:~I, (·:;m t920, por 

31% do total da produ~io cafeeira paullsta; 

mais de 50% da produçâo de açucar do estaEJO; 

20% da produçâo leiteira; 

25X dos frigorific(JS. 

chapeus. 
{2) Exemplo máGuioas de beneficiar café, olarias, serrarias, telhas, ;adeireiras, f<ibricas de macarrão, 
fábricas de cerveja e aguardente. 



(] no 

auge cafeeiro, com significativa produ,âo de outros pr·odutos 

importante para a superaçio da crise c:afe··· 

eira <1929), com uma diversificaçâo agríc:oa. 

A CRISE CAFEEIRA E A DI\IERSIFIC~oJ;.!IO Allllõ:tiU::OU\ 

Durante a crise de 1929, 

elas a de Ribeirâo Preto) foram afetadas, com Cl retalhamento 

de g1··andes fazendas, que davam o1·igem a 

Acl mesmo tempo, ocorreu uma diminui~io ela popu-

laçHo total, consequincia principalmente do deslocament:o da 

A política governamental 

no~:; do c:·~- f é: ~::-m a 1 1: ,.,,, :::\ l" t 1 fJ.C :i.<":l. 1 lll(·:~n t: c:::, ao r· et: ~~~- c-,:;t: oqu(:;:·::; :i. ni:c·;·r· 

nos c:olo::;·~;a:i.::;, 1 f.: vou ~~ Uflli.::l. :~itU{:\Ç:~;ío :i.m.i.nl;;nte d ~-: UITii.::'l ~: l" :i.::;e du 

~:;(·:-:to r· 

ponto c:rítico. Bastaria uma mudança no mercado externo, para 

que o setor cafeeio sentisse as bases fracas de sua expan!sHo. 

Como consEqulncla, houvo queima de caf& e desincen· 

t:Lvu :::1. novo!:; investimentos no setor, a f:i.m do;~ 

pre~o~ externos em termos razoáveis para uma próxima fase, Já 

q\lC o Brasil monopolizava a oferta mundial desse pradut!J. Aléin 

d:i.sso, o governo passou a incentivar a erradicaç~o do c~fe, 



volvesse1o (como por exemplo: a cal1a-de-·a~\Jcar). 

forma, a partir dos anos 30, o -;;(·::·t: o r· 

r· :i. D/ EXP O'( t :;,~d c:or· passaria a segundo plano 

3mb:i.to po"l:lt::i.co), pri.vilerdJ.ando mercado :i.nt(·::-r·no_, 

pr:i.nc:i.ralmente a ind~stria, em um segundo memento. 

t l:i.'lfiP O , cluas outras culturas ganhariam destaque: o algod~C) p a 

c :::•.n a ····d (·?:··· a1:;: uc :;~r 

considerando-se, entre outros fatc1res, 

qualidade de suas terras e as inversôes feitas em transportEs, 

E11Ergia elitrica e em infra-estrutura Llrbana, p8de a regi~o em 

''· n ;·,í. 1 :i. ',;; f:.' di.v(~r·~:;:i.·Fl.car· a sua agricultura e i.ncrementa,- :::•. 

prociu~~o industrial. 

Na produç~c agropecuár1a, a regiio manteria, 

'i.960, o primeiro lugar no estado de üuanto ~:1. :i. ndü~; ... 

continuaria detendo a segunda co]c)caçâo no inter·:i.Dl'", 

att~s apenas da regiio de Campinas 

A partir de 1950, o setor agrclpecua1··1o se destaca 

com a expansâo da ctiltura canavieira e muEjanças 11~s diretri~e,s 

importa~ic, favorecendo a moderni2a~~o. Ajudou para essa 

as politi(:as do IAA Cin~;;t::i.tut:n do ~:~ç:ucar ~~ clu rSl .. 

cool) para a cana e c ilcool. 

Houve tamb6m, nesse período, um aumento no pr·eço 

exter1·1o do cafi (ap(5s 1954) e percebeu·-se a necessidade (je 1n·· 

centivar atividades expor·táveis, beneficiando a laranja, 

~ a pecuária de corte, 

(3) Nao se pode esquecer da melhoria da rede de transportes rodoviarios, com a Via Anhanguera ligando 
Ribeirão Preto a Campinas e São Paulo, asfaltada e i94S. 



·==· · . .! 

A EXPANSi!iO INDUSTRIAL DA REGIM EI!11RE 195® IE 1970 

A produçio industrial que se desenvolveu na l"·Eglao, 

Ja 11os anos 50, pr1ncipalmente no setor 

pr·adutoE agl-:lcolas e p(:;;cu;·~r:i.oJ;;., concentrou.· .. ·~=d·? no:;;. núc"J.(-:·~o::; ur·· 

bano~;; que, pelo crescimento do período anterior r·eun:~.r·am con··· 

f.:1 :i.nc!LiEtria, que teve seu inicio com o beneficia-

me11to e transformaçâo de produtos agrícolas (agroind~stl-ias), 

trouxe consigo o desenvolvimento do setor· agrário na regiâo, 

facilitan(iO o desenvolvimento do processo (Je illd!Astrializa~icl 

n<·,1.c:i.on<:t1 (4) 

tÍ ~;;~;.i. ITI , os segmentos produtores de mat~r·ias-primas 

receberam grande est::1~mulo, 

não··d~Aráveis, visando atender ao mercado r~gio11al 

da regiâo duplicaria. Nas d~cadas de 50 e 60, a tendê11cia de 

esva2iament:o populacional seria revertida. ocorre11do 11a r·egi;cl 

A populaçio r€gional das cidades, de 384373 pessoas 

1950, chegaria a 1007483 em 1970, atAmento que at:e!5ta os 

fortes impactos sobre o mundo Ltrbano do pr·ocesso desenvolvi·· 

(4) O Prmilcool e o desenvolvimento da indústria cítrica são exemplos claros desse processa 



1nentista da t)ase produtiva agroindustrial 

O setclr terciário, fcr~ado a a1npliar e diferenciar 

se para atender aos requisitos da expa11s~o pr·odutiva e do 

crescimento populacional, já alocava em 

Popula~âo Economicamente Ativa (F'EA) re!;Jional, cifra que fur;·,l. 

apenas de 24,6% vinte anos antes. 

110DIFICACOES DEHOGR.oiFICAS HA REIHilW DE !!EBEIRÃO PRETil,, 1;A 

DÉCADA DE 70 

Entre !970 e 1980, a popula~~(J total d ,.,\ r c-::9 :i. i\\ o d c: 

Ribeirâo Preto cresceu a uma taxa m~d:La de 2,5% a a_ 

rior· á méd:i.<:l f.'stadu::,\1 (::l,~:i%). F'a1 .. a &:v:i.denc:i.al .. f.·:~~~;e -Fat:o, e :tm ... 

por·~:ant:l·! lembrar que nesse dec0n:i.o, o saldo m:i.grat6rill l"EQlo· .. 

fo:i. posit ivcJ <ma:i.s ent.r·~\d~l.~; que saídas), sendo que are-

como pdlo de atra~ic, colocou-se atrás c1a grande ~acl 

F'au1o, C~\mp:i.na~;, L.itora1 e Vale do Paraiba, superando as de-

Calle observar que nas tr&s dicadas anteriores, os saldol~ 

m:i.gratdrios haviam sido negativos, significando que a regiâo 

expulsava parte de seu crescimento vegetat:ivo. 



as sub··regiôes que compôe 

Administrat1va de Ribeir~o Preto, verifico-se 

7(1 .. houve: 

taxa negativa para a sub-regi~o de Ituverava; 

'' 
' 

índices reduzidos nas regiôes de Sào Joaquim da Barra e Bar·-

taxa positiva para as sub-regi5es de Ribeirâo F'reto e Sâo 

C~\r·lo-::; (ambas com crescimento de 3,2% a.a., 

Franca P Araraquara (2,9% a.a.) e a de Jaboticabal (2,1% a.a. 

A intensidade da crescimento da popula~ào urbana da 

(menor regiôes de Campirlas, I . ' l v ') ... lt:or:::t , a e 

~ importante mostrar o crescimento de pequenos 

1nunicirio~ da sub-reglao de Ribeirâo Preto, na dcicada tie 70, 

algLtmas com crescimento maior que a cidade sede, 

e o caso de Sertâozinho, Serrana, GuaritJa, Brod!jsqui, 

f:.' líonte A1to (os tris prim~iros com taxas de 

crescimento da populaçâo urbana maior 

F' nd: o ) (5J 

acelerada expansio da cana-de-açlAcar na no pe··· 

l" :i. ocl o . Pequenas e médias cidades da 1·egi~o passaram a abrigar 

obtinham domicílio urbano nas cidades m2nor·es, 

t1sj.1·1as de aç0car e álcool e plantaç5es de cana-de-açtlcar. A 

(5) Vrr TABELA !. " A 1\rgião de Ribeirão Preto - Característica~ urbana~ da~ cidades co11 mais de 2000 
h;;.bitantes em 1990, segundo as sub-regiÕes a que pertencem - i970 a 1990". 
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t"Ont inu<tt;~O 

-- -- ':":'~ i..!~ iiV\l~.::H-Lf\.•IMY';_ 
?:.PUI.J\ÇtlD üRBA.\A TA'<A DE PA.1TJC;PAyiO M 

~!V.EL DE 
I~TIJSTRlJ\L 1975 

CIDADES CO'·í i"JPU'-'.ç_,\0 UKBA.\A 
\ no vr::t ~no,~.L CRESC If:J:.\";-Q SUS-REGIO~\L (\) CE;..TRA. 

HI\IS iJE 20 000 bAEll . .\:-.IES - f::l CrS Total Tctú 
1970 1980 70-80 LIL!-:\JE êc 1975 riessas d.a 

1970 1980 (1970) Cidacies Reg :i~ C" 

Sub-Regiãc êc B~rr~:as 29 097 40 627 3.39 100.0 lCJ.O - - - --
Frutal li 745 Z.l 033 3.08 61.0 59.2 .:a 9 .:12 0.2 0.2 

"' - S~-Região de Passos 50 188 72 218 3. 71 100.0 10G.O - - - --"' ~ Passos 39 059 56 998 3.85 77.8 78.9 o o 7 ú 5:-6 1.6 j_ .::: 

"' 
"' Sci>-B-egião àe São Sebastião -z - ao Para1so 49 364 69 788 3.52 100.0 100.0 - - - -::;:: 

São Sebastião do Paraíso 19 845 29 914 4.19 39.8 42.9 30 .,_ --a 
-~ ~- 0-6 0.5 

to!:a.i ãas Cidades com ~íais áe ZO 000 791 972 1 198 949 4.23 .: 50S 30J i00.D - - -Habi ~a...·r~es 
-- - -- -- - - --- -

FO~TE: FlBGE - Censos De~0gráiicos de 1970 e 1980 e Censo Industrial êe 1975 (aoud - . OHTAKE & SALLES, 19R3? p.43) 



t ende :;;\ <:\C(':; 1 (õ~ r·::~.,. .... ~=; ~;.,· no p(-:;r 

qu:and " EE .i. n<;;t i:l.l am !1C\ r 2fd 

(l"iG l'·' P!·'i:, pr·:i.nc:i.t~<,\lmE~n\:(.;;), 

:t>Jel C) de 

.i. ~~() ' mi ~I r 

~:; ::::< .p l" <:l. 

ant f'<=' ... ) 

q 

" 

( m :i. 9 r· .:·,, c: ú o 

de ou\: r o-o; 

sendo que aproximadamente 

43% tendem a se fixar 

A EXPANSM INDUSTRIAL DA REGIM liA IIDÉCADA filE 70 

ús anos 70 caracterizaram-se pelo crescJ.mento :lndus·-

t r :i. a 1 e acelera~~o dos investimentos privados, com i1npulso a 

descentralização industrial, de Sio Paulo para outras regiÕes. 

de desconcentra~~o i1·1dustrial (pr·incip<:l.liYI(-;;nte: :::\ par·t: :i. r· d~:-:~ 

Entre 1960 e 1970, a participaçilio relativa da Regiào 

n ~' ind~stria paulista, 

em rela~ào ao empr·ego 

ligeiramente em relaçào ao valor 

(3,2% em 1960 e 3,0% em 1970). Entre 1970 e 1975, a regi~o aLE-

1ne1·ltou sua participa~ào no emprego industl-ial de 3,9% para 4% 

1975 e 1977, houve uma transformaçio· a participacao re-

9:i.onal no valor de transformaiio :i.ndu~;t1··:Lal no e~:;t:ado, ~:;ub:i.1..1. 

(6i Trataremos nesse período (1920 a 1990i 1 11as referências a dados à " Região Administrativa de Ribeirão 
Preto" e não a "Sub-região de Ribeirão Preto" {região de govemo) I!Ue € o objetivo desse estudo, devido a 
indisponibilidade de dados mais específicos, nesse período. 
(7) Ver TABELAS 2 e 3, referentes respet:tivanente a : "Evolu~ão da participa~ão relativa da regiÕes 
administrativas no Valor de Transformado Industrial de 60 a 77" e "Evolu>;:ão da particiPa~õão relativa das 
regiÕes adninistrativas no enpreg:o industria) de 60 a 75". 



llll>t.l-t\ L Ln,fuf-4'--' r.Jd purl•c~IJ."11J-dú n.-!1<~11\a tl;•~· J<.'j:Jttc~ <PliiiÍiliStra 

lira~ 110 \':Jlor de TraiiSfu.rm;Jçiio IJJdlJ!;lriaJ dc &IJ a 77 
E:11 \ 

)\t'J! i til'S fldwini strat ivas I %0 IY70 lu 7 ~ I Y 77 

Gronde s~ o Pilulo 73.8 75. 3 ~9.2 ~ 7. 2 

Li tor:1l 4 • o 2. R 2.b 3.3 

\'31(' da Paraíba 2. o 3 • 4 4 . 3 4 • 6 

Sorocab<~ 3.::. 2 • 2 2.5 3. 3 

Cr~mpinas H.!J ~ • 9 ' I 5 • I I 4 • 4 

Rilw i r~ n l'n• tu - ' ·'. - :\.11 2 • !1 .>- 8 

Rauru 1.1 O.Y l.U 1.1 

São José da Ria I' reta O.o o. 5 O.(J o. 8 

Ar.1çatuba o. 8 o. 5 0,4 0.4 

l'rcs ilknt c l'rutkn t(' 1.2 11 • 7 u.o u.s 
N;nÍlia 1.11 0.8 u. 7 {I • (J 

Estndo 100.0 100.0 1110. o 100.0 . --- ---·--·- - -- ---
' -

J-\lXfE: t!'J\:'11~ lndn~;!riais tk 19hiJ, 1~170 C' l!llf· t· Pl'~tpli~il llldiJ';Iri:•J dl' I!J77 
'. - " ' ' 

(apud OIÍTAKE "& SÁLLESÍ fo9S3,!J. 55) 



TAIIhl.A 3' ,_ E\'oluçiio rl:1 partiripaçiio tr>lath•a ria~ l!.A. ""''"'J"CJ!D in 
dustrial de 60 u 75 

ncgiõc~ Ad~ninistrativas 
. ---~-·~- -

c;r:wdc S:io p,,u]o 

Litoral 

Vale do Para lha 

Sorocaba 

Campinas 

Hihcirão Preto 

H:wru 

são José do Hio Preto 

AríJÇil tuba 

l'rt•siJeJJtc PruJ<.'Jite 

l-la r r] i él 

Estado 
~-.............,_~ 

; l%0 1970 

7 o . 1 70.0 

1 . 5 1.8 

2.9 3.7 

4.3 3. 7 

]]. 2 1 2- 2 . 
3- 4 3.9 

1.4 1.3 

0.9 0.9 

o. 7 0.6 

0.8 o . 7 

l.O 1.2 

100,0 100,0 
. -·- ·- ~ - ~~ -

Em t 
·~-

197 
--

6 7. 

L 

3. 

3. 

1 3 . 

4 • 

]. 

J. 

o. 
o. 
]. 

]00 

s 
9 

7 

9 

7 

s 
4 

4 

1 

7 

8 

1 

Censos hHhJStriais rlc 1960, 1970 c 1g75 . , " L s~·J~g83 Sf 
( anud OHTAKE & :oAL E • ' , n. ' 



Para entender melhor essas 1nudanças no valor d 0:" 

t: r· ~\n s for rnaç: âo industrial, da década de 70, é Prec:iso integrar 

a regiâo de Ribeirâo Preto nos acontecimentos nacionais da 

1970, a regiio de Ribeirilio Preto marltinha 

uma estrutura i1·1dustrial 

Pa~a compreender esses fatos ~ importante assir1alar 

anos 70 marcaram um incisivo impulso na i11dustrializaçâo bra-

~:;:i. 1 e :i. r,.,\, processo cujo marco inicial 1··emonta a J.'?ó8, :Clm o 

"mil <:l~~n:~" econômico brasileiro (i 96fi/73) . No bojo do II PND, 

set(Jres da ind~stria de bens de capital t:iveram f(Jrte est:imulcl 

a fim de complementar os seto1·es já instalados (princiralme11te 

bcn~:; d(·:·~ c:on~:;.umo dU\"<:tve:i.~:;). (-~~;;~:.:i.m, ,.:l. part:i.•·· do ·l~:i.n<J.l d~\ d,;::;c;.:tda, 

a produ~ilio de álcool ir:í.a expandir-se, j_mpactando sclbre os 

segmentos produtores de insumos químicos, imple1ne11tos agríco-· 

Nesse movimento de expansio industrial (jos allOSi 70, 

a regiâc de Ribeirão f'reto foi altamente expressiva, sendo qL~e 

em 1975, (J crescimento industrial se ide11tifica principalmente 

uma espec:i.al:i.zaçâo no r;;.tmo de produtcls alientares, 

ror mais de 1/3 do faturamento :i.ndust r· :í.<:ll. 

mesmo tempo, a importânc1a de outros ramos como: a mecânica, 

uma estrutura industrial d:i.v~;~r·s:i.f:i.caclc~. !i?ml:lor·;:~ houves',:)(~~. c:umo 

fo:i. c::i.t<;~.d(), uma especializa~io industrial regicJnal no ramo 

de pr·oclutos al:Lmental"C..'S ~:· ca1ç;~,dos(8l. Em 1'7'80, o Pf:.<"-'0 rc::·l:;;,tj.vo 

(8) Ver TABELA4: " A Região de Ribeirão Preto - Principais ramos industriais na oferta de emprego das 
cidades com mais de 26000 habitante. 



--,' _,_,_,-,------- -~_, __ ~ -~· 

TABELA 4 ·,-Região âe~·!Ubeirão Preto - PrinciDais Ramos Industriais na Oferta de Em-êf'.l!tJO das cidades 

com mais de 20000 habitantes - 1975 - {em %) 

,....-~ . .., ...... 
'- • .Jn.i..Jl:...) 

São ?au:"J 

. Sü~-Kcgião cic i<l :1'='.: rJo hcto 

RiDe:-i'Fiir ·-f.re'ta': 
5<;.1'tãounho_. 

Batatais 

• SuO-Região de 

Fran.ca 

Sl.:b-R.c:;ião cic 

i t:J.\ ·c :r a \"J. 

fr~r.ca 

• t·;\-CTJ\"<l 

SuO-?.egião de ~ii:o .)o;-Jqui;;-. 
da Barra 

São joaquim u:1 .·.1r:·:1 

OrlânJia 

- d -S:..~b-Regi.JO c ,)a:·:·co:.o~ 

Barretos 

P!~J\Cil\\1:-: !W-XJS j),TIUSTRIAlS 

TC"i.\!. 
l' 2' 

,, 
'>!":' ' '·r- ~ • - j -~~~+------------------,--,--f-----------------r· t l·~··'-•1''' --- ' . 

Rt.: Z:.S R.:::..--::0 

• • 

~
core 
. G. 

ICtJ.l 

R.."'11!10 
Sojrc 
p. o. 
To:.al 

0·==-~·: 
Ra;no 

j'-

! ·:-: -:-

I $_5 hrnrlt:t~_s Alimeotam~.E . _ Cfe>itíf 13-f ~~ac,â-~i.tW t T~;B 
.75,6• I Mg~i!tflcJ;. 3.7·-l· -PY:ô1IT:IttW Ahmentares êü-4' Met-àlm'_illc~.-~- ' lT~ 
74.6 

8~ .6 

5l-. ü 

ôlr .Õ 

59 . .) 

75.0 

~Ccânica 

\"e.:::~t:ário c 
e ar:e{at::s 

calcados 
de i:eciào. 

1 rcc.iutcs alimentares 

40.6 

7"0.3 

"" . 
-~·-

~ietalúr;:ica 

Borracha 

:·iecâ.Jnca 

21.81Produtos alimentares! 

9.1 

.;.3.3 

Couros e pele~ e a~­
tefatos para ria.:c-

7rans fon;1aç~o C e :Jr:: I 
d~tos de ~~erais· -
não metálicos 

.L-·-

:- .. 

'ú~s.t.t~,-1.-lOS c calçaàos flrcà:tos ali~€ntares ~CtalÚrgica t .. 2 
e J.r:c: . .:>.tos de teciuo. j 

~'c tJ.lÚn:ica 

i'roôutC'5 .-.li1:1cntan•s 

. ! .. ·-:6.Jitrcliu.tos a..i.ir:-.ênt<ireS -- -.::...1..1 ~Ccânic.:1 

t_-. .l. • l' :-i(>cit.-üc, :-.t> 
I 

lr~sfcrn~..;-?io ÓC' ;-:-:-! 
à~ to~ d:__ J?.l!1Cr~l:::; -Í 
n.:1.o r.x:-ta.llcos , 

Continua 
-
" 



Cor.~ III'_J, ;.i, 

- -· 
PRI~~ClPAIS R/1.,\K)S H~~üS"TrtlAIS 

TOTAL 1, 2' 3• 
CD/~ ... ~S i"RI~:r..:r~:· i • • ;-:;---

RA'rJS ::.amo Sobre 
Ramo obre Ra.-:10 

&;~~ 
P. O. P. C. ~- o. 
tfotal Tota1 

,_ . 
.• ata.~. 

. SuD-i=.<?gião cie .iaOoticai:Jal 
' 

j .- .; -. .' .r'··"'; l.:__·--:.. "J ~: lrarrsf.o:truaç~o~· de~ pia 
lii':S Pr~d.ut~s Ãl:i~~iitar·~ 

. 

Jaboticabal 61 , l Mecânica 26,6 : ü-tos de·~ i neraj s-não- 1'5~2 - 0,;-··--me-t-ali.co 

E.ebeciouro 75.4 Proàutcs alimentares 53.9 ·lateria1 de tra:1sporte u.ç 1;\.lÍ;aica o " .. ' . 
Taquaritinga 79.8 Proà-.Jtcs alimentares 61.7 f.lobiliãrio 13.' De O idas .:.s 
Monte Alto o!J.T. ?rMutb>. ~ limenta~ 26 ::li' . .Meta'l uru._i·ca.--..-- .24, .~Mecj,n i c a 17,4 

Sub..,-"'.egiãa d.e Araraquara 

,\:-a :-a::;_;;.ara 53.3 rrodü~:5 alimentares ~3.6 Têxtil 16.~ ~jecânica i3.: 

~:a tão 76.? ~-Ccãnica ~s.s laterial elétrico e de 18.' ITodutos alirrer.:arcs ' . 
~--' 

comunicações 

IDit1nga 55 .o \'e~tua:-:a e calçaoa~ ,. - ?redutos alimentares li. ( !Tã..I.Starmaçao oe prC'- . - -
e arte!-:~tos de tecido~ 

.. ,:.. f 
riutos de minerais não ..1. ... ·' 

ort<iliccs 
• 

Sl..;;, ... ;(e~ião Ce São Carlos 

,Sj,., Carlos 53.3 ' ~·~duuca 3:.s ~lctalúrdca4 13.; rextil r:.~ 
--- --·- -

Continua 



Continu<Içâo 

CID,\DCS 

:-:.ir.as Gerais 

Suú-~c~iâo cic i:.arretos 

Fn.1tal 
. 

. s~h-?.e&ião de ~assos 

Pass'Js 

s~D-~e~ião de S~o Sebastião 
do Paraíso 

são :€bastião cio ~araíso 

FRi~CJPAIS RA'KJS I~UUSTRIAIS 
TOTAL 

2' ~ 3• !9 I '• r 'RI,CiPAISI ! _ '• ~ Soo~e 
X)S ;:,obre Ramo ;o. ,,.~. 

RN Ramo ? . C. To~a:; 
Total 

r.a;no 

64.7 Produtos alimentares 39.4 

82.5 Produtos alimentares 67.3 

57.3 Produtos alimentares 25.4 

Transformação êe pro­
dutos de minerais não 
metálicos 

Transformação cie pro­
dutos de minerais não 
metâlicos 

Couro 
fatos 

c peles e arte­
para \"iagem 

17.6 ~.:a.cieira 

8.5 :>J:;oi.iiâric 

19 .J 7:-au :orr.ação ce c=-~-
j Ci.:..;:::~s. de nunera1s n:;.o 

r.etallCOS 

:.:: . .\Jê: ElEGê - Ce!1so Industrial l9i5 (apud OHTAKE & SALLESr 1983~ p, 62)_ 

' <::.-.:....-r> ._ __ .. 
~ . 
J • ~...·. ·-- . 'iJ';:.:J. ... 

. " 

s.-

.i.--.:. 



do VTI da regiâo no total estadual alcançaria 4,8%, cr·escendo 

~~~~~-:i.~:; que C) conjunto do estado. Na sua estrutura industrial 

do:i.~:; ramo~:; conc(·:·:ntr·;·,\v<·~m ~)0% do VTI: produto~:; al:i.m(·:·:nt:ar·(·?~:; (]::_=;~;;;. 

e química Ci5%), o que se deve a presença, ~::m ;·,u11bos, cia 

::,í.lcool e Óleo·;:; 

Seguia-se a mecinica Ci6%) e vestuário e calç:adas 

c1ue se refere ao emprego, inversamete. mecârl:i.ca , 

no ramo de produtos alimentares e 3% da química 

Entre os fatores respons~veis por 

:Lndustr·ial, e~:;t:S~o: 

·)(· :;:,~ f::><cf.:lentf:.' l"E:de ·,;ie\ri.::.~ rs·qi.on<:tl, que <:\mpl:i.ou-.. ··;;Efl:.t:i.to 

no pe1·:i.odo, favorecendo a instalacao de :i.ndu-::>t:l .. :i.a'~ com· ... 

plementares ou nio às i11staladas em Sio Paulo; 

*os estimulas vindos do co1n0rc:i.o internacional; 

* as transforma~5es modernizantes na agricultura l·egio-

1'1<:~ 1, 

Os efeitos desse crescimento agrc:i.ndustr1al se 

mal·lifestam nâo apenas nas indJstrias processadoras, mas também 

sobre os compartimentos produtores de ins~umos e equipamentc)s, 

qu.a:i.~;; t:::~mbé1r1 in~:;t:alado~~ (ou atr·;:1.:i.dos P<":'(i"<:t :::\. 

l"e~;:i.~;\o), quer na for·ma de gera~âo de empregos e fluxos de 

r8nda, quer como demanda ampliada ao setor terciário. 

Fn f i m, na década de 70, o dinamismo do setor 

pr :i.nJ<:í.r- :i. o, popul<:\c:i.onal 

(9) Dados que se aporoKimam da tabela 5: "Região Administrativa de Ribeirão f'rdo - FaturaJJellto por ramo 
industrial - de l975 a l979 (em JW. 



TABELA 5 - Região de Ribeirão Preto - Faturamento por ramo industrial -
de 1975 a 1979 (em%). 

H:1111ns indu!-.t rinis 

Miucr:ds uilo-tut•t:Íliros 

~kt ;1] íiq~i ([I 

~lt· r Ílll i c a 

l•latt·rial (•Jftriro c de comunit;~çõcs 

t•latcrjal dC' transporte 

~ladC'ira 

~In h 1 I i :i 1 1 11 

\';tpt•l l' P·'Jll'I;HI 

hurral"h;• 

t:cnn·o~. JH'lcs t· Jll odutos sim i 1arl's 

nufmica 
' 
l'rndntno..: farlll.ll.'t-·tll ir o~ t' mt•tlic in,a is 

!'n,,ltJ1n: .• k JH'rl••n,:•ri;l, ~.:llH-Il"• t' \'l'la·. 

Pro,lutos dr m:Jtl-ri:JS pJiisticas 

'Ji·xtil 

\'e~tu.Írit', ~.·:•h;adn~ L' artt•fatos til' 
tccidt•s 

l'rodti\0:-' .tl ilni'Jll .lrt•S 

hrbidas 

f.ditorial L' hr:ifit·a 

Total 

197!, 

I , 4ú 

6,5 7 

19,!111 

3,97 

1 • o 2 

O,üO 

I . . '• ~ I 

IJ , /{I 

.!,.!h 

1 • 20 

4 • 8 3 

11,24 

11,111 

O, Hl 

~~ • 7 1 

6,32 

~~~~. 75 

U,S2 

I , S R 

1011,00 

4S ,117 

' 

1 ~ 79 

I , h O 

4 • 4 8 

1:1,77 

3,45 

O,H4 

(I, 4 5 

I • I '• 

ll,h~l 

1 • 4 (I 

2,11!1 

11 '?.l• 

11,111 

0,91 

s , .\ 1 

J_o,o:~ 

~~',;,o 

o' !13 

11 • I. y 

l • ~. 4 

IOO,IIIl 

SY,35 

FQ\J'E: Sc'éi'L'1:tri:t da FaccnctL (apud oHTAKE -& SAL!JES;l983 1 jl, 57) 



::_:i 

r~·~g:i.on<:~1. UI} 

O DESEti\IOLVIHENTO DO SETOR n:RCIStUJ NA IIIIEGIÃO loE RH1HRÃD 

F'RETIJ, NA IOÉCADA nl€ 70 

Desde ~UB COI1Stituiçio CID muniClPlO, 

economia cafeeira, Ribeirio Preto sen1pre se des1:acou com!:) pÓlo 

de comércio e serviços. 

Embor~ co11te com uma base produtiva ag1·ícc•la ~ 

o comércio represe11t~ u1n setor· muitll forte. !:enso~~ 

:Ot'.'mooJ3.f.l.c:os mo~:.t1 .. am que, em :1.~~70, 

/,4, j_% d::;.. popu1<·,tç:;;o !·?conomi•.<·:~.ment!~~ at: :i.va (PFA) d<·,, c:i.dade 

c :i.d<"-dC, de pÓlo r·.;;:9:i.on<:t'i, ·1-'o:i. 

pote11c:i.al:i.zado pelo eficiente e ramificado siste1na vlar·ia, a 

PI"DXilnidade de outros centros consum:i.doi .. es CDiriO O ;:;u1 

li.i.na::; G,=:.Ta.1.::; (i.' o~:; ll!UI'i:i.c.ip.i.o!:; vi~r.inhos d:,:< ~.Ol\b .... ~ .. i'='9ib'to 

popul::;\ç:~\o de alto poder aquisitivo, cad~ vez mais ur·ban:lzada 

e em co11tínuc crescimento. 

{10) Ver TABELAS 6 e 7, referentes respectiva111ente a : "R~gião de Ribeirão Preto - participação dos setores 
de atividades no valor adicionado e na ab·~on:ão de mão-de-obra- 1970/77" e "Região de Rib. Preto­
Evoludo do emprego por setor de atividade" 



TABELA 6 - Hcgiiio de Hibeir;io !'reto [porção paulista) l'articipa­

ç5o dos setores de ativjdndc no valor adicion~do e na 
oboorç~o de mio-de-obra - 1970-1977. 

1970 197 7 

articipaç:lo por setor l ~) Valor adl Mão-de- Va1 o r udi ~liio-de--p 
cionndo obra cion<Jdo obra 

p -rimaria 26,9 63,1 14 '3 52' 7 

s ecundário 32,6 19 '2 48,3 24 '8 

T .-erclítrio 4 o' 5 17,7 37,3 22 '4 

l otal 100,0 100,0 100,0 100,0 
. -

J=ONTE: Secretaria de EcoJJOmia e l1lnnejan1ento do Estado de S~o l1 aulo . 

.PJ~~~~-_1!-~g~SJ!!.~_!_ __ <!~-H~be_irão_l~E .. e.~. 1978(apud OHTAKE & SALLES,1Cl83,n?.: 
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1.P 

Em em r-' r- G:'.<:J a v<:~m····~.:; e no s12tor· t E:T c :i :-:-i r· t o d ''=' 

Ribei1·âo Preto dois tsrços (2/3) do total d12 empregados da 

cidade e mais do dobr·o da PEA empregada 11~ ind~stl··ia. RitJeirâcl 

0 um municÍpio no qual cresce o peso do seto1-

simultaneamente ao t:l·escimerlto dcl 

:·.=;(:,-·cundAr :i o. A razUo terci~rio/secundário, na década de 70 (de 

1. ??0 :::1 i 9130) dim.i.nu:i. de ;;~,8 P<~.r·'"' i.?.,5. Fnquant:o a P!:?\, nu 

•:;r,.;c:und::,ir :i. o, no PEr· íodo, de 23,6% para 27,4%, no 

terciirio o aumento foi de 65,2% para 67,3U. 

entre 1970 e 1980, enqttanto dimi11uia a PE:A 

tant(J QS (·.'.'IV1Pl-e90S llí:i CO!rl(·.h·c::i.o (·;.' no~; f.iETV.i.i,~OS, <.]Uanf:u 

a F'l:f.1 sec:undúr:i.<:t exp<:"\nd:i.ram-·~:;e; sendo qt!e o terciJricJ teve 

m?dia de 12xpansao de 6% a.a. most1·::~ndo um 

dinamismo na absorçic de empregos. 

Seria bom frisar 

.i.ndustt".l.iiil loc~1."1, 

responsáveis pela expansâo de setor terc1ário, mas tamb~m· 

a n1cderniza~ãc e exrar1s~o agroindustria; 

a industrializaçâo; 

o aumento da popula~âo ur·barta em toda regiâo. 

<:\c .i ma l"ePE'r c:ut .ia.m 

intensidade sobre a estrutura dE servj.ços da c1dade. Os 

servi~o~~ distributivos C(JI~circio, tranSil!Jrtes e comun1caçio 

e r· ~1.m, tanto em 1970, quanto em 1980, os segmerttus do terciát··io 

que 1~ais empregavam e cresciam em cortjur1to com a elevada taxa 

~i_nu;J,1 dt:.' 7% 



Com exceçâo do ramo de administraçâo r0blica, qLlE 

p1··oduz mais empregos Proporcionalmente nos outros seto1··~~ 

urbanos da regiâo, nos demais setores a 9El·a~âo de empr€gos e1r1 

Ribei1·hlo Preto ? proporcionalmente maior· que no t:otai 

'.~~~·r·v.i.çus de atividades soci2is 

(16,8% para 10,5%) e, Particularmente, 

re~;ponsà•.;el por 20% dos novos empregos urbanos na ~idade, 

respondendo por 14% a nível de regiâo admir1istrat1va 

Esse dinamismo do comércio municipal 

'! oj c\s, impactando sobr~ o con~;umo. h nu 'v'~:·~ 

alte1·açôes nas relaçôes to1n produtores e varejistas, devido à~; 

1nelhorias nos transportes e comunica~ôes. 

O sistema de transrort:es, n(J ~~eríodo, 

-f'~.:.~r'l"'OV:i.~\ da rede rodoviiria, 

1nultirlicando a frota de veículos que trafegam pelas diversas 

rodovias que se comunicam com c município de Ribeirio Preto 

Nas comunicaç6es, os anos 70 ma1·caram 

qualitativo quanto quantitativo, repercutindo no asre•:to 

produt1vo e u1-1Jai1Ístico d& 1·egiio. 

Também o aumento expressivo dc1 emprego no setor· 

"Í:~:~I'"C:i.:::\1-:Í.O ~levaç1o da demanda por at:i.v:i.dade::; 

de apoio a produ~io c on-,;;ttl t: o r· i:::\, 

p 01"' ~:.')<!õ?lliP 1 l) P crescime11to do 

.i11termediaçâo financeira. 
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finartceirc desenvolvido caracteriza 

uma forte expansio de setor bancário e financeiro na região, 

f :i. nane :i. a dor· <:ts, principalmente a nível de c:idade-sede (Ribeirio 

Pr·eto), que nos anos 80 iria se destacar pelo desenvolvi1nento 

r11en ~:;a :i.·";. 

do r·amo bancirio, d :i. r·et: ~~mo;,:.·nt c:·~ 

desenvolvimertto econBmico acelera(io do município e regiia, 

ao c: r l.f:~~}ç: :i. men to dinâmico do c omp "I c-:;.-;o 

canav1e1ro e dos ramos a ele :i. n te i" 1 :i. i.:J a da-;; .. 

levando a uma concentra~io de riquezai~ e aceleraç:âo das 

negÓcios derttro da regiào 

No entanto, 0 válido evidenciar, que o surgi1nento de 

c:onjuntur·;·,\1 e e::;peculattvo, po:i.<:; 

sabia-se da exist~ncia de fluxos de capitais 

~indos de ctutras localidades, que eram absorvidos 11a regi~il 

() emprego nos servicos sociais também <HUlH:: n t ou 

acentuadamente em relacao ao emprego total do municlpto··sede 

(F( i h Pr·eto) 

:ondicionada pelas r1ecessidades de uma popu]açio em rápido 

: 1-li:·:::~c :i.men to. 



A 

NA 

MODERNIZAÇ~O AGRiCOLA 

DÉCADA DE 70, NA 

E PENETRA•IIO 1~11 CAPITAUSMO NO CAMPII, 

REGiliO A EXPAN!illll DOS COiif"ILJEXOS 

AGROINDUSTRIAIS 

l~os anos 70, o setor primário passari~ por si911ifi-

cativas transformaç5es moderniEantes e etstruturais, e p(Jr seL~ 

turno, t0.·r·c::i.:á1-io, reagindo aos estímulos advindos 

dessa dinimica agrícola e industrial 

.(Jr;~ .......... ii\f.LO..~~---· .. Z..!à ........ .JR~U:: .. r.: .. ªL~UH. ..... ~\ ......... f.: .. QJ.l.S .. O.l .. i.í:l..~u: .. ~\.Q .... d .. í:t ....... P . .LJ:J..Ç:};,;_:;;~"-~~-\:1_ ... Ü.í·i:. 

ill.í,)J.i..í~'.~I:.ll .. Í .. ..lr.i:J..'rl: .. &i:.lJ ..... í.1..i:J. .... ii'I..9 .. L,],X:Jtli.I.U::.::i\ .. , ..... ..J •. n..i .. t..i ... i!ÜJ:t ...... l.l.I.L .. :f . .l . .LLil ..... í:l.í./..;,'i; .... ilB..Q.;';i ...... ~5.\J~ .... . 

I··! ou v.::-~ t.urm integraçio da agric:ultura à atividacle 

:i.ndu,:;tr·:i.al, que se consolidaria com a :i.ndust: r :Lal:l:<~aç:;·:í.o do 

C:i':ilriPCJ. a agricultura usa j_nsumos E ma~Ltinários 

que lhE sâo fornecidos pela ind~stria. Po1- outro lado, a agri·· 

cultu\-.;" ,'i!._gol·a, indusl'l-:ic:l1, 

fornecerldo matciria-pr·ima Para as agroind~strias. 

Nessas tr·ansformaç5es mcdernizartte~; dos anos 70, c 

Estado ocupou lugar C(·:~ntl .. al, promovendo a :i.mplantaç:~1o de in-· 

formaçâo de sistemas nacic1nais de pesquisa e 

(-:nd:(-;~n~~~i-o e pn.)J1lt1Vt:\'ndo um c:.i.l"Cuito de ·Pin<;.nc.i.a!m.mto, (~~nv•ol'>.l(::~nclcJ 

a criaçâo de infra-estrutura, custeio da produçâo e comerc1a·-

Esse circuito iria promiJver a expansâo acelerada do~~ 

setores industriais acoplados à agricultur·a, 

:,;, ~,J r· o :i. n d ü -,~ t , .. :i.,.,, . 

bem cDmo d<':\ 



Do ponto de vista do mercado, o setor externo, 110s 

anos 70, passaria a absorver parcela cada vez maior da produ-

ç:ao nac:i.onal (que aum(·~nta sua diver·sidad\'C de produtos •::·: eJ.ev:;,c 

o grau de processamento dos mesmos) 

Outr·o tr·aç:o importante da expansio agrícola dos 

diz respeito à expansáo ciR 

área cultivada e ao aumento da produtivida!lE. 

Nesse processo de penetraçioo do capitalismo na 

;·~~~r·.i.cult:ur·a, a regiâo de Ribeirâo Preto foi p :i.one :i. r· a(11l 

Nessa regiâo, apesar de perma11ecer .f.970, CQIYIO <!. m:,·,l . ' . ,,, 

importante produtora agropecuária do e!;tado, observa ···~:;e Z:t 

passagem do modelo de desenvolvimento agrário-exportadol- para 

uma etapa de acumulaçâo de capital, de :i.nl:erna, 

onde o mer·cado inter110 cont:ribui uma 9 r· anel c 

diver~;1f1caçâo da estrutura produtiva no campc) 

·Fov·macao de empresas de emergincia de um pequeno produtor 

que essas mudanças acontecessem na regiic de 

F(:lbe:i.r·:·~o f'r·E~to, fo:i. importante a diversificaç%o agrícola que 

caracterizou aquela regiâo nos anos 30, 

(11) Embora haja evidências de que as regiÕes de Canpinas e/ou Sorocaba tenha111 sofrido essas oudan,as com 
maior :antecedi?ncia, no inicio do século 

fiêl Caso de Rib. f'reto, Jardinópolis, Sertâozinho,f'ontal e Barrin~,a na produ~ão de algodão e cana-de­
aç-úcar; Jardinôpolis na produ10ão de cereais e Rib. Preto na pecuária especializada em gado leiteiro. 
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contribuiu para preservar uma estrutura ~gr~ria, assentada na 

grar1de propriedade, por outro lado, diminuiria IJruscamenta a 

demanda de trabalhadores bra~ais, r1âo fu~;;s;0~m outro-;:; 

que entraram para mudar a estrutura produtiva da regiâo. De11-

tre esses ot1tros fatores, ressalta-se o sur·gimento e alnplia-

~â(J da ársa de influência das agr(Jind~strias. Assim, 0 de5ta 

(peca que as agroind0str1as se deser1volvem em Ribeirio F'reto, 

já n<:1. décacla dE ~.'50, .Po~):;;em gr<;~.ndemente :i.ncrt~ment:ada::~ 

Porém, o pr·inc:i.pal aos poucos cleslacou 

pec~uenos produtorEs, temeu terras dispor1íveis, 

terra e mudou a comrosiçâo da força de tr·abalho foi. a c~r1a-

A !Jülítica governamental expressa atravis do lAA 

de racionaliza~âo da produ~âo canavieira - que ve1n des•je mea-· 

dos dos anos 60 vir i<:t :::1 ~~er· :i.mport:ante J.n-::.t:rument:o ele 

concent:ra~io e centraliza~io da rroduçio de álcool e de aç~ca1·· 

a nível regional. 

Ch:i i.ncr:.:·nt .i. vos 

governamentais se CCI'lSt:ituiram um :i.mpul~;;:i.OIH1.dor .. 1:11-:-:-

gra11de i11cremento da produçio canavieira 

(13) Principal responsável na sub-região de Ribeirão Preto, pela 11oderniza!f:ão e industrializa~ão da 
agr icul tu r a 
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Percebe-se assim, que sâo 1·1a ver·dade os prorJutos ]i·· 

gados a Bxporta~ao e/ou destinados as agroind0strlas, aqlteles 

que marcaram a constituiçâo da estrutura Produtiva dos ar1os 70 

na regi~o, tanto pela ocupaç~o territorial, quanto pelo valor 
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C I'! f' i r U L O II 

D !JESENVDLVIHENTD DI'! 1'!61WINDúSTRUl CI'!NtJf!tH."IRI'! il:illll1 11 

.[ NTERVEfolÇJr/J DO ESY/iDD 

E 

,~ CDNCENTRf!Ç/SD ECDNôffiCfl E YECNICII 11M SUfl• JII.[NJ>ffi.C.fl DE 

PRDDlJC/SD E N:UffULIIC'Ml 

futu1 .. 0 cl~\ 

agroirld~stria canavieira na sub-regiio de Ribeirão 

desde sua implantaçâo. 

Com a implementaçio do PNA, uma outra dinâmica 

surgiu para a economia do setor 

consigo um desenvolvime11to EC0116mico global 

regi~o em a11dlise (E toda a reg1ao adlninistrat:iva) de t.l.m 

modo amplo, rápido e integrado. 

O período analisado (1975/87) f(Ji marcado por uma 

acelerada expansio da produçio e pela entrada de irlllmeros 

novo~;; C:<:\p:J.ta:i.~:;, sem tradição 11a produção de ~lcool 

deu····~~e, p l" :i. nc :i.p <~.1 mi~'ni: ~:: pelo 

d0.'':31ClC<:l.HICI'\i:O do Ú 1 C DO 1 de sub-produto da 

do par·;·:\: PI"Odutc Pl"l.nc::i.p:;,\1 

F o :i. funclament:a1 P<:'r a 

''cr-:i.aç:f:'ío'' d>:i.' um fll('.'r·ct~.du ''''><P<:l.nd:id(::> P<:<r·<:t o ;"ilcoo1 combu~:;tlvE·1 

pelo [:~;;t,·,\do, inclusive cem a garantia ele c:ompra de toda a 



·")i c .. .f. 

PrOdlLç~o planejada pela Petrobrás, qLLer para misturar ~om a 

gasolina automotiva <;A1coo1 anJ.dro/, quer· com combustível 

exclusivo (álcool hidratacjo). 

A concorrinc1a intercapitalJ.sta. que se processclu 

durante o período do ~NA, submeteu-se a 

pelos organismos de planejamento do Estaclo - CENAL e IAA 

que triJuxeram mudanças na conce11tra~~o t0cnica e eco1·16mica 

da agroind~stria canavie1ra paulista. 

A INTERVENÇÃO GOVERNAHENTAL NA AGROUIIIoúSTRJl~ CANAV:[IEIRA 

A pal"t: :i. r da década de 30, com ~~ cr·1a;;.~ao elo IAA 

(Instituto do A~~car e do dlcoo1), tomam cc1rpo os mecanismos 

que cJrj.entam e condicionam a atividal1e deste setor ~té os 

d .1. ~l, !ii ci0.' h o,j (·.'.' . i:.> E.' r· :lodo e r· a d-E.' .9rande c: r· :t s fi: di.': 

superproduç~o. com queda nos preços i11terno e E)<ternos. 

Cabia ao IAA, no que se refere ao álcool, o papel 

de comprador dos excedentes de produçio e exportador a preço 

c:orrente no mercado internacional 

quotas :i.ncll.v.idu;:.~.is de pr·odução, 

t (';~nclo por· base a capacidade instalada de cada unidade e as 

previ!;5es de evoluçâo do mercado, al?m de regular o mercadcl 

comprando excedentes de produç:ão e usando seus 

estoques para abastecimento, no caso de falta do produt:o. 

;;.1~;; at :i.v:id;HI0::-:; 

In!:;titut:o (;.: inc!;:nt:i.val- a pe!;qu.i.!:;:,:l tecno1ÓDica, !-;:l"B.m obtldo',:; 



atrav0s de taxas que incidiam sobre a produçâo do a~Jt:ar e 

sobre a 1mporta;io de gasolina. 

Em 1941, o IAA vê reforçado o conjunto de sLtas 

atribuiç5es com a promu1gaçio do lstatuto da Lavour~ 

Canavieira, que 1r1a disciplinar as relaçSes 211tre as usir1as 

e os fornecedores de cana--de-aç~car. 

O final da década de 40 e toda a década de 50 foi 

marcada por regulamentaç5es qtJe permitiram um aumento da 

par·ticipaçio do Estado de Sâo Paulo, imposta pelo dinamismo 

paulista e a sua proximidade do mercado 

consumidor Com isso, a produçâo nacional de aç~ca1· dobrou 

na década de 50. Porém, devido ao excesso prdutivo frRI'lte à 

capacidade de consumo, o IAA teve que aumentar as suas 

exporta~5es. 

Com isso, e com a exclusâo de Cuba do Mercado 

Americar1o, a d~cada de 60 mostrava-se 

brasileiro. Pretendia-se, assim, aumentar a produtividade e 

os rendimentos ag1·icolas e industriais. l~or?m, se p(Jr Ulfl 

lado, a produçâo aumentou, por outro, o consumo inter·l·lo nâo 

correspondeu às expectativas, foçando as exportaç5es, sendo 

que as melhorias t~cnicas nio avançaram muito, comprometendo 

o rendimento. 

Em 1971, o IAA c:riou o Programa de Melhoramerlt·o da 

Cana·-de-a~~car CPLANALSlJCAR>, objetivando incentivar 

Pesquisa para inovaç5es, no processo de produçào do aç~car 

Us ~-ecursos para esse programa vi1·1ham do IAA, que au1nentava 

as exprotaç5es, no primeira metade da década de 70 



Os bons preços e as boas perspectivas da 1nercado 

internacional eram um incent1vo ao crescimento da produçio, 

aumentando a capacidade financeira do IAA de fo1·necer 

créditos para a modernizaçâo e ampliaçio da capacidade 

pr·o(jut:i.va. 

A EXPANS~O DA AGROINDúSTRIA CANAVIEIItll COII 11 PR06JLJI:OOL 

Com per·~:;pecl.: :í.v<:1::; dl~' oc::i.os:i.clade no p~1r que 

:i.ndust:r·iai 

pagamentos com a quadrupl:i.ca~Ho do preço dtl petróleo em 1974 

Cem 1973 o barril de petrcileo custava US$ 2,5 e1n med1a, e u1r1 

~no depois o pre~o era de USS 10,5 ) ' u 

1ned:i.das de :Í.11centivo a produçio do álcool. 

Foi proposto ao Conselho Nacional 

(C!·W·), um BI.J.I'IIf~nto d<':\ Pl"oduo;;:ão bl"a!:;:i.le:i.l":;:l d~~ ::~.lcoo1 .. ,.,l.-l:i .. avé<:; 

:i.nc:~:-~nt :i.vo d<:\ cc\pac:i.d~\de DC i. O!:;a 

incentivo à constru~âo de destilarias autônomas de álc:ocll; 

Sugeria-se ai11da. 

a fixação de preços compensadores para a produç~o de cana-· 

a elevaçio do preço do ilcool, de forma a tornar sua 

produçâo compatív2l com a do aç~car 



a conc~ssâc (ie financiamentos para a setor realiza1·· a 

(-;~xpan5;~_\o. 

Em novembro de 1975 foi criado o Programa Nacional 

do .~lcool <PNA). Debateu·-se, em seguida, sobre as poss1ve1s 

matél·ias-·primas a serem priorizadas na produ~âo do álcool 

como (:ombustivel; os drgâos a controlar sua ~xecuçio e qual 

da iniciativa privada na produçâo e comercializaç5o 

do Pl-odut:n. 

Estudou-se o uso da babaçr, made:Lra, batata-dc)ce e 

m<·~nd:Loca, em detr·i.ment:o 

processamento industrial Mas, devido a problemas 

tecnoldgicos de processamento e pesquj.sa, esses estudos 

foram abandonados. A cana-de-aç~car tinha como principal 

f~tor a favor de !sua hegemonia, o fato de ser a ünica 

cu1tL\ra j;:\ c::t\1 t :i.v<:tda como lfl~\ t é r· :L:;,, .... p r· :i. m<·:\ :i.ndus;t: l" :~.:·:ti, 

e~istindo experiência P capacidade instalada (ociosa) nas 

usinas para seu processamento. 

A escolha do rilcool atendia t:amb~m aos interesses 

dos u:5:Í.fl('i:iros, já que a baixa da demanda de 

mercado internacional, permitia a rr·occluçâo do álcool. 

·rambém deram aro:Lo à escolha do álcool a ind~stria de benl; 

de c~'tpi.t<:'\1 (·for·nec:edor·:::( d(·: infl·::,,··e~<;;tr·utur·;;l_ par~' "'~' u~:;in;·,'t<:;) e 

a ind0stria automobilística, interessada na implementaç~o d€ 

Ltma fonte energética alternativa e viável para substituição 

da gasolina como combustível, preocupada, assim, com a 1:rise 

internacional do petrdleo e seu relacionamento direto com o 

futro da produç~o e demancja por automóveis. 



C<:tber·:i.<:~, <:<:i.nd<·~, à Ccmissio NaE:ional do 4lco!Jl a 

coordenaçâo do programa CF'NA), à Petrobrás o controle da 

comercializaçâo do ~lcool combustível e à iniciativa privada 

F' a r· a :i.ncent i v ar· a produçâo do álcool, além d<;l. 

paridade-preço com o aç~car, foram cridas linhas de crédito 

e gara11tia da compra do produto pela Petrobrás. 

A resposta à esses inc:(-:~nt: :i. v o~:; ·F Di um :;~u.men i: o d :::\ 

produçâo Cem especial do álcool anidro, para misturar à 

gasolina aut(Jmotiva). Embora a produçâo de aç~car t: (;:nh :":"•. 

também crescido neste período, a produçâo de álcool foi a 

pela E)<pansâo do setor 

gar·antia a continuidade do crescimento do setor 

con~;;.t: :i.tuindo···~;;e num elemento comp(o~ns;;tdor· d<":l. 

perda de dinamismo do mercado internacional do aç~car 

( 1. 97~)179) for·am as usinas de a~~car, rEspons~veis 

pela quase totalidade da produ~~o de ál1:ool 

fase do PNA teve suas metas de produçâo gara1·1t:idas pelos 

empres~rios tradicionais que usufru:i.ram de 

invest:ime11tos já feitos na ind~str1a P na 1 :i;\.VOI..J.l""<:\, 

época dE maturaçio coincidiu com o início do f~rograma. 

Em 1. (779, ocorr·eu um novo choque no~;; preç:o~;; do 

'='· pr·oduç::·:fo (je <ilcool h:i.clr·atado par·a u<:,o e><c1usivo como 

combu::;t: :i.ve1, com o compromE.'t :i.m~-:~1"1t o indt\,;;t r· :1..;:1 

o::· r::, .. , 



TABELA 8 - Distribuição da Produção de Álcool Sc~undo Tipo de 

Destilaria - São Paulo: 1975 - 1987 

SAFRA ÁLCOOL PROWZHXJ DEST. AI'~EXAS DEST. AlJIONCNAS 
(m3) (1) \ • • 

. 1975/76 357.119 99,7 0,3 

1976/77 455.890 99,6 0,4 

1977/78 1.089.919 94,9 s' 1 

1978/79 1. 802.763 96,0 4,0 

1979/80 2.456.459 95,2 4 '8 

1980/81 2.569.634 91.7 9,3 

1981/82 2.763.022 87,9 1 2' 1 

1982/83 3.766.466 80,8 1 9' 2 

1983/84 5.257.492 7 2 '8 27.2 

1984/85 5. 861.091 69,8 30,2 

1985/86 7.438.609 71. 7 28,3 

1986/87 6.017.078 70,0 30,0 
' 

1987/88 7.119;330 70,4 29,6 

FONTE: 1AA - SRS (apud, MOREIRA,l989, p. 159) 

NOTAS: (1) Em ilcool anidro equivalente. 
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automobilística a produ~ir, em ser1e, ve1tulos movidiJS a 

CÍ.1cool O Estado, por· <:;1, r·eduz:i.u o IF'J, t;·:\}<a r·odov:!.;ár·J.;:t •·::' 

1 :i.m:i.te do da A 

comercializa~~o do produto continuava sob responsabilidade 

que absorvia suas produçUes. AI ém di~:;;:;o, ~~.s 

cond1çoes de financiamento continuaram vantajosas. 

. ' . 
:~.nc:E~n<:J.vo:.~, produçâo de álcool 

aumentou sobre1naneira, 

preçcJs internacionais em 1980 e i98i, aJudou a ameni2~ar os 

problemas com a balança de pagamentos. Do ponto de vista 

:i.n<;t i t uc :i. o na 1, foi cr·iado o CEI~AL (ComissUo Executiva 

Nacional do ~lcool) que passou a executar o PNA, a fim de, 

pri11cipalmente, descentrali2ar do IAA as i11formaç8es sobre a 

produçâo e capacidade produtiva. O CENAL passou a ser 

r· >:ô·:~;;p on ~;;:;~'v' E 1 pela aprovaç~o inicial pa·l""<"i•. 

investimentos do PNA e aprova,âo de projeteis de irlstalaçâo e 

a1npliaçâo de dest1lar1as, permitindo o desenvolviment:(J das 

destilarias aut6nomas. 

;:,conte c i mt?:n t: os 

gover·namental com o planejamento pelo lado da produçâo e nâ(J 

pelo lado do consumo. O f"::;t:::\do, assim, r·egula projetos de 

( 

Pl"Odut: :i.vo~;), d&~ :i.xando df.-' '/.~\dO o controle do consu1no 

sur·rJir d :i. sp a r :i. d acl e-:; 

informaç5es do IAA e as do CENAL, fazendo com que g1·upos 



E:? 

mais dil·lâmicos ampliassem suas produçôes para além dos 

1.1.m:1.t:e~:; do~> a 

c1·édito do CENAL cessou P os usineiros aume11tara1n sua 

produ~Jo com recursos do IAA. 

Com isso, na safra de 84/85 surg:iram excedentes de 

prod11ç~o de álcool € proiJlEmas fj.nan(:ej.ros para a PetroiJrás, 

dev:tdo ao custo de manuteni~O de estoques elevados de álcool 

e perda do mercado de gasolina, 

era o mecanismo usado para garantir pre~os 

baixos a derivados, como o dleo diesel 

Concluindo, percebe-se, que toda essa dinâmica que 

envolve o desenvolvimento da agroind~stria canavieira, surge 

a partir do deslocamento do a~~car pelo álcool, que assu1ne 

desde então (1975) o papel de principal produto. 

O Estado, que antes do PNA baseava sua intervençào 

preços do aç~car no mercado i11ternacional, se torna presente 

pEla criaç~o dE demanda para o álcool co1nbustível, mar1tendo 

dife1··enças de preço e percentuais de mistura entre os dois 

Finalmente, a expans~o da produç;o de álcool foi a 

cana v i(:,~ :i. l" a 

expandindo c.om as metas dos anos 70, dobrando o n~mero de 

plantas industriais e abrindo espaço para a entrada de novos 

pr·oduf:nrG:'!:;_ 



A CONCENTRACiiO ECONôMICA DA AGlitUINDúSlflRIA 

PAULISTA 

var1açâo da moagem m~dia de cana no estado de SP, est:á en1 

ascerlsâo permanente. No peÍodo 1975/80 (la. fase do PNA), o 

aumento da escala m~dia de pr·odu~âo foi na (Jl"dem de 66% •~ 

que poderia ser explicado por tr&s fatores· 

de pr·oduç:~'ío 

(-·:xpand id~~, devido à investimentos antel-iores ainda r1âo 

a meta de produçâo do PNA compensa a reversio das 

expectativas do aç~car no 1nercado externo; 

a participação das destilarias autônomas, na 0poca, ai11da 

er·;:,~. pequ~:~n:_o;_, ficando a produ~âo de álcool praticame11t~ co1r: 

os grupos aç:ucareiros. 

O período entre as safras :t979/F.l0 (" :í. 984/8~:; 

mostrou uma desaceleraçâo do crescimento da escala m~dia (de 

66%, do per·íodo anterior Porim, mesmo com o 

aumento da produ~io, é nessa fase que surge o maior n0mercl 

de destilar1as aut81101nas. O período 1985/86 e j, 9B7 /nn 

apresenta uma estabilidade na do::;; Pl"C)du..;;::;~o c=:m 

rela~âo à safra de 1984/85. Uma ca1·acter·ística que marca 

este período é o fim das condiç8es favoráveis 11os créditos 

para investimentos no Centro-Sul. 

que caracte1·izam 

governamental com respeito à continuidade do PNA e a redução 



Tl\BELJI~!H'I - Número de Usinas/Destilarias c Escala ~lêdia de l'rodu 

ção no Estado de São Paulo: 1974 - 1987 

NO IJE UNIDADES TON. CANA HJIDAS TON. CANA HOIDAS 
SAFRA PoH US!NA/IJESTI- POR USINA/DESTILA Bl FUNCIO~IENJ'O lAJUA RIA-MEDIA TRJENA[ 

1974/1975 .81 431.275 414.862 

1975/1976 80 389.989 419.566 

1976/1977 78 532.795 448.020 

1977/1978 80 668.581 527.122 

1978/1979 
' 

82 679.177 626.851 

1979/1980 85 I 724.577 690.778 

1980/1981 87 796.188 733.447 
. 

1981/1982 96 737.174 752.650 

!982/1983 115 783.504 772.292 

1983/1984 130 862.637 794.548 

1984/1985 138 810.775 818.972 

1985/1986 14 7 833.906 835.773 

1986/1987 146 782.789 809.157 

1987/1988 147 847.715 821.470 

FONTE: IAA-SRS (apud HORErRA, 1989,p.]2>) 

OBS.; 1) A partir da safra 1977/1978, o total de _cana moída in 

clui a cana destinada à produção de GLUDEX por uma usi 

na de açúcar. 

2) O número de unidades em funcionamento exclui as dcsidra 

tadoras de aguardente e destilarias que nao usant cana­

de-açúcar como matéria-prima. 



a.çt1car i.nb il'<im 

investimentos em novas unidades. 

a9 r o :i. n d lÍ !;; t l" :i. a coloc:~l. 

dificuldades para a caracterizaçâo dos grupos econ6micos. 

Percebe-se, na evoluçâo do setor, 11m movimento dE di.spersâo 

do c::::l.p:i.tal j I . . '" j (a (: :r.v:~.~;:;,~o f o p:;,ltr:i.mônto 

entre os herdeiros, em contraposi~io ao movi1nento mais geral 

de concentraçJo econômica llrÓpria do capit:alismo. 

EssE::' É' o caso, po1 .. ex*;~mplo, d<:i fam:~:'Ji:,:\ F.l:i.agi, d~l. 

controlada por Baudílio Biagi, funcionando indepe11dentemente 

Usina Santa Elisa P as destilarias I~B e Demo] 

Barbacer1a 1nuda de controle acionário duas vezes de 1980 a 

1980, era controlada pela família Marchesj. 

~no at~ 1986 pelas famílias Mele e Fonseca e a partir· (jaÍ se 

inc:orpora ao grupo Maurílio Biagi, mudando de nome para: 

Usina Santa Elisa. 

O grupo Maurílio Biagi também possui intesses 1·1a 

rrodtL~âo de ~quj_pamentos 1Ja1 .. a 11sinas, atravds do control~ da 

Z.anin.i. C: DITI 

suc:roalcooleira nos seus negócios. 

As tabelas 9.2 a 9.5 aprEsentam a partic:r.paçac) dos 

oito maiores grupos c:ar1avieiros no total elE cana mo:i.da no 

estado cie Sio Pal!lo, 



MAIORES GRUPOS SUCRO ALCOOLEIROS DO E SI~ DE SAO PAULO 
I SAfRA 197on6 - KEDIA lRIEHAl I 

-----------------------------------------------------------------------
GRII'DS ECONOKICOS ' Ho, DE I TONELADAS DE I PARI. PART.ACUH. ' 

I USINAS I CA/IA HOIDAS I li I III 
-----------------------------------------------------------------------

LUIZ/JOAO OHETTO 
rEDRO ONEIIO 
ZlllO/LORENZElll 
I[RNINIO ONEITO 

IUATRO HAIORES/SUB-TOTAL 

VIRGOLJNO DE OLIVEIRA 
SILVA GORDO 
AJTILID BALBO 
AIALLA 

0110 HA!ORES/SUB-IOTAL 

IOIAL . 

I~IIE : IM - SRS 
JJCESP 

I 
4 I 
3 I 
2 I 
I I 

tt~ 

2 I 
2 : 
2 I 
I I 

17 : 

82 : 

:rr.i4e6J : 11.11 11.11 
336J9ae : 1.17 21.17 
23~~964 I 6.47 26.61 
1551875 I 4.211 31.92 

11215782 ' 31.92 

1168113 3.5! 34.41 
1111m 3.e5 37.47 
1138176 2.12 4!.31 
181724 1.73 43.12 

l:i.\41131 : 43.12 

36277378 I I!B .!I 1!1.11 

(apud HOREIRA, 1989, P·78 I 



TNIELA ~1;3> 

1'1\IORES GRUPOS S\ICRO AlCOOlEIROS DO EST~DD DE SAO PA\n.O 
C ~FRA 1919/B! - HEDIA IRIEHAL I 

------- -------
GRUPOS ECOHOHJCOS Ho. DE I lON CANA I PAIIT. PARI.AWl\. 

USIHAS I HOIDA I li I li) 

------------------------------------------------------------------

LUI1/JOAO OKETIO 4 696561Z I I I. 13 11 .13 
PEDRO OIIETTO 3 5314241 I 8.42 I 9, 45 
ZlllO/lORENZEITI 2 4136712 I 6.~::; 26.11 
HERHINIO OKEIIO I 2647654 : 4.19 31.19 

IUATRO IIIIIORES/S1J11-TOIAl 11 19164218 31.19 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA 2 2145516 3.4! 33.59 
MURJL!O BIAGGI 2 1999137 3.17 36.76 
Allll!O BALHO 3 1991811 3.16 39.92 
IO!IFIH I 1611156 2.54 4.2.~~ 

0110 1'1\IORES/SUO-TO!Al 18 26812944 42.4~ 

TOTAL 119 1 smems 110.11 110.11 

-------------------------------------------

FOIHE : IM - SRS 
JJCESP 

(acmd .MOREIRA, 1989,pJ9) 



ltliiORES 611Uf'OS SOCRO AlCOOlEIROS 00 ESTADO DE SAO IAIA.O 
I SAfRA l~l/85 - HEDIA TRIENAl I 

--------------------------------
GII~OS ECOiiOHICOS i Ho. DE I !OH CAliA I PARI. PART.ACUH. 

I IJSIHAS I IWIOA i !!I 1!1 
-------------------------------------- ------------------------------

LUIZ/ JOAO OI![]] O l t &e2&9BB I 9.62 9.62 
FEIJJIO Oli[]]O 3 9659187 i 9.31 16.93 
ltlLO!tORENI[]]I 3 6613036 I 5.68 22.61 
llRiiJHJO OIIEIIO 2 l32316l i 3.72 26.33 

IUATRO ltJIIORES/SUB·IOTAl 12 31616376 i 26.33 

I\<1UR!l!O BIAGGT 3 i 4t49397 : 3.19 29.92 
VIIGOliHO DE Oli\IEIRA 2 i 32296SJ : 2.79 32.61 
RESENDE BARBOSA 2 : 3BB3392 i 2.65 3J.2S 
A Til! O BALBO 3 i 3f156t3 : 2 .~9 37.tló 

OITO ltliiORES/SUB-lOTAl 22 ! l39BHJ9 l 37 .a~ 

TOTAl Hl : 11622&429 ! 111.1! 116.11 

---------------------- ---------------------

FOiiTE : IM - SRS 
.JIJCESP 

(apud MOREIRA, 1989' p.80 ) 



llliiELA 9.S 

HAIORES GRUPOS SUCRO~ALtOOLEIROS DO ESlAVO DE SAO PAULO 
C SAFRA 1181/Ba- HEDIA BIEKAL l 

-------------------------------
GRUPOS ECONOHICOS I Ho. DE I 1011 CANA I PARI. PART.ACUH 

' USIHAS I IIOIDA I C li !li ' 
-----------------------------------------------------------------------

.I 
PlORO OIIE110 3 I umm 1 B.69 B.69 
LUIZ/ JOAO 01[110 3 I 9941438 I 8.28 16.91 
ZlllO/lOREHZEIII 3 I 6912356 I 5.7~ 12.13 
IIAUR!LIO BIAGGl 4 I 4117575 I 3.13 16.16 

IUAIRO HA!ORES/SUD-lOIAL 13 31391181 I 16.16 

IIERMIHIO OME110 1 3845536 I 3.11 19 .3' 
VIRGOL!HO 0[ OLIVEIRA 1 32:i~BB1 I 1.11 32.11 
REZENDE BARBOSA 2 31527B3 1.63 31.11 
Allll!O BALDO 3 • 3W95l 2.54 37.24 

0110 HAIORES/SUD-IO!Al 22 41691941 31.14 

IOIAL m 121111321 111.11 li! .11 

---------------------------------------------------------------

FO!IIE : lAA - SIIS 
JUCESP 

(apud MOREIRA, 1989, p.8l 



De acordo com essas tabelas pel·cebe-se clarame11te 

a evoluçio do grupo MaurÍlio Biagi, que na safra 1975/76 nem 

os oito maiores grupos sucroalcool~iros. 

paulistas, mas já na safra 1979/80 se rosiciona em ~~exta 

alcançando IJ quinto em 1984/85 e finalme11ta o quarto 

luga1· do estado em 1987/88. Esse desempenho ? atribuido, em 

grande parte, instalaçâo da Destilaria MB IJ 

desenvolvimento da Usiana Sta Elisa e à Zanini Equipamentc!s 

Pesados, que forneceu infra-estrtJtura para usir1as de a~Gtal·· 

e álcool em grande escala, principalmente r1a primeira metade 

1Jos a110S 80. 

O grupo Attilio Balbo, composto pela Usina Sa11to 

A11tonio e lJsina S5o Frar1cisco, em Sert~ozinho, al~m da Balbo 

Agropecuária, ~um grupo de grande represer1tatividade frente 

a produçâo de aç~car ~ álcool a nível regional Este srupo 

acompa11hou o c1·escimento do grupo Maurílio 

permal·leCElldO entre os oito maiores grupos desde a safr~ 

1975/76. 

O grupo Attilio Balbo também P um típico caso de 

capital, fruto da divisâo do patrim8nib 

familiar, sendo que um out1·o gra11de g1·upo, c!esccJlcleJltc da 

mesma família, hoje é um dos grandes vult(JS no ram(J 

imobiliário da regiâo de Ribeirào Preto (Construtora Balbo 

S/A). 



A DINf..líiCA DA PRODUÇÃO ABROINDUSHUAL CA~AVIEIIIA E !SJEU 

PROCESSO DE CONCENTR/ÃO TÉCNICA E ECONôHICib 

estado de Sio Paulo, em particular, tem grande import5rlcia 

na gera~io de renda da agricultura e na utilizaçiiJ dos 

fatores produtivos <como a irea utilizada) 

de aç~car F álcool :;;ão os do :L·:;; 

principais produtos industrializados a partir da cana-de-

aç~car. Alcim desses, destacam-se os seguintes p1·odut o:; c· 

sub-produtos: melaço, aguardente, fermento para panificaçio, 

celulose, Pl-oteina para raçio animal e fer·tiliza11tes. 

O desenvolvimento tecnológico do setor 

crlse enegcitica (1973), possibilitou a ampliação da proc1ução 

do ;;\1coo1 hidratado carburante e o aproveitamento do bagaço 

Tambcim com a biodigestio cia virlhaça se obt:eve (J 

aproveitamento do gás metano liberado e o r·eaproveitame11to 

do fertilizante na propriedade. Essa ampliaçâo dos ~;ub·· 

produtos na dinâmica do álcool alterou consideravelmente a 

estrutura de custos de prcJduçâo das usinas 

Um aspecto importante da prodLtç:âo ela cana·-·de-

o d:::t 

propriedades, quando comparada ~s outras cLtlturas do estado 

De acordo (:om o Censo Agropecuário de 1980, a~; 

propriedades com mais (1e 200 hectares prodLtziam mais de 80% 



du fe:i.ji·~o (84% em áreas co1n menos de 200 hectares) e a s11ja 

(46,4% em propriedades com menos de 200 hectares). 

ser predominantemente capitalista, com Ír1dice elevado de 

·Pund :i.<':Í.r ia, nümer·o 

fornecedores e m~o-de-obra assalariada temporirla. 

sua vinculaçâo co1n a 

notável, constituindo-se um complexo agroindustrial Por· um 

lado está atrelada a uma estrutura Produtiva de equipamento!s 

típicos da agricultura tecnifi.cada. 

álcool, em uma i11tegraçio vertical nâo comLtm à produçâo 

Percebe-se ainda que a concentraç~o nesse setor 

v~m aume11tanda nas Jltimas décadas, 

mat: é r ia··-pr· :i. ma :i.ndu~~t r j_:;,\:i.~:>. Como 

h~ c aumente da proporcio da cana-de-a~0car 

usi11as em rela~âo à produçáo dos fornecedores. 

respa11sáveis pela política energética levaram a uma sittla~l(J 

que favcrecer1a a concentraçio econ8mica e Cm 

funçâo da baixa densidade econômica do produto e do l-ápido 

processo de inversio de sacarose ap6s o corte e a queima. 

lu~ra mais quem possuir cana mais próxima da usi11a. 



Verlflca--se que e no Cerltro-Sul do Brasil (~ue a 

concentraçâo fundi~ria P da rroduçâo , em mias de grandes 

g1·upos produtores de açJcar e álcool, 0 1naior 

No estado de SP, o tamanho m~dio das usinas cresce 

desde 1930 até os (jias de hoje, r1io permitindo q\le capitai~~ 

modestos ingressem no setor 1'-t:::t ~~<·,,-l~r·a .1.976/77, <:t pr·:i.me:i.r·,·,t 

ap6s o lançamento do Pl·oálcool, exi1stia aper1as 1 (uma) 

destilaria aut8noma em Sio Paulo, com capacidade produtiva 

m:i.l l:i.t .ld:i.a. Já na safra 1983/84, 

atividade 57 destilar1as aut8nomas, com produ~âo m~dia de 

m:i.l l:i.t ./d:L~l .. 

Ou.<Hl t () econ8mica/finar1ceira, 

observa-se a situação de uma excepcional conccnt r <'l.ç:;~(o na 

produ.çio de aç~car em Sâo Paulo, com poucos grupos domll'land!:l 

40% d<:\ produç:~(o <ver TABELA, ab:::<:i.}(o). [:orno esses daclos 

agregam apenas a p1·oduçâo de açucar, a concentraç5o poderia 

ser a:i.nda 1naior se o álcool estivesse incluido, 

parte de álcool J feita em destilarias anexas as usir1as 

r- e 1 ,.,,c: :i. on ad a::; 

\1) Ver QUADRO I- "Distribuído da produ~ão de álcool, segundo o tipo de destilaria- Sao Paulo-
1973/í987" 



QIIATJRI"J % - TJ I RTR I F.IIJI ÇAI"J IJA l'RIJI"JIIÇm TJF: Al,GI)rJI, llF;rlliNTJI) I) T 11'1) TJF: TJF:RT 1-

J.IIRJII - Sllo P~11loo J!l7:i - J!IR7 

---------------------------------------------------------------------
SAFRA liJ.COOJ. PROTJU7. J 00 PF$T,IIHF:XAS I PFST.AUTOHOHA 

__ , ________ ma __________ , _______ , ________ , ______ x ___ 

t'l7!'i/71; !'157,\\'1 '1'1,7 . 0.!'1 

J97F./77 45!'>,!190 !19,f, 0.4 

t'J77/7A LOA'I.'JI'l '14.'1 '!'>,\ 

197A/79 I ,R07.7fo<l !lfo.O 4.0 

\'l7'1/AO :\!,4!'i1;,4!'i'J '15.~ 4.A 

1 !IRO/AI :>.!'ifo9.fo:J4 9). 7 9.:'1 

\'li! \IA~ ~.71;!'1.0~~ 117.'l I~.\ 

19117/Rfl <l,7fofo.4fof, RO.R I !I.;> 

\'JAUA4 !'i.:\!!'i7,4'l:\! 7:;>.A :;>7,::0 

19R4/R!"-- !'i.RF.J .091 .fo9. R :'10.7 

\'JA!'i/An 7.4='lll,i;Oq 7\.7 ::011.='! 

J9Rf>/R7 f,,OJ7.07R 70.0 :10.0 

---------------------------------------------------------------------
FOHTF:: IAA anu2 IPT - ESIUUQ_Uà_àURQlHU~SIRlà_àQUGàRElRà_UE_S!Q __ ~àliLQ 

ÇQ!! __ 'llSiàS_LEQR!!ULM<!ILUE_~QLiilGàS. llll<> l'~•tl <>, R .. t.t.<lrl" IPT tm:F.>:-

1\F:TF:G n! :;>r,, 1;:'17/Ail, 1. 'JilA, p, 41; • 
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F'ont:1:-~· l:~amo-~f, r· ''Um ;,:-~<:;tudo da Evo1uç:~ro ela 
Agroind. Canavi~ira do Est de SP (1930/82) .. 

~.{ üt1 F'I1:DD. TDTAI... 
( ~=~aca;:. de 6(1,• l<i:J) 

ó4,P 
i:"'Q .::· 
::.l. '· .. ! 

.::·~::· o::· 
,.;~;} ,.J 

46,1) 
42,1 
(50' !::! 
4t,é 
39,7 
J9,9 
41 1 '.'.'! 

Estr·utur·a d:;,t 
op.c:i.t, I~P ()6. 

onde a porcentagem de fornecedores gira em torno de 20/25% 

Obscrva ..... sc 1 

canavie1ra, como Ribeirâo Preto, o crescimento da área fcli 

de 365 mil ha em nove anos (1/3 da ál·ea de expans~o d(J 

Percebe-se, ainda, que o ~:;et o r· -::;ucroa 1 c o o"!. t:~ :i. r o 

com o aumento da ca11a 

seja atrav~s da venda ou do 

a ;-r l-õ"n d <':\men to às grandes extens5es de tel-ras das us1nas. 



·X· BEI ... II{, W::,\lter· (198~)) """ ''F'r·oalc:oo".t, i.at:i.fünd:i.o i-:-~ 

c·onc(=.·ntr·a4·:ào ele 1\enda'', r(=.=.·v.i.st:a F'~:l.U·"·Bras.i.l····no.4, jan·-f(::·v/)3,"!, 

* MANOEL, ~lvaro <1985) ''F'C)] ít :i. c~~- Agr:~:co1a, 

Efici&ncia e Concentraç~o a Agricultura Brasileira: u1r1 

estudo elo setor canavieiro d :i. ~:;::;er ta(/ o de 

douto1·ado, FEA/USP, 1985 , mimeo; 

·x· l10REII\A, l:~cluarc!o F. r·., (1.'1119) 

Concentraç~o e Col·lcorr&ncia na Agroindüstria Canavieira e1r1 

Sâo Paulo:1975 a 1987'', IE/UNICAMP, disse1·ta~âo de mestrado, 

:1.989, Hl.i.rneo_; 

Agroi1·1dÜstria Canavieira do Estado de Sâo flauloC1930··1982)'', 

f:)g(o P<:\Ulo, d:i.ssf;.·r·tação de mestr{:"\do Et1SE~)F'/FGV, :i9tl3, mimt:'O; 

REVISTAS E JORNAIS: 

MMM Folha de São Paulo, CRISE DO ~LCOOL , 

caderno especial ; 16 de mar~o de 1990; 



C !l P É r U L fl III 

N!l SUB-REOLiW DE RIBE:UMO PRIE710 

açJcar· em estados que nâo posuiam tradiç~o na cultura, foi 

grande a concentração da produção de álcool em São Paulo. () 

estado teve sua área pla11tada com cana aumerltada de 39% dc1 

total r1acional, em 1975, rara 48%, em 1984. Poré1n, seria bon1 

f1·isa1· que o estado de Sio Paulo, P em llarticLtlar a regiio 

de Ribeirão l~reto, sofreu a partir de 1987 uma estagnaçJo na 

área plantada ~om cana·-de-aç~car , devidc1 principalmente à 

retração dos preços, fazendo fornece1iore!; de c<:1.na rumarem 

para c1utras culturas. 

A quantidade de cana-de-a~Jcal- p1·oc:essada pelas 

ind~strias paulistas passou de 30,3 milhôes de tonelad3•S, em 

i975/7ó, para 1.2.1,6 mi1hi5es em 1'7'8~5/86. h!o mo;;::;;mo p(~:r·índo, :::·\ 

produ~âo de álcool no estado, passo~J de 362,2 mil 1netros 

c:tíbic:os para '7 { 
' ' C) mi 1 h i:) e::; ( <':\UifiEn t D d r:-: cerca de 2000%) e de 

a~Jcal- passou !ie 2,8 milhSes de toneladas para 5,4 m:llhôes 

!mais d• 2111 CFONTE 
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A árEa de cana-·de·-aç~car, 110 est:ado 11e S~o Paulo, 

també1n cr·esceu muito Foi de longe a cultura qt.te ma :i. s ::;e 

expandiu no período As regi5es consideradas tradicior1ais r1o 

seto1·· sucroalcooleiro air1da respondem pela maior parte da 

de Ribei1·io P•·eto e Campir1as foram r~sponsáveis por cerca de 

3,62 bill,5es de litriJS de álcool 

total do estado de Sâo Paulo. 

Dentro da região administrativa de Ribeirão Preto, 

como grande produtora de cana-de·-aç~cal··, a 

mun:i.c:l.p:to::; r.~1tinÓp(.Jli<:;, 

Lr::,,v:~.nhos_, 

Ca,ju.r·u, Dumont, J<·il •· d :i. n Óp o 1 :i.-;;; , Lu:i. ~=; 

1':Jnton:i.o, l"iont: c.:~ A1t:o, F:· :i. t an9ue:i. r <:ts, F'ont ,.,, 1, Pl-aclcípol :i.::;, 

l?.i.be:i.1·ào F·'r·•.:::to, 

sub···reE!iâo de Ribeirão F'ret:o Oove1·no de 

t: r;,~ v~;~ ~;ua f.? C on om :i. a .• no 1n1cio dos anos 80, 

fortemer1te dependente da dinâmica do sEtor sucrc1alcuol2iro. 

C OI'\ t: 0~><1: O, os f:;r:-~9 u :i. n t (·:·~s 

municípios, cujo desenvolvimento Está intimamentE ligado á 

atividade sucroalccoleira: Sertio2inho, Serrana.Jaboticabal, 

F'ont<·,~l, além clr;;; Guar·il:l::o., F'l .. adópoli~;., 

(DVide MAPA 1 -"Divi~ão f'olitico-Adnirdstrativa - Região de Governo de Rih Preto " 



MAPA 01 ·DIVISÃO POLITICO·ADMINISTRATIVA 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO 
COORDENADORIA DE AÇÃO REGIONAL 

REGIÃO DE GOVERNO DE RIBEIRÃO PRETO 
LOC•J.tlAÇÃO 

NO ESTADO 

L.l '! '!'" 
"''"'-' 



Lu:l ~;; ()n t on :i D, ~lardindrolis P Santa Rosa do 

Vite:~r·bo. (2) 

O desenvolvitnento do Pro~lcool proporctonou o 

de usinas existentes, determinando signi·Picativas ntudanç:as 

11a ocupaçâo do solo, com o surgimento de amplas monocLtlturas 

de cana-de-aç~cal·· em substituiçio de outras culturs Estes 

fatores t:rouxeratn para as emp1·esas agroindustr·iais um 

crescimento marcante na produtividade do seto1·, compatível 

com a política de apoio governamental. 

trazendo crescimento excepcional do n~mer·cl e da dimensâo das 

usinas, bem como (ias ind~strias de e(JU:ipatnentos pesad!JS, ent 

cJ par·qus' :i.ndu-::;t r :i.;·,). "1 d::',t ~;ub· .. ·r·eçJ :i.:·;(o, 

apesar 1le ser hoje diversificado, 

cidade de Ribeirio Preto E sEus municípios ]j_mítrofes, ot1de 

equipamentos para ('·' ~1.1coo"i, 

odontológ:i.c:os e far·mac(:,~ut :i.co-:5 (3) 

Percebe-se, assi1n, 

de economia basta11te diversificada E·: d O~:; 

pequenos municÍpios limítrofes (que sofreram i:·lf11J&rlcia do 

desenvolvimento da cidad€-sede), os demais mu11icÍpios d~ 

sub-regiio em análise, atci lflEados dtiS arl(lS 80, 

(2) Vide MAPA ê- "Localiza~ão das Enpresas Sucroalcooleiras- Região de Governo de Rib. Preto" 
(3) Vide MAPA 3 - "Locali:o:ado das Indtistrias por ramo - Região de Governo de Ribeirão Preto". 



MAPA 02 • LOCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS SUCRO-ALCOOLEIRAS 

• Usinu 

• Destilarias 

GOVERNO DO ESTADO DE. SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANFJAMENTO 
COORDENADORIA DE AÇÃO REGIONAL 

REGIÃO DE GOVERNO DE RIBEIRÃO PRETO 
1-()ÇAlJZA.ÇÁO 

NO ESTADO 

t.., •r l'Ka 
ISCAL.\ 



1\tAPA 03 • LOCALIZAÇÃO DAS INDÚSTRIAS POR RAMO 

• Celulose c Papel 

• s 
Metalúrgicas o Apan:lhos Médlcos Odontológicos 
Bebidas 

Produtos F~utico1 

Alimento• 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO 
COORDENADORIA DE AÇÃO REGIONAL 

REGIÃO DE GOVRilNO Oli' Dml:'tn l' n nnr.-'T'.n. 

t.. J •r lf K.al 

ISCALA 



do cl f·:·3EITIP l·:·~n l·1 O do 

sucr·oalcooleiro para o seu crescimento. 

Nio obstante a hegemo11ia da car1a, há na Regiáo de 

Dover·no dE~ r.;: i b . d .i. ver· si r :i. c aç: ~{o' quer· 

aqr:(cola, quer industrial. é uma situaçâo muito disti11ta da 

obse1·vada r1as regj_5es monoC11ltoras do Nordeste brasi.leiro, 

onde a cana--de-aç~car domina praticamente todo o 1:e1·1áricl 

existe um potencial agrícola des~;es 

dentro do poter1cial agrícola de 

cada município, destacam-se· 

. .JADOTICr:':tBr.!tl... grande produtor de algod3o (59,2% da prcJduçào 

da Regiâo de Governo de Ribeirio Preto) e com destaque na 

milho P laranja, se11do ai.nda grande 

produtor de cana-de-aç~car 

I I I . I .! '· <l JO: lC:::\ :J<:•. também é um grande Pl-odutor de ame11doim. 

MONTE ALTO -grande produtor de a1·roz (i6,8%da produ,âo da 

Regii(l de Gov. de Rib Preto) e feijJo (53,2%) 

~1nda, a laranja no município. 

cJbs: 11onte Alto é o maior produtor isolado de ··c~bola no 

estado de Sâo Paulo. 

(4) Vide a TABELA 010 -"Estimativa Subjetiva da Previsão da safra agrícola 89/90 - Região de Governo 
dt' Rib. Preto''. 



TABELA OIO 
ESTIMATIVA SUBJETIVA DE PREVISÃO DA SAFRA AGRÍCOLA 89/W 

TJpm de CuJtun 

A<roz-
c ... Lonnja ........ Mlbo em ~~:rio SoJ• C•M Feljlo ... _ 

(...-) 
..... 

(5t&60k&) (&60k&) (Tonelada) (~"'"<) 
(oc.60t&) Nol'otl Produzindo ......... -- ......... 

(pk) (pk) (a:.60kl) (pk) (alu) 

Altio6p<>Oo .. c o lS.OOO 180.000 90.000 560.000 o 3.000.000 9.000.000 54.000 o o ......... 37.740 <20 9.000 19.000 680.000 o o o o o o 
llrodooqul o s.ooo 108.000 9.000 253.500 o 1.000.000 5.000.000 lS.OOO o o 
Cajuru o 24.000 125.000 4~00 490.000 o 800.000 4.000.000 24.000 26.000 39.000 
CWia 00. CoqueM o 8.000 38.000 o 6.000 o 300.000 2.200.000 13.200 o o 
CriiVinl:xll uoo 16.500 140.000 .. 28.000 1.120.000 2.400 300.00D 2,300.000 16.100 20.ooo 40.000 

"""- 30000 4~00 21.000 16.500 400.000 UlOO 450.000 ISO.OOO 1.800 o O· 
G...nha o ~000 13.000 27.000 1.200.000 o 45.000 53.600 214 45.000 1I2SOO 
Jaho«ica!.J 495.000 24.000 150.000 220.500 3.015.000 1~ o 100.000 400 400.000 LI20.000 
Jmlioópolil 10.800 11.500 400.000 210.000 1.365.000 o o 700.000 4.900 3S.OOO S2..SOO 
l.u.il. An.ll::oicJ 137.800 16.000 56.000 39.000 924.000 o 153.000 385.500 1.928 132.600 331500 

""""' Abo 12.000 51.000 105.360 1.950 469.260 lS.OOO 1~00 280.115 3.557 701.761 9122119 
~gueira 4S.OOO 2S.200 165.000 60.000 1.260.000 1.9<0 260.000 9~00 76 1.750.000 uso.ooo 
Pao"' o 4.200 24.000 56.000 1.886.000 o o o o 10.000 40.000 _ .. 

1LOOO 4.200 24.000 13.500 664.000 o o o o o o 
Rilxirio Prno 4S.OOO 37.800 320.000 63.000 3.840.000 800 20.000 510.000 5.100 130.000 195.000 
S.. Rosa de Vilerbo 1.600 4.000 21.000 1.800 482.400 soo 175.000 400.000 1.200 56.300 112.600 
Saalo ÁJIIalliD da AJeP o 7= 40.000 o o o 200.000 3.000.000 1!.000 o o 

""'""""' o 3.750 40.000 3~00 560.000 o 14-4.000 332.000 2.656 lS.OOO 37~00 

S<moAml o 3.000 20.000 3.000 525.000 o 154.000 495.000 3.9<0 so.ooo 7>.000 

S<moM o 7~00 21.000 14.000 525.000 450 o 400.000 2.800 o o 
S<rtloriDho o 10.500 21.000 14.000 2.295.000 4.375 o 120.000 ... o 10.000 15.000 

Farue: DJ:R.MtP - SAA 



,_Jf~ Fl'DI h!d PL I S grande produtor de milho (atl lado de Ribeirâo 

lado de Jaboticaba)). A cana-dc-aç0car 

também se destaca em seu potencial produtivo. 

1t.jL TI hiÓF'OL. I~:; mc~:i.or pr-odutor· 

a11A.} .l~i;~::- (ao lado d~;· Jabot :lc<Ülal). ~~ ~~<:Hl~'l.···de·-·;:.<~,;:L(r.;:;-:-l.l- t.<:tmbém ~=;f,-· 

destaca em seu potencial produtivo. 

Alto e Jaboticabal. 

o que se nota e que 11oi na rroduçáo da 

esses mu111cípios, 

agregada, tem buscado sua for~a. Nota-se que neste prod11to 

C\9\-:l:cola, a P<lrt:i.c:i.paç:;~to r(·::lat:i.v<;~. dos munic:lp:Lo~;; d<':l. sub·· 

região fre11te aos outros produtos~ basta11te alta. 

Se H:i.be:i.rão Pr·Eto, Sert~~oz:i.nho e J~tbot :i.cab<·il.l 

correspor1dem aos maiores produtores da regiáo, muitos outros 

municípios mantêm nJmeros bastante altos Ccom destaqli~ a 

Pontal, Jardindpolis,Pitangueiras, Guariba e Cravinhos:todas 

com produ~io acima de [ milhio de tülleladas/allO) 

qLte embora algumas cidades se 

c a na -··d e-·<:\ç: üc C\ r· n;;\ r·egi\·:\cJ impti::; um 

ciesenvolvimento a esses municípios, ora agregados. 
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alQUilS mu11icípios c:onsiderados mais relevantes para esse 

RillEIRô!IO PRIETO 

Conhecida como ''Cai :i.fór·n:i.<":l. F'<:J.l.t"l :i.~:;t;:,\'' 1 um<:\ V\"':·~:<~ que 

atrai mig1·antes e i11vestidores qw:~ ~:;onh:am nH.llt:ipl:i.c:~·,n· <;eu 

. . I . c:IJ.n··,e:tr·o n C\ 1~ :i. IJ f.-~ :i. r iit o ma:i.ol"· 

sucroalcooleiro do mundo, produzindo rilcool 

quantidade basta11te elevada. 

Ribeirio Preto possuJ. dentr·c) do município i us1n:a 

706000 sacas de aç~car· e 56193800 litros de ilcool 

e a De<5f:i1ar·:i.a Ga"Jo [ir·avo, qur::: produ::r.:i.r·:i.a na mesma s:::<fra 

?74ó9J:7i I:i.t:r·o::; de ;·,ilcool (5) 

Mas nâo ~ so na produçio de álcool que a regiâo se 

sobressai. Ali sâo Prodt1zidos, em grande escala· a laranja, 

volume de cheques compensados 

d.:··. c:i.dacle, €·:m .l. 990, chegou a US$ 25 bi1h5es, 

copulaç§o de 500 mil 

o::· o::· 
,.! J ~~ m :i. 1 dólar·e·::;. 

Além disso a c1dade possui um setor· <:;e c un cl á r· :i. o 

(5) Vide TABELA ii: A Safra agrícola "iucroalcooleira 1990!91, na Região de Boverr.o de Ribeirão Preto 

4:1. 



TABELA tl 

SAFRA SUCRO-ALCOOEIRA !99019! - REG!AO DE GOVERNO DE R!BE!RAO PRETO 
IGUATORZE USINAS E DEZ DESTILARIAS!. 

UNID. USINAS MUNICIPIO ACUCAR ALCOOL CANA 
!NO. Sacas 50 Kg litros Tonelada 

- USINA ALBERTINA - SERTAOZ!IlHO 639321 43302820 00!140 
2 - USINA AMALIA - STA. ROSA DO VITERBO 1100000 60033000 1234026 
3 - USINA BELA VISTA - PONTAL 624!10 46669000 808779 
4 - USINA BONFIM - GUARIBA 2231300 177571000 3050151 
5 - USINA DA PEDRA - SERRANA 2!19650 165710000 2769501 
6 - USINA N.S. APARECIDA - PONTAL 751687 74905000 1235134 
7 - USINA SANTA ADELIA - JABOTICABAL 575934 !13103500 1493209 
e - USINA SANTA ELISA - SERTAOZINHO 3196465 212461000 380!061 
9 - USIIIA SANTA LYDIA - RIBEIRAO PRETO 706000 56!93000 993567 

!! - USINA SANTO ANTONIO - SERTAOZINHO 772000 88430000 !370706 
!1 - USINA SAO CARLOS - JABOTICABAL 595400 110805900 1524670 
!2 - USINA SAO FRANS!SCO - SERTADZINHO 70!300 60320000 967920 
13 - USINA SAO GERALDO - SERTAOZINHO !!80300 74332370 !384026 
!4 - USINA SAO MARTINHO - PRADOPOL!S 3400000 3!1000000 49!0417 

---------- ---------- ----------
SUHTOTAL !8592467 15949!7390 26344387 

1 - DESTIL. AIIORAOE - P!TA/IGUE!RAS 102467270 !277549 
2 - DESTIL. 8AZAN - POIITAL 9!567000 !170240 
3 - DESTIL. GALO BRAVO - R!BE!RAO PRETO 9746937! 1175470 
4 - DEST!L. JARDEST - JAROINOPOLIS 51306005 6!83!8 
5 - OEST!L. L. DA SILVA - SERTAOZINHO 5818000 '14842 
6 - OEST!L. MORENO - LUIS AIITOIHO 84003628 !074875 
7 - DESTIL. P!TAIIGUEIRAS - PITAIIGUE!RAS 44275510 582099 
a - mm. SAIICHES - PITANGUEIRAS !152000 18216 
9 - DEST!L. SAIITA INES - SERTAOZWHO !7233000 218380 
!i - DESTIL. BOIIACIN - SAO SIHAO !45100 3062 

---------- ----------
SU0TOTAL 495436884 6233e51 

---------- ---------- ----------
TOTAL 18592467 2090354274 !!143468 

Fonte: BRIZOLLA. Fl!~nando; * I H1AGE.M- Relações Públicas e Publicidade S/Ctta, 

*Jornalista, responsãvel pela assessoria âs usinas e destilarias 

de açúcar e âlcool da Região de Ribeirão Preto. 

Obs: oados obtidos diretamente nas usinas e -destilarias da região, 



d E'::>G~n 'v' O 1 'v' :i. dO, d :i. v~?r· ~:;i -F :i.c:'ii.nd o ainda mais a econom1a do 

mun.i.c:~:pi.o, 'lUE' nào v:i.Vt:' SOITI~;~ntf.:' d<-="1 pr·odt\Ç~~{o elo A1c:ooi e 

o t•:::r·c :i.<·,í.,··:i.o 

diferenciado, tendo se tornado importante pdlo regional, com 

segme11tos atacadistas. Sua ind~stria também se (jiversj_·FicotA 

e><P r· e~:;s :i. v :i. d ad e :i.ndtÍ~;tr· :i. a~; 

tradicionais dos setor·es alimentí•:ios e de bebj_das. Ent1·e a,, 

principais unidades industr1a1s do municípo, destaca-se· A 

C:i.a Antártica de Bebidas, 

Ind. de Alimentos Purina, (der:i.v~\do-o; do 1ei.t:E), ~c 

(b:i.Eco:i.to·c.;) _, :,":\ D::,,_b :i. .... r.~t 1 ante 

1
.. . . . " 
-~ l!:l C ll" <:U:) 1990, 49500 empl"ESAS, 

sendo dessas 42 mil 9P banco~:;_, tU m:i.1 

estabele•:j_mentos comerciais e virias ind0strias. 

S E R T ~ O Z I N H O 

dE' Ser·tão~:r.j_nho e uma das maio1·es 

produtoras de a~Jcar P álcool do estado (iE SP. Suas 3 ~~s1na~. 

e 2 destila1·ias ( Lopes da Silv2 e Santa I11&~> 

industrializam anualmente cerca de 4,5 milhôes de sacas 

h produç:UCJ chõ-: <:::::1.na, no mun:i.c:1~p:i.o ê dt-:-: :i.,? m:i.lhÕE·~~ 

de toneladas aproximadamente, o que represer1ta 92,65% do 



Foram as crises do café, 110 illÍ!:io do sEculo, ~up 

abriram possibilidades para a ampliaçio da cultul··a de car1a-

•1e-aç0car em Sertiozinho. Hoj(-~, 

cultivada do municÍpio i coberta pela cultura canavieira. 

O desenvolvimento da cana·-de-aç•icar ampliado pela 

J.n,:;tit:Ll:i.ç~~o do F'l"OÚ1c:ou1, (;.:m .1.9'75, possibilitou ainda a 

a1wrliaç~o do setor :i.ndu.~:;t:J .. i<·:\1, ~~m Sel"t::io;:~:i.nho 

cuJ.tt.ll"<:l. can<:~v:Lí:;·:i.i"a, SU1"91U, no mu.n:i.c:{.p:i.n, uma 9r·and(::: demand<·;,_ 

de oficinas mecâ11icas especializadas P fundiçôes, que também 

fabricam máquinas industriais, peças e acessórios. 

fO\"IYI:O\, Sertâozinho adquil·iu 

:i.ndu::;t 1 .. :l<:< l 

como a ZANINI Equipamentos Pesados S/A) 

1noderna e sofist1cada ind0stria e ponta, com destaque para 

O setor agropcuáric também é bastante fort(·:: 11<:~ 

,-egiâo, com criaç5es de gado bovino, ~:;u.:i.no e equ.:i.no, com 

laboratórios e empresas ~specializadas na produçâo de sPm~n 

e reprodutores e matri2es para aperfei~oalnentc da raç~ 

Analisando a TABELA i2:'' A RIQUEZA DE RIB. PRETO'', 

ao se destacar Sertâozinl,o, nota··se seu Pote11cial 

seja em termos de infra-estr·utura, SEJa em 

(6) Vide produ~ão de açúcar E álcool nessas usinas e destilarias, na safra !:991';/91 - TABELA ii -
op.nt. 



ter·mos de valor· da produçio ag1·ícola P IJEcuiria. Mas e ao 

c:hcar· o 1Ja 1 o r Aclic::i.onaclo 

<":l.9i"O :i. ndü ::>ti" :i.::~·::;, e sua arrecada~Jo de I(:M (em 1984) 1 qU(·?: 

vemos sua riqueza, ~;omE~n t ~, mf.~nor· 

l~ibeir~o Preto (dentro da sub-regiâo em a11ilise> 

J A B O ·r 1 C A B A L 

i11terior de Sâo Paulo pelas empresas de prtJdulo;; 

veterinários e produç~o de álcool e açücal· 

:i.ndtÍ~:;t:r·:i.a~:; de 

veterinários e de complementos de alimentaçâo. grar1de parte 

dessas empresas surg1ram na cidade em 

pesquisas na UNESP de Jaboticabal, como a Cerâmica St?fani 

(pr·cJdutora de vasos e filtros de =erâmica), 

11aqu:i.nas Qperatrizes (produtora de plainas para montadoras 

da indtÍstria automobilística) 

a Santa AdJlia e a !5âo Carlos, 

produçáo. na s~fra 1990/91. respectivamente, de 575934 P 

1 :i.·(: r·ns do:'-' 

:é.1c:ool m. Juntas, as usinas sâo responsáveis por cerca d~ 

30% da ~c:cnomia da tldade. Sendo de pr·opriedade da mesm~ 

família, dâo emprego, juntas para mais de 8 mj.l operál-i!lS 

(7) ~Jide produ~ão de a~úcar e álcool nessas usinas-TABELA f1 - op. cit. 



,-apresentada pela Construtora St~fani Nogue11-a 

pela construç~o de vários edifícios na r·l·~g:i.i:\o, <":l. t U.<W d Q 

tamb~m no seto1·· citr1cola, na implanta~~o de :i. ndú ~:;t: r· :i. <'t~:; 

Por· toda~:; essas características, 

corresponde a um importar1te mu11icÍpio quanto \ arrecadaçàll 

de IC11 f.·~ Valor r~dic:tonci.do na~:; 

( j :;i em :1. ?D4), se comparado aos 

P R A D ó P O i_ I S 

inicio da d~c:ada de 30, a cana-de-aç:0car 

•:omeçou a despontar em Guariba. Porém. Stlme•1te a pal-tir de 

1946 ent1·ou em escala industrial, com a instalaçáo da Usin~ 

üon -F :i.m 

Dois anos mais tar·de, ·Foi a vez de j_naugu,·a,· no 

at:ual mui·licípio de Pradópo]j.s (ent~o pertencente a Gual-iba), 

a Us:i.na ~;~\{o 1-i<:l.r·t::i.nho, qu~·~, de L<m:;.< pr·clduç:~·~o inicial d(·::' OJ m:i.l 

sacas de a~~car ao ano, já produzia, em 1985, 2927620 sacat; 

dcl pr·ouut:o.\9) 

r:i par·t: :i. r da d~tada dE 50, 

nào parou de crescer na regiio, 

(8) Vide TABELA: 12, entitulada· "A: Riqueza de Ribeirão Preto", no que se refere ao município de 
Jabot icabal. 

dua·=::. 

\9) \ler TABELA: iL a respeito da safra sucroalcooldra i990/9i no que se retere à produ~ão de açúcar e 
áicool nessas usinas. 



1

:
:
 

'" a: 
ia. 
'O

 
I •<4 

r:: 
-w

 

"' -a: U
l 

Q
 

ot 
!:l :l 
d 
r:c 
ot N

 

-

I i lV
IIV

O
ilO

D
V

r 

~--------i;N;;;O;;~;;;m;;-·-;M;;;OO;;;N;-;_:;;~;:_:;;j -
"
-
·
-
~
-
-

-0-"-' N---..;· .... --.. -.~ cc~:--~c:-~"'·-1 
~gjg~ I~.,.~~~~.. 

O
V

W
IS

 :§!:::."!:J~~..,~~~g:~::;: 
V
O
I
~
V
0
9
 

lN
ow

na 

,---· 

:.:3 
..,. 

IID
 

o 
. 

Q
YS 

C
O

o
-o

-N
 

«
1

"1
' 
~
 

-
---

' 

\fiU
831V

 
YO

 O
IN

I)lN
" 

Q
;,N

V
S 

.,._...,...,..., 
o:n<O

 
o

c
n

 
<

O
 

,
.
,
.
~
 

" 

I g
~
J
U
:
 

,,_,,.,o 
:!? ...... 

• • e E
 • o • i ~ 8 õ ~
 j ~
 



Do:-:-" ~:-1· 

nos municípiGs vizinhos, que passaram a atuar, dessa forma, 

Com a expansâo da ca11a em escala i11dust1·ial, os 

for11scedores fundaram, 

Plar1tadores de Cana da Zona de Guariba CCOPl .. ANA), que al~1r1 

de fDl"necer· :i. n:"~umo~:; t:éc:n:i.c:::\ 

( ·I c-
·''- mun:Lc:i.p:i.o~;; d<:\ da fundaçi·~u 

da Cooperativa,os principais c:entr·os produtores de c:ana 

er·am just:a1nente Guariba e Pradcipolis; pnr·ém, 

desce11t:ra~izaçio das atividades rumo à cidade de Jabot:Lcabal 

a pr111cipal produto1·a de ame11doim. 

Analisando a ·rabela entitulada 

Ribe:lr~o Pr·eto'', p(\~rcebe-··~;;E~ o cl\~:~5t:;,\que do~:; mun:i.c:lp:i.o<:, d(-:-: 

Guar1ba e F'radcipol:i.s qua11to ao item Valo1· Adicionado, fruto 

do cl-esc:i.mento do ~-=\9 r· o:i.n clu~:;t 1- :i. a 1 c;;ucro-

(i0l Ver produdo de açúcar e álcool dessa-; usinas na TABELA H Safra sucroalcooleira 1990/i991-
RE"gião dl! Governo de Rib. Prl!to 
{ii) Antes desse fato 1 a produdo agrÍcola de-sses pequenos produtores, era das mais ~,.ariadas, 
incluindo laranja, arroz, amendoim, mamona 12 até banana. 
{12) Não se pode esquecer que a Usina São Hartinho é a maior produtora de a~úcar e ãlcool na região de 
Ribeirão Preto, produzindo na safra i990/9i. 3400000 sacas de açilcar e 311000000 de litros de álcool -
Veja TABELA U. 



A CANA-DE-ACúCAR NA DIVISZ\0 REGUDifl!M1dl... AGU~:~I.eOLA UIIIRA) ll!IE 

RIBEIRÃO PRETO FREHTE ÀS OUTRA!> llbiRAs IDI!l ESTiiWO DE SÃO 

PAULO, ~OS ANOS 80 

A regiâo de Ribeirão Preto clestaca-se perante 

outra regi5es do estado de São Paulo com a cana-de-aç~r·a~·· e 

lar·a11ja (dentre outros produtos produzidos~ 

toda "' Divisão Regional 

Agric:ola de Ribeirão F'reto, J correto dizer que a mesma nSo 

conc:entra toda a sua rigueza na cana-de-aç~car, mas t:ambi1r1 

l"lO ano-safra 1986/87 J responsável por 

··~A j_ ;:);{ do \/{:l. J. o r d<":\ p roduç: ão t ot a 1 de I ;·,tna do E·:··::;t a do ; .. ::···,· , 

4~~ ' i.7:7% do v a 1 o r· da p r·oduç:Ho t ot ,.~ 1 de 1 <:t r· ;;\n J :;,\ r' ·' o (" ~:; t ~td () ; 

]p , ].~'S% do 'v'<'"'-1 Oi"" da p ~··oduç: ~~o 1: ot: a 1 d e m:i. 1 h o do e~; t: a do ; 

~:;o , . .f-!0% d o \'a 1 o r· da p r·uduç:ão t ot a 1 de ~:;oj Cl. do e::>t: ad o ; 

i? 1 •:)-::)-"/ do V<~. 
., o r· da pr·odu~:iio t ot: ~~1 de a 1 godi,to do est: ;;;_do i , '·''IV , 

lü 44% d o Vi":\1 o r d <:\ p r od tu;: i~( o \: ot: a 1 cl i::·~ 1 E ]. t ~:~ d () ec:;t ~\dO 

Essas p~rce11tagens revelam uma posiçâo de ponta na 

p1··odut:o::;, às outra!; DIRAs du 

como o objeto de e~tudo P a Regj.âcl ae 

Governo de Ribeirâo Preto, 

que det?1n un1a maior participaçâo em termos de val!li"" de 

pr·odu.ç:~fo fa:<~~;~ndo ~;ent :i. do 

centrar o estudo em questão nesse produto ncls al·\os 80, 

1nantendo essa delimitação regional. 

(i3) Como evidencia o GRÁFICO i: PartidpaJ;:ão do Valor da Produç:ão das DIRAs no Valor Total, segundo 
os principais produtores - ano-safra· 1986/87. 



PAATICJIAÇ.I.o DO VALOO OA ~OOAS OIVISOES REGIOOAIS AGR!cCV..sNO VAI..Ofl DA PRDOUÇ.I.o TOTAl, JM:QUNOO OS Pf\!NCIPAIS 
PAOOUTOS {ll 
ANMAFRA 1G~7 

CANA-DE-AÇUCAA 

V-J4,1~% 

IV-21,12% 

LARANJA 

VI-D.SB% 

Vll-27,27% 

V-40,27% 

IV-27.12'1: 

SOJA 

X-34,36% 

• 

1-0,01~ 
11-0,37% 
IU-•,78% 

Vl-•.&ox 

JII-Dl4X 
IX-O 1% 
X-Q,2J% 

I-D,01X 
11-1),131 
111-2;.54% 

""'"""::::'=::::::=::j-\m-2,21 x 

V-50,40'1: 

• 

rOM'E' *""'~• .. do"<>Wiu••"'"'""m'"'"''"''"'""~"<>""­
o. I[AoCo ......................... ,M:!oTt<..-.oh.goi-CA11,~ 
<loof-•,...~ E~>«-'0.h41M<Ic Oo- -&~AO~. 

(I),, .......... - .• ,, <NoP"'-' ..... " .. -..oop....-s"'''o ... t ...... OOO 

v'"""' """'""'r .... ..,~~ .... 

IY-<1,57% 

CAFt BENEF"lCIAOO 
Vlll-4,40% 

IX-Iil,:imt 

Vll-25,28% X-1J,.2X 

Vl-10,42% 
IV-16..831 

UI LHO 

Vlii-10.Z1X 

VII-1J,6S% 

1-0..50% 
V-32,15% 11-1,21% 

111-1 4.37'1: 

FEIJJ.O 

1-1.JIIX 
~-'h-......t' 11-4.&6% 

U-0,12% 
JU-2,80% 

111-~.40% 

1-4,26% 

lll-47,07% 



Vl-1~7lll: 

VI-J,71 

• 

ALGODAO 

!Xr20,J2S 

VII-20,00X 

V-21.JD:C: 

CARNE BOVINA 

VIII-2·4.48X 

IX-7.17% 

IV-7,55X 

OVOS 

X-27,15lll: 

t-0,01X 
ll-18,52lll: 

t-o,eex 
11-2~Jlll: 

Vl-4~2 

• 

LEITE 

AVES PARA CORTE 

V-2ti)U!IX 

1-0,481 
11-t,.ISJX 

-'--4~~~~~~VJII-o,D5lC JX-UIJX 
-1,85% 

IV-42~2X 

O IRAS 

I Registro 

c--,_,...., I-D.01 :c; 
11-4,481 

11 SOo Jos6 doa ~oa 
IJI Sorocoba 
IV Campinas 
V Ribelrtlo Preto 
VI 801JU 
VIl SOo Jos6 do Rio Proto 
VIII Artrçatuba 
IX Presidente Prudente 
X Morlllo 

• 



ma1or prodLtlor·a de cana-de-aç~car do estado (assim como em 

área de cultivo desse produto). 

Esse fato se repete na safra de 1981/82 (segltida 

Divisâo Reg1o1·lal Agrícola d2 Campinas) 

continua por· toda a década de 80, mantendo uma diferen~a em 

quant: id<:tdc 

l~ilh5es de toneladas Cdifer·en~a essa, que se amplia a cada 

safra) .No ano-safra d:i.ferenç:a fo:i. 

aproximadamente 20 milhôes de toneladas(VEJa TABELA abalXC)); 

isso mostl-a o clinamismo da reg:Lio nesse setor, r·evelando SELI 

potencial como PÓlo sucJ·o-alcooleiro 

' ;f.] I~ O ··-;3AFI:~r-:~ ............... ( em t on r::: 1 ;:;.,d <":\ ·:;; ........ ,_ .. __ 

................... ' :OI 1:0:A de C;,,mpin<;\S ! IliRr-1 d~:' l:~:l b F' r· et- o ' 
' i-~n o ... j;;;:;~ f r· ;·,l. ].98ifBi.:~ P0 470 000 JP 60~) .Z•0(~ 

! t1nc) ... ;:i i':\ f r ;~\ t9e;:::tn ~~ -~ 
L ... "Y 770 000 r_q:; ,_,,. 780 000 

' (1no ... ~;;:;,1. -r, .. a J.'?8J/U4 P~5 :l ~':i ::l (l00 4t 7B6 000 

! Ano ···<;;,-,,f l" ,·,, 
• J. 9B4/€l~i r.~7 795 0>)0 <\e •:) '"Y "'" ,_,,. -.. ) ()00 

I (111 O ···s<~.-h-a • j_ ~=>üó/07 e a 640 00(1 46 3.t::'; 000 

' i:1nn ... ~:;:;,\-F r· <':'o. • i S1B7 /88 27 JJ0 e•00 4 ,., . ; ();';i0 000 

' (Jno ... ~;a ·l:r:::t 
• :i. (YOB/W? ;:~7 460 00(1,1 413 3?0 0~?~? 

r:onte: Anuário Estatístico do Est de S~o Paulo I anos 



se encont1·am na Regi~o de Governo de Ribeirâo Preto, e 

relevante dizer que as 22 cidades em estudc1 dessa regiâo sâcl 

~~ que comandam todo esse potencial canavieiro. 

9overnc1 de:~ Fi:ibf:':i.r·~~n Pr·et:o t·? 

m<:-~jor J. t ~ir·:t ~~ nei pr·oduc;:l~ío c! E~ cana····de····ac;:ücar·, 

principal produtora do estado em ac~car e álcool, 

evide1·1cia o ano-safra 1987/88, Rm que Ribeirâo Preta se 

destaca l:ant(J e1n produçâo e sa1da, comcJ em estoque físico de 

Analisando de ltm modo mais amp]o, t~mos os 91··áfJ.cos 

açücar e á1tclo1, segunclo as pr1ncipais Divi.s5es Regicll1ais 

Agrícolas produt(Jras, desde os anos-safra i97717D ~~f:,/; 

:i. 987 I Dü '' (151. Por esses gráficos vi-se a hegemonia da DJ:RA de 

tanto na produç~o de a~L\car como de álcool, 

ao lo1190 do final dos a1·1os 70 e por todo os anos 80 

Essa e a comprovaçâo mais clara Pa1·a se concluir 

que, nesse periodo, Ribeiric Preto representou um fel-te 

dinamismD no setor sucro-alcooleiro, estando bem à fr~nte 

das out1·as 1-egides do estado, seja na produç5o de ca1·1a-de·· 

aç~car, seja na produçào de acücar e álcool (obtendo n;·,, 

safra·-1987/88 aproximadamente 3bilh6es de litros de álcool) 

(14) Ver TABELA 13: "Produção, Saída e Estoque Físico de~. por DIRA produtora, segundo os tipos" 
aflo-safra. i987/88 - Fonte:: IAA/SEADE. 

Ver TAEELA 14: "F'rodu~ão, Salda e de ...Ál..W!l. 
ano-safra: 1987/88 - Fonte: IAA/SEADE. 
(151 Vide GRáFICO 2 - "Evoludo da produ~ão de a~IÍcar, segundo as principais DIRAs produtoras - anos­
safra: i977/78 a 1987/88". 

VidE· GRÁFICO 3- "Evolu~ão ... de .á.l.c..wll ... - ano-safra: 1977/78 a 1987/88". 



No U· PfOOUÇAQ, SAlDA E ESTOOUE FISICO OE ACÚCA.R. POR Ol'JlS.I.o REGIONAL AGRicC:l.A PROOIJTORA. SEGUNDO OS TIPOS 
AN().SAm.\ IM7111 (1) 

Em ~<><><oladal 
-------------,-------------~-----------------,---= 

~.I ...... 
~--~-------~--~-- ~ __ L~:-~- L--~~-·~~--
P1oclu~lo-------------

C11~tl.l. 
Rohr.ado 
Domo:•••• 

Solda-----------

!Mrudo ,,..,.lhO . 
CfistaJ (~) 
Rofinado (3) . 
O..m~rlll ....................... . 

hpDII:o<;h­
Cri$1al (2) ... 
Relfli.do p) '-
0.11191111 

Eatoqua Flalco 

CroslaJ {2) . 

Re!<Ndo (3) 
Oomera1a _ 

48187 
46187 

7.1i12 

7.&12 

852.6~ 

8306~3 
789193 

41.500 

'"'" 22.000 

100.610 

I00.6t0 

1.471.121 

, 46i &gt 

"" 
1.U0.763 

I 253411 
1.251045 

2.~2 

107 266 
107.286 

111.865 

111.467 

"' 

.... 
$77.7111 

452110 
224 037 

71070 

&2HIO 
3!l9342 
2:270611 

;3169 
28 838 

"~' 

26.060 

25 590 

"' 

21:U14 

tg>g2]g 
lt 685 
1 250 

1112.110 

117650 
1G640Q 

g 131 

'" 
011 
4.711 

20.645 

2'(; t60 
2 554 
,_, 31 

--------~---c-c--cc-c-e---------

,""'(' ., ...... "" ~ o"" J.o-1 ......, _ _....... ~ ........ • Uo Po .... 
~ •• ,,.... l""''""'"' ...,., .. ""l)odoo 'fAPl 

111'--"'l.ol" hbot.d>o.T.......,...., 
~II'I<M .. l- Sl...wt.~•oEopoaol 

Pl -.rool---·•"'....__ 
NQl,\' ~,.,~.~-I ioaldo moUro Eu~ .. fl-·-""""""""""''*~• 

...... ---·---···-.. -·-· .. --

46.511 

" 
" 

PHOOUÇoi.O. SAlDA E ESTOOJE FlsiCO DE Al.COOL, POR Ofllls.lo REGIONAL AGRicoLA l>RODUTOAA. SEGUNDO OS TIPOS 
ANO-SAFRA 1~71811 (1) 

Divi&Ou Regionail Agrleol;u. Prodl..loru 

Eopocl'~a Rlbolllo ,.,, ... PoHiclorU - c.amp.-.u Preta 
.... 

ela Ria Prelo Araç,al..tr• Prudente 

Produç.., (2) no.v• 1.:wg.Q21 1.06:1.642 1.64&.244 525.4ll(l •n 7115 231.744 

Ani.l10 ... 44478 247 248 766.317 246 666 17 137 38 093 28 471 

Hd""" 125 BOO Ul\15110 2.117.363 800867 608.263 384 7(12 2(19 273 
Aihnado 11670 "' "' ...... IU.215 1.267.5U 1.'-53..:131 ~~~ 5811.744 J~eGO 211.7SO 

"''" wo~ 230 949 6938\.6 230 557 15 "07 31 7>1 20 598 
ea.t~·~t~--· ~ ... 195.487 6797t5 225 311( 15.118 31.559 30470 

EJPo~~o 2 235 
lnch.l$110.1. '" 35462 '"" 5.t63 "' "' '" 

Hidrol•do , 122 407 107491g 1 999 475 752 235 5HJJ7 362 706 tn152 
Carbur•nlt ... 112.1!-49 952 700 1.867914 669 621 5535~ 345 713 18725.6 

~ona.ç.lo I 1 471 6426 1.617 
lro:luslr'"l HS8 110.65.6 125135 801137 20 783 16993 4894 

flohMdO .... "' co.bu•3nlo 
hpu~a,,o '~· 1.-..:iuslr'"l . 3,060 "' 

Eotoquo Flslea ~-~--------- ·~· 
~1.~G 259.381 60.464 n.~o 25.440 21,050 

• An<Jro, J 424 u 469 S9 472 14 393 t 6lS s 948 1 531 
!-l<dralado >M> t7~98 169 907 06 01t 31 31 s 19492 1351g 
Rêlinado " "' 

---------· ----------------- ------- ~--
fQHT{, k>'-""•"" ............ ""Á.<od LAA.~..;.,,_."''<""• ~ .. -.. &loPaolo. 

Fo.-.lo<lo ..,...,.. h!aci.Jold<M.II~<., o-. &rAOE 
111 """""""o;.,, to..., '"""-r""'"'" ... ., 
1>1 .._,........, ... .,, .. '"-'""""• oE~""'ef!""'' ""'" Qo.>OOo p.)Gih~01<o1j ""lA' oJ....,.~..-.,-c,.,.._,.,, • ..,..,.....,._,,.,.,._.,.,..c,"'""""P"' 

··-··-·•"""' 

220.2;!4; 

22022'(; 

2t0.4Wl 

tg.g4aS 
19'H85 

10 91!3 
IO.!l93 

0.758 

!1758 

~.,,.. 

511.843 

95 861 
415 91!2 

477,U2 

g1 696 
!lt 396 

~ 

385716 
367.753 

18023 

l0.921l 

3 415 
27 ~~1 

U36.4Sl 

J )54 2&4 
2SO 952 

"~ 

l.417..U5 

3t70406 
2 899 tlo6 

2BOt31 

"' 
2:\e 14!1 
113 &11 .. ~, 
285.7115 

281 242 ,Q, 
1.131 

EmmiiOitoo 

htado 
~ 

""'~~ 

7.328.114 

1 504331 
5 817 :l6o' 

'~' 
ll.74l.062 

1 355 &85 
1.299 038 

2 235 
!iA 412 

5 464 007 
5 057 452 

19574 
386 981 

'~· 
,~. 

3 Ht 

468.505 

140 307 
J<e o7s 

"' 



GFWICOJ; EVOUJÇ.\o DA PAOOUÇ.\o DE AÇÚCAR. SEGUNDO AS PRINCIPAIS DIVISOES REGIONAIS AGRicOlAS PROOUTOAAS 
ANOS-SNRA umn• . 11111111 (I 1 

Em 1 000 tonelodaa 
~500 

4000 

:l500 

3000 

2500 

2000 

1500 

1000 

500 
............ ·· 

··········· '' .......... . ············ 
------- --- --- --- --- ---

- Elltodo de SOo PC1JI 

- RlbeirOo Preto 

.. ·· Ccmpinos 

- Bwru 

--Outras 

o 4-----~----~----~-----r----~-----r----~----~----~----~ Anos-Sofro 

1977/76 19i8/79 1979/80 1980/811981/821982/831983/841984/851985/86 1986/671987/88 

rDNn: .,,. ..... do ""'-' o do .u-.o ~Mt&u~ ~ c1o &h PIIIAo, 
~S....,..E.sladualc:t.AnM~~tdi!O.... &.EADE. 

,,, Porlodoclo&.l••· hbo ,.......,.......,._, 

GRÀFICO )· EVOUJÇ.\o DA POODUÇ.\o DE kCOOL. SEGUNDO AS PRINCIPAIS OIVISOES REGIONAIS AGRicot.AS PROOUTORAS 
ANOS-SAFRA 1anna • 1087188 111 

Em 1 .uOD.uOO de litros 

.8000 

7000 

6000 . 

5000 

4000 

zooo ----- ------- . . .. . .. --------/- .. ····· ............... . 

.......................... :o •• :--·.:,;..;-,__-~·" ---

······ ~--

1000 

- Estado de Soo PC1Ji1 

- RibeirOo Preto 

-- ··· Ccmpinas 

- BOJTU 

--Outros 

Anos-Soiro 

1977/78 1978/79 1979/80 1980/81 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 1985/88 1988/87 1987/88 

.. 

FOHlE: ''"L.I!.Ao 6o ~-• t do Aa;OQI s.\,A/&u~-n•lll•~w.4.1 "'9anal dr Sloo Pav .. ; 
""''~lo !>.•1•u• l•IM••lk Anlhe 611 0~• Sf.AOE 

(t} "•'ladcJcb S.lta ''"'-~o.,....,_... maio 



O PROCESSO DE URBANIZACM E A HIGRACI>U] SAZU]IH!AL NA I~EGIÃ[i IDI': 

GOVERNO DE RIBEIRÃO PRETO 

A Resiio de Govcr110 de Ribeirio Preto localiza-se 

mais beneficiadas com a migraçâo. 

migratclrio decenal sitLtou-se em 76,4 . ' IH :1. ' 

dos anos 80, com percentuais l"elativos !;o c1lmparave1s, EID 

termos regionais, à sub·-regiâo de Sâo CarlcJs. 

como irea de atraçio demográfica, em que pese a continuidade 

do 0Kodo rural pela inte:·1sificaçâo da mod~rnizaçâc agricol~ 

e pelos efeitos do Proálcool na regiJo, com a sLtbstituiçào 

do trabalhador agrícola permanente pelo temporário. 

Internamente à Regiâo de Governo, o exame dos flltxos 

migratórios ind1cam a concentra~âo crescent:e da populaçâo 11a 

área urbana da cidade de Ribeirio Preto, cu,J<:l. popu·i ~1.ç:i~ío 

total corresponderia, em 1980, à 48,4% da populaçâo tiJtal da 

Regiào de Governo. Do saldo migratório r·egional de 86 mil 

f~eg :Uiío (Ü!.' Gnv~!.'i""l1(.1, m:i.l Hst~lo d:ir·:i.qido~-.=; 

para o município de Ribeirio Preto, com os demais iJólos de 

atraçào restritos aos municípios de Barrinha, l~rodcí~;;qu.:i., 

Serra11a, Sertâczinho, Guariba e Monte Alto. 

A tra11sformaçáo da base agrícola regional se reflete 

safra, com uma concentraçáo de migraçâo nos IDESSS de j~Jilho ~ 



setembro, co1n Predomirl§ncia de migrantes ds outras reyii5~s 

do e~;tado de S~o Paulo, Minas Gerais e Paraná 

Em resultados de uma pesquisa scb1-e a ocupaçào da 

mio-de-obra na agr·opecuár1a paulista, realizada por Cl~sio 

O:::tli:lo Cd:ir(:~tor aclmin:Lsi.:l .. ativo e ftnanc:e:i.r·o elo qr·upo D<:<11Jo:', 

IYIO~:;\:l"OU-·';ii.0.' que 

laranja e a cana-de-a~ucar sUo culturas 

n~mero significativo de empregos agrícolas, 

:{nr.!:i.ce~; dE·~ mho·"·de .... o!:J r· a na 1· (:'·'SI :i. i~( o 

(admtllistrativa)de Ribeirào Preto. 

a cLtllL!ra de a]god~o gera mttitos empregos mas apresenta 

maior índice de sazonalidade. 

Verificou-se ainda, do fator trabalho 

Cl..t1t:ur::~.~;; 

admi11islrativa de Rib. Preto, tomando por base uma ár·ea de 

ocupando 

23,93% da área delimitada, é r·espon~;:;,\ve1 

4B,67% do~;; ('~tnPI"E~~o~:; dil"l:;~t:os o·P~:~r·r::-~c:i.clo~;;, ':'·~nquanto o cnn;iuntn 

mao-de-cbra agrícola. 

E a:inda, sob <:\t~ h:ipót~::ses dí::' qUf.:': 

i> a metade da área cultivada c:o1n cana na regi1o 

dividida igualmente para ser· ocupada no cultivo de OLEtra~~ 

CIAlturas pesquisadas: a oferta de emprego redu2i1·ia ent 12% 



2) ~ distribuiç&o C)b~d~cssse à atual 

cultura na área total: a reduçio do n~me1·o de empregos se1·ia 

ele~ 1.~),44% (ainda 1rm.:i.ol- qt.l(·;: n<·:t h:i.pôtc-::se ,·,utt\-21-:i.or·) .U6J 

A cultura da cana-de-a~Jcar apresenta dois momentos 

distintos de utilizaç5o de mio-de-obra nio 

sendo que na safra onde a operaçâo de corte é realizada 

basicamente de forma manual - a necessidade de mâo-de-ot)ra ~ 

maior que na entressafra, onde as operaçGes apresentam 

, I. 
1 n c 1 c (O·.''"' do ·1· I . I I .. n~:;::t:u:o de 

Economia Agrícola f·au1o (1.904), c on f :i. r· m:,;un <':1. 

~;azonalidade da demanda de mio-de-obra na cana-de-açJcar 

indicando que a cultura, na regi~o de Rib. Preto, de1nanda 

14,4 dias-homem por hectare 110 período de safra e 5,7 dias·-

40 

necess:~.dade da safra. 

O período de colheita 

com o da laranja. Essa !:ultura ( tambci1n 

importante na regi~o de Ribeirâo Preto e, como na cana-de-

aç0car, c colhida manualmente. A co:~.ncid&nci.a dos períodois 

de c:olhcit<·,, cuit:ur·as 

participaç5es na cirea agrÍcola regional ·Fa2em com 

m5o-de-obra seja elevada COIII 

ter1d&ncia a provocar ss~asscz relativa de m~o-de-cbra local; 

(i6) Vide os QUADROS I, II e III, referentes a 
QUADRO I - "~rea Agricola da Região de Rib. PHto". 
QUADRO II - "!to. de Espregos gerados nas principais culturas em 4300 ha e p.or hectare; 
QUADRO III- "Alternativas para a substituído de 50~ da área real com a cultura da cana-de-a,Uor na 
região de Rib. Preto, por outras culturas". 



QUADRO I - ÁREA AGRÍCOLA DA REGIÃO DE RIBEIRÃO PRETO 

CULTURA ÁREA (HA) % POR CULTURA 

Algodão 44.859 1, 53 

Amendoim 35.454 1,21 

Arroz 68.603 2,33 

Café 158.783 5,40 

Feijão 9.634 0,33 

Laranja 284.104 9,67 

Milho 297.200 10,12 

Pecuária 1.087.006 37,00 

Soja 249.296 8,48 

Sub- Total 2.234.939 76,07 

Cana-de-Açúcar 703.242 23,93 

TOTAL 2. 938.181 100,00 

Fonte - DIRA- Ribeirão Preto, abril de 1986 

QUADRO II - NtlMERO DE EMPREGADOS GERADOS NAS PRINCIPAIS CULTURAS EM 4.300 HA. 

CULTURA 

Pecuária 

Soja 

Milho 

E POR HECTARE * 

Arroz Sequeiro 

Feijão das Águas 

Arroz Irrigado 

Feijão das Secas 

Amendoim das Secas 

Amendoim das Águas 

Média de 12 culturas (exceto cana) 

Laranja 

Cana 

Algodão 

Café 

NíVEL DE OCUPAÇÃO 

4.300 HA 

21 

32 

42 

66 

118 

146 

154 

195 

200 

233 

398 

453 

512 

906 

HOMENS/DIA 

HA 

0,005 

0,007 

0,010 

0,015 

o ,027 

0,034 

0,036 

0,045 

0,04 7 

o ,054 

0,093 

0,105 

O, 119 

0,211 

*Fonte -Trabalho "UTILIZAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA NA AGROPECUÁRIA PAULISTA". ~julho de 198 

5190 
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QUADRO III - ALTERNATIVAS PARA A SUBSTITUIÇÃO DE 50% DA ÁREA REAL COM A CULTURA DE CANA-DE-AÇdCAR NA REGIÃO DE RIBEIRÃO 

PRETO, POR (JUTRAS CULTURAS 

A - REAL ALTERNATIVA - B ALTERNATIVA - c 
CULTURAS 

ÁREAS EMPREGOS GERADOS ÁREAS EKPREGOS GERADOS ÁREAS EMPREGOS GERADOS 

HA % N9s % HA % N9s % HA % N9s % 

Algodão 44.85 1,53 5.341 3,51 83.92 2,86 9.993 7,35 51.917 1, 77 6.181 4,85 

Amendoim 35.45 1,21 1.648 1,08 74.52 2,54 3.413 2,51 41.032 1,40 1.907 1,50 

Arroz Sequeiro 68.603 2,33 1.053 0,69 107.67 3,66 1.652 1,22 79.395 2,70 1.219 0,96 

Café 158. 78 5,40 33.455 21,98 197.85 6 '73 41.687 30,66 183.764 6,25 38.718 30,37 

Feijão 9.63 0,33 265 0,17 48.70 1,66 1.336 0,98 ll.lSC 0,38 307 0,24 

Laranja 284 .lO 9,67 26.296 17,28 323.173 11,00 29.912 22,00 328.80 11,19 30.433 23,88 

Milho 297.20 10,12 2.902 1,91 336.269 11,44 3.284 2,42 343.95 11,71 3.359 2,64 

Pecuária 1.087.00 37,00 5.308 3,49 1.126.075 38,33 5.499 4,04 1.258.024 42,81 6.143 4,82 

Soja 249 .29 8,48 1.855 1,22 288.365 9,81 2.146 1,58 288.51 9,82 2.14 7 1,68 

Sub total 2234.93 76,07 78. 123 51,33 2.586.56 88,03 98.922 72 '76 2.586.560 88,03 90.414 70,94 

Cana 703.24 23,93 74.085 48,67 351.62 11,97 37.043 27,24 351.621 11,97 37.043 29,06 
. 

TOTAL .938.18 100,00 152.208 100 ,o o 2.938.18 100,00 135.965 100,00 2.938.18 100,00 127.457 100,00 

A - REAL - Fonte - DIRA Ribeirão Preto 

Alternativa B - 50% área/divisão partes iguais (Acrescentou-se a área real mais 39.069 ha) 

Alternativa C - 50i. área/divisão proporcional (A distribuição foi feita obedecendo a porcentagem da ârea real da região 

segundo DIRA) 



e~ite fato estimula a vi11da de trabalhadores de ClUf:)··ae_; 

Já no período da entressafra da cana-de-açJcar 

(coincldente com a entressafra da laranja), 

d :i.m:i.nui consideravelmente, o c <:t::; :i. on ,·,\n d u 

rebaixa1nentc de salár1os e desemprego para parcela da 

popula~~o volante local. Isso contribui rara que pelo menos 

(aproximadamente 40%) dos mj_grantes r1io pel-maneç~ 

de.P:i.n:i.t j_vamente n~:t r&~9:i.;·:io c:an<·:i.vieira. «17» 

Por?m, o problema maior ci que bas1c:amente 60% desse~i 

migrantes permanecem no estado de SUo P~ulo, a m~ioria rla 

grave de suprimento de :lnfra-estrutura básica e habitaçáo 

rara todo esse contingente populacio11al 

presentes pelo inchaço da perifer:ia e consequenteme11te 

insuficii1·1cia do equipam~nto urbano. A demanda por moradia 

aumenta nesse período, e come~am a ser improvisado!~ locai!s 

para alojar os migrantes. Mesmo que boa parte desses Jltimcs 

se aloje 11a!; fazendas, as cidacies têm que se aparelhal- para 

enfrentar a demanda por serviços urbanos. 

Ao longo dos anos 80 (até 1987) a construçácJ d~ 

ur1idades habitacionais populares aumenta bastante; por·é111, 

mesmo c:om esse quadro favorável 

:i.ni.c:i.<:;,··"j:;0:, nc)~:; ano::; 00, um lento processo de favelizaç5o, 

\17) Segundo GEBARA,J.J; BACCARIN, J.B & BORBH,H.IU, Fatores Condicionantes e formas de líigra~ão 
Sazonal: o caso da 11igra~ão do Vale do Jequitinhonha (HGl paraa região canavieira de Rib.f'reto; Rev 
Soe e Economia Rural; jan/mar de 1988, ~P 39 a 5i; 



composto basicame11te por falnílias de tJ-abalhadllres vola1·1tes 

(ou o ''bó:i.~.\ .... fl"i;=:~"), devj.do ~\ impl:::\nt:;,\ç:iú; 

desenvolvimento agroindustrial, tanto na c::i.d<:tdf? quanto no 

C:~1.1HPO. 

Em que pese o fato da regiâo de Ribeirão Preto ser 

importante zona produtora de cana-de·-a,~car e de la1anja, 

ut :i.1 :i.:<~<:\m cont :i.ngente~;; 

(bo:i.;·;t .... fr:i.a~:;), essa popula~ào conce11t:ra-se 

muito mais em outro~. municípios da regiâo, 

Sertâ1Jzinho, Guaira e Bebedouro do que em Ribeir·io Pr·eto, 

ra2âo pela qual pode-se considerar como r·eduzido o n~mero da 

populaçâo favelada residentes no municiricl Mesmo as:~im, •:l 

ntlmel"D de favelas ~ bem grande na Regiâo de Gove1·ncl de 

j 0""' . , -r .1. 

infra-estrutlJras urbanas r:omo 

:;,,b;::t~;t:ec:i.ment:u de ,·,i~1ua, coleta d(:;; e~;;gotn, b(·:·:tn como tl"<':\lam•;~nt:o 

iJ.:::· 1 :i. )(() ' pociE~"··~;e <:tfi.l"lfl~).l" que o atendimento é satisfató1··io 

por toda a Regiio de Governo de Ribeir~o l~reto, 

alguns municípios ainda tenham problema com esgoto sem 

tratan1e11to, capta~~o de Jg~ta superficial l:i.HO 

il8) Vide MAPA 5- "Localização dos tipos de- habita,ões existentes- Região de Governo de Rib. Preto" 
(i9l Vide líAPA 4- "CondiçÕes e Equipamentos de Saneamento"- Região de Goverr.o de Rib. Preto" 



_, ---- ··-···•'-"••. ·---·······---···----··------· ·------· 

MAPA 04 • CONDIÇÕES E EQUIPAMENTOS DE SANEAMENTO 

I SABESP- Água 

O Prefeitura - Água 

e Esgoto Tratado 

O Esgoto sem Tratamento 
- Captação de Água por Poço Artesiano 
r:::J Captaçlo do Água Superficial 
.- Uxo a C6u Aberto 

c:::> Aterro Sanitúio 

GOVPnNn no ESTADO DE SÃO PAULO 
SECREIA..Ku\ DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO 
COORDENADORIA DE AÇÃO REGIONAL 

REGIÃO DE t. 'r·· ·r() DE RIBEIRÃO PRETO 
I..OCAUZ.AÇÀO 

NO ESTADO 

t.. ..1 ., 2fK.. 

ISCA LA 



MAPA OS ·LOCALIZAÇÃO DOS TIPOS DE HABITAÇOES EXISTENTES 

I Edificações Verticalizadas 
O Favela· at6 100 famllias 
e Favela· mais de 100 famllias 

O Habitações l'reçárias 

• Loteamentos Aprovados 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANE'JAMENTO 
COORDENADORIA DE AÇÃO REGIONAL 

REGIÁO DE GOVERNO DE RIBEIRÃO PRETO 

tJ •r lJb 

I.SCAJ.A 



B I B L I fl G R A F I A 

.IVROS E ARTIGOS: 

1'1 h. 'l 

da migra,Jo do Vale do Jequitinhonha CMG) para a reg1ao 

Urbana Regional e [lemandas soe ias nt) Est. de SXc Paulo 1970-

PERidDICOS, JORNAIS E REVISTAS 

* ANU~RIO ES"fATiST!CO DO ESTADO DE SXIJ PAULO, 1987; 

10 de maio de 1987; 

* CONHEÇA A SUA REGI~O, Lista T~lefônica da ciclade 

A ATHENAS F'AULISTA, Supleme11to 

Publicitário da Revista Veja, outubro de 1990; 

Açào Regional, Sec. de Economia e Planejame11to, 

-j i:/<:i-i . ... ' ' ... ' 

* RIBEIRXD PRETO, Relatório da Gazeta Merc:antil, 12 

de dezembro de 1986; 



fl DIVERSIFICflÇ/$0 E AS IWMNCAS' IESTRUI'!!I.ffMIS 

ND COffPLEXO ABRDIHlM!!STRIAL 4:'ANAVIEUW 

INFLUEWCIANDO A ECONOffiA DA SUB-REB.lM DE RIBCIR/$0 /f''II/EnJ 

OS SUBPRODUTOS DA AGROINDúSTRIA I:ANAIIIE:IHitA 

Com A c1·1sE do álcool no fi11al dos anos 80, e !J 

consequer1te desabastecimento desse combustível 

gerando incertezas ·futuro elo Pr·oAlcnol, o·::; 

atividade, pai-tiram para a diversificaçio de sua produ~~c a 

fim de ficar menos depe11dentes das políticas governamer1ta1s 

A m~dio prazo, os usineir(JS pretendem ~onsolidar o 

ilcool como combustivel alternativo no mercado interno Aldm 

d1ss1:), esperam abrir u1n leque de ProdutiJS, r·e::;t.'.J.t<::.do d(·:·~ 

rer1tabilidade do áltool os 

usineiros estio dispostos a diversificar para melhorar o 

perfil de seu faturamento, mesmo amarran1jo com laços mals 

forte!~ suas agrcJinddstrias à··· . '·' 
"' t "' r·eg :toe-::~ ('·:m que uam <'ol. 

prcdu~âo de suco cítricos n o est .:u:l o d F· ~~~j;~ o F'au ] ,, ··' ' PDi .. 

exemplo, depende hoje do bagaço de cana que alimenta as suas 

ca'lde:i.l"a<.?,. 

(1) Ver Fluxograllla· "Pot~ncial d~ Produtos e sub-produtos de uma agroindt!stria canavieira" 
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O BAGAÇO COMO FONTE DE ENEI~GIA 

O camirlho dos subprodutos do esmagamento da cana··de-

açuc:ar, po(ie-se di2er que começa com o bagaço 

Sempre se queimou o bagaço como energia térmica e 

r1âo havia preocupaç5c em poupar. A primeira forma d~ IA!SD 

CDIII0.'\'"C:i.a1 oc:orr·eu 

P8P('~1, pr·:i.nc:i.palmG.·nte, compram o bagaço pa1··a 

caldeiras. suiJstituindo o óleo diesel 

A Usina Santa L~dia, de Rib. Preto, desenvolveu u1na 

te~:nologia de aproveitamenttJ do bagaço CBAGATEX> 

tratamento, o enfardamento e a secagem por processo quÍmico, 

que permite a estocagem dos fa1··dos por um período de até 

dois anos. A Bagatex, hoje, exporta o bagaço processado para 

o mercado europeu, onde ~ utilizado na onfecçâo de 1Da(1eira 

,.,lg'lomel .. <:'lda. 

estio tentando substi.tuir 

cana queimada nas campos e, assim, at.tment ar o exc~:~dent:r::·~ 

comercializável do Próprio bagaço. 

O BAGACO NA ALIMENTAC~O DO GADO 

fOl"ITias de t:ol .. nar o 

bagaço digestível como alimento animal, o que levc)U muitas 

us1nas a (iesenv(J]ver atualmente o confinamento de g:;.vjn, 

ver·ticalizando a atividade. 



~-'-'-'U 

pelitizado e se utilizam de Ltm processo de levedura e1n pci 

U BAG{·lCO I-..! A FABh:ICAG:ÃO DE F'Af'l :L. 

A fat)rica~Jo de papel a partir do bagaç·o, apesar de 

ser um processo bastante complexo, comprovou-se possivPl de 

realizar A Usina Amália, em Santa Rosa do ViteriJo, 

papel de embalagens utilizando suas sc)bras do baga~o. 

A prÓpria escassez de 1nadeira princ:i.p<:~l m:;,~t:él·ia·· 

pr·1ma para a fabricaç5o do papel con-;:;t :i.lt.ti 

justificativa para que as empresas de papel e celulos~ se 

voltem para a produç5o de pasta mecinica de celulo~~e 

Rece1·1te levantame1·1to na regi~o de Ribeirâo Preto, nos 

demon~ill"a u1n excedente de i 200 000 ton/anc de bagaço, c1 que 

daria para evitar o corte de 10 000 árvores a11ualmente. 

O BAGAÇO PRODUZINDO ENERGIA EL~TRICA 

A Co1nranhia Açucare:i.ra Vale do Ro!iário, de 11orr u 

í~gudo ( GP) .. segue o caminho das Usinas Sâo Martinho, de 

Pradclpol:i.s CSP> e da Sio Francisco, de Sert5ozinho CSP). que 

aproveitando a energia gerada na queima elo baga'o de cana, 

e1n caldeiras de alta pressio, produzem energia elé1:rica 

exc:edente durante a safra. 

O baga~o ''in natura'' desumidificado ~ utilizado par;~ 

energia el4trica, 

representa 65% de valor equivalente do óleo BTE. 



·rendo como cliente a CPFI_ <Cia Paulista de For~a e 

elét1·ica comercializável: 

Usina Silic Francisco 

Vale (10 Rosário -----·-··-------- í300 000 l{w/h; 

lJsina Sâo Martinhc 350 ~)00 l{w/h. !~l 

Nesse IROmento, estava em defi11içâo um acordo er1tre a 

Copersucar e a Petrobrás, para anal1~~e da cooperaç5o de 

fornecimento de ener·gia elétrica. 

O XAROPE DO MELAÇO 

O melaço ? atualmente um subproduto valorizado no 

mercado. Por ser um produto de alta concentraç~o de aç~car e 

exPortado para a Europa, EUA e Jap5o, onde é utilizado t·anto 

r1a fabricaçio de álcool, quanto de antibiciticos, 

c:~'tr·:i.c:o, alimE-:nt:o para 9ado 

A PRODUÇXO DE 4LCOOIS ESPECIAIS 

anualmente cerca de 15 milhôes de litros de álcool h1d1·atado 

e álc(JOl anidro e exporta 70% da produ~io para a Europa Sua 

diversificaçâo foi uma alternativa estratégica da us1na para 

a1nrliar msrcados, optando pela exportaçio, embora e1nt1ora o 

álcool arlidr·o industr·ial tenha mErcado nas 

(2) Segundo dados da fim:a Imagem - Assessoria e Consultoria de Ribeirão Preto, segundo informa~ões de 
Fernando Brizolla- rela~Ões pÚbiicas das usinas da região de Ribeirão F'reto. (3) Divulgada pela 

~-=;9 



bebidas, principalment2 a vodca. 

O VINHOTO COMO FERTILIZANTES E GERADOR DE GdS METANO PARA 

Para substituir o potássio, que antes tirlha de ser 

importado para adubar as terras com cana, as usil·las usa1n 

hoje o r·ico vinhoto, que Já foi o vilâo que poluia os r1os 

(J v:i.nhot o, resulta11te da produçâo de álcool, 

antes de ser utilizado como fertilizante. 

ma1or que o álcool produzido. 

Há ainda o aproveitamento do vinhoto para gerar gás 

metano, atrav~s de um processo de biodigestâo 

metano é combustível para 1uovimentar a frota de caminh5es 

' ' Cl<:iS u.~;;:~.n:;~-o~. Segundo dad(JS de Fernando Brizolla- rela~5e~~ 

p~blicas das usinas da l·egi~o de Ribeirâo Preto sao 

produzidos anualmente 48 bilhôes d8 litros de vinl1aça, o qu2 

equivaleria ~ movimentaçâo de 13 m:i.1 cc\mlnhoe~:;, ·!""odandn 

durante 7 meses, com 300 km/dia. 

A COLHEITA MECANIZADA DA ICANA 

As operaç5es de cc!lheita da cana-de-a,~car, além de 

represe1·1tar uma porçâo considerivel do cu~:;t:o d(-::· pr·ndu.c:i·~o 

(cerca de 30 a 40%), \:em sido motivo para discussões nos 

O sistema de colheita da cana-de-aç~car, que envolve 



as opera~6es de corte, 

~;em i ····mf.,'C <':\fi :i. :<?.<.~do 

aspectcJs a serem observados co1no o fato da cana ser qtJeimada 

ou n5o, com ou sem corte do p011teiro, entre outros. 

Hoje se vê grandes avanços na colhe:ita mecanizada d~ 

cana-de-açucar, que segurldo muitos usinei•·os t1·az ltln custo 

4(1)% in·fer·io•- ::,\o d<-~ colhe:i.t:a manual, apcJnt::~.ndo, no .Put:ur·o, n<:•. 

''.>Ubst :i.tu:i . .;;:iXo de quase 20% da m~o-de-obra utilizada hoje ncl 

Com :i.s~:;o, espera-se especializar IJ 

trabalhador· rural possibilitar a colheita da cana crua, 

por 

cu1 t: :Í.'Jado, ~;;(;~ÇJLtnclo os us:i.n<"':?:i.ro"!:;. 

r~ Santal Equipamentos S/A, :i.ndü~:;tr-j.<:' 

agrícolas, de Ribei1·âo Preto (do mesmo grupo da Usina Santa 

L:-Jd:i.a S/A), está desenvolvendo um novo sistema de colheita 

mccan:i.<:.ad<:\ quc,;, al?m de r·eduzir o nümero de peças mdveis e 

aume1·1ta1· o rendimento 1ia 1náqui11a, per1nite a colheita (ja cana 

cr·ua. At6 c memento, :i.mpor·t:<:xd::,\s, 

El"lCal·ece a mudança de p1·ocesso de colhej_ta. Mesmo assim, 

hoJE, em muitas usinas da sub-regiio de Ribeirâo Preto, 22 a 

25% da colheita jJ ? mei:anizada. 

1\lo ent:<:õ.nt:o, t?m um~1. PE.'squi~;a recentf:; (3), c:ond~t:<~.i.d<:\ r,:,\ 

Usina Sta L~dia, em Ribeirào Preto, 

instalados dois exper·imentos: um com colheita manual e outro 

1necânica. Os resultados foram o seguinte: 

(3) Divulgada pela Revista "Álcool e A~úcar", nr. 58, maio/junho- 1991, pp. 24 a 27; 

.:-,j_ 



os m~todos de colheita interferem de maneira decisiva na 

da matéria-prima, onde o cor·t:(-:-: 

mecanizado de car1a picada gera valores :i. n f e r· :i. Ol" (0·:-s p :;,\r·<>. :;.; 

percentagem de pureza do caldo, constatando que: 

A) a colheita mecanizada provoca reduçâo de grau de Pl!reza 

do caldo, independente do estado de corte da cana-de-aç0car; 

c:ausar decr·~sc1mos no grau de pureza, provoca acresc1mo 

maior na percentagem fibra/cana que na colheita manual 

Portanto, percebe-se que há hoje uma controvérsia 

muito grande quanto às varltagens P desvantagens de se ter 

t.una colhe:i.t<:l a cana-de-açucar. 

1necanizada representa um custo menor para a usina, podr-' 

comPrometel- a qualidade do produto da produto final, a~0car 

ou áJcoo1. 

A DIVERSIFICACIIO DAS ATIVIDADES Ell SETI~IES TRADIIGIONALIIiiENTE 

LIGADOS À AGROINDúSTRII> CANA\I']:IE!llA 

O CASO DA ZANINI S/A 

A diversificaç~o em setores ligados à cana-de-

que ci comum existir a nível vertj.cal (integraç~o 

como acontece no desenvolvimento de sub-produtos da cana-de-

horizontaliza~~o de atividades (diversifica~io horizontal) 

Isso poderia se1· mostrad1J pela empresa Zanir1i S/A 

Equip3mentos f'esados, 

i.-;;) 
'..!c .. 



Usina Sta Elisa. E~;sa empresa substituiu moen1ias, turbi11as 2 

vapo1··, pontes rola11tes, cozedores à vácuo R evaporadores 

(que represe1·1tavam 80% de seus pedidos pelas ~1si11as ) para 

dar prioridade à produç~o de equipamentos para a instalaçâo 

de porto~:;, indt.l~:;t: r ia~.;;. ::,<1urnin.i.o e d(-:· 

alimentos, levando a produçic para usinas de aç~ca1· e álcool 

à percentagem de apenas 21X 

O Grupo BIAGI, detentor da Usina Sta Elisa E Zanini 

Ip:i.l"<:tn!]a S/A (fabricante da coca-cola), 

transporta(jo1·a (TransriiJe), a Agropecuária Lagoa da Serra, a 

Cia AgrÍcola Sertiozinho (CASE>, a SEC Aç:t~c:ar· e (-~1c:oo1 

de transporte aéreo, 

(em Morro Agudo-SP) e Moema Cem Clr1und1uva-

A Zanini buscou tecnologia externa se irlcorporando e 

montando Sllbsidiárias em u1n processo de diversifica~âo, q11~ 

se vislumbra já no final dos anos 70 

-li- t 96? - Zan in í Engenharia, P&D S/"11'%! 

na de c :i.v:í.1 ·' p<;~n(;:J:::\men\:u, 

fiscaliza~io, direçio e ccnstruç~o de complexos industriais. 

A empresa fornece consultoria técnica para ind0stJ·ia!; e1n 

91::·~re11 (pJ"':i.nc:i.palmentf.i" <:<ç:tÍ.c<:\1- €·' cí.lc:ocJl, :i.ndÜ!:>t:r·ia~-:; quJ:mi.c~-~~:;, 

farmacêuticas e alimentícias). 

* 1976 - AKZ Turbinas - em Cravinhos 

eni:r·e a z~~n:i.ni S/A f"qu:i.pamento::; Ptc's::,tdCJ~; €·~ a f.11:G····!<an!;; (da 

Alemanha), a fim de melhorar 

.<. ~) 
<.h.; 



visando pro(luzil- e comercializar turbinas a vapor 

destilarias de álcool. 

clment(J, refinarias de iJEtrdleo e petl·oguimic(JS. 

11: J.97ó - Renk-Zanini S/A Equipamentos :i!:ndustcü.ais em 

Cravinhos; associaç~o entre a Za11i11i S/A Equip. Pesados e a 

Z RenK A.G. (da Alemanha). Objetivo: Pl"Cduzir redutores 

especiais de alta veloc:idade, fornecendo equipamentc•s para 

:i.nd\).;:;t: ~-:i. a na v a 1, pet r· o qu:-Í.m :i. c a~:;, cimento, 

siderurgia, mi11eraçâo e de borracha, usinas (je açucar e 

destilarias de álcool. 

* i.97ó - Sermtec Ind. e- Hontagen-s S/A --€~In ~)f-~r-f:~·~o;:d.nho(~)F') _: 

com serviços de montagens de equira1nerjtos :i. ndu::;t .i. r ~•i -o::., 

pall'lElS de controle, importaçâo e exrortaç;o de serviços 

:l(· i 97/'' - He-ppan Equipamentos Industriais .... ':'·'lfl tler·t i~oz:i. n h o; 

incorporada à Zan.i.ni para produzir equipamentos p3ra o setor· 

Ltda Zanini e Foster Wheeler Ltda ; objetivo: projetos e 

coJ1str·Lt~âo de unidades de processamsJ1to, 

energ1a e fabricaç~o de equipamentos. 

·'!': .1.970 - Zanini Internation:al Trad:iiqng Co111111»«1.1Jlll~ Inc:~Wrporatt:ed 

Paraná; objetivo: ampliar as exporta~6es de equipamentos 

para Am Central e ~fri1:a. 

Por~1n a diversifica~io maior d<":\ Zan:i.n:i. ~\C on t: c c (ô·:·u 

q(1ar1do a empresa, envolvida em dlflculdaljss fi11ancei1·as, 

gra,as a prejuizos acumulados com o Proálcool, diversificc•u 

sua lll"Odução, adquirind(J tecnologia externa, como ~a 



~:)und'" (::;ueca) para o setor de celulose; 

Cnorte-·amerlcana): para caldeiras para 

ind~str·ias pctroquÍinica e scto1· energético; 

l·ü.tovo-·f' :i. 9 n on E·.' <italiana): para fabricaçSo de compressore~i 

centrífugos Para plataformas petrolífeJ-as. 

Com :i.sso, foi PO~iS:I~'Vf!.:'l 

equipamentos para i11stalaçâo de portos, t er·mo<-:·:·1 ét: 1 .. :i. c:,),, 

:i.nciú~:;t:r·:i.<:1~:; de P<:\pr:-:1, papel €:' celulo;;E.', alum:~:n:i.o ~::: c::i.men·(:(J e 

aumentar as exportaçôes, atingindo US$ 16 milhôes em 1987 

f'el·cebe-se assim 9rltPO ü:i.a9:i. <:l"lém de 

diversificar o prciprio grupo, 

empresas, de distintos ramos, também buscou a diversific:açâo 

dentro de cada e1npresa (como é o c;;~.;;;o d<·:t Zan:i.n:i.), a -1-':i.m d<-:·:· 

ficar menos dependente do comportamento do a~Jc:ar 

álcool e das incertezas do Proálcool. 

O CASO DA DEDINI S/A 

que apesar de se localizar fora da 

DCDY"l"~;: no~; setores ligados ao fornec:imento de 

~\ :z~~n:i.ni, C OI" r· EEP on d ~::'IYI 

empr·esas d(J país a fornPcer maquinário de manutençào ~s 

usinas de açJcar e álcool 

Pertencendo ao grupo OHETTO, "' DecJj_n:i. (que ;·:tlncl<:\ 

possui :i.n~meras usinas, assim como dest1lar1as, naq~L<·:~ 1 a 

l"egj_~io, ;·,,1ém d(;·: det:&:nt:or ela Ind. de Alime11tos F'iraquê) ~ 



1nais um EXRinpla de um grupo que buscou a diversJ.ficaçào da·~ 

atividades em setores anteriormente totalmente depende11tes 

do cle;emrenho do Proálcool 

Centralizada numa f1olding P subdividida em 5 sub-

holdings distintas (metalurgia, si(ierurgia, 

servjços e participa~5es),a Dedini contou com finar1ciamentos 

aumentar sua capacidade instalada. 

do grupo hoje deixclu de 

agroindJstria passando par·a a siderurgia. 

conh I+~ c: :i.d<":\, p !"in c :i.p :::\ J. ment: e .• como 

fabricante de equipame11tos para a ind~stria do açJcar e do 

álcool ·- part:icipa11do com mais de 60% dos projetos de usina•s 

e clt=:st:i.lar·:i.a~~ aprovados pelo Proálcool Por· ém, 

1·etraçâo elo programa , o setor metal0rgico do grupo entrotJ 

em Cl":J.~:;e, sendo que nem mesmo a incursão d~ área de berls de 

capital impediu que sua participaçâo despencasse de 70X (dcJ 

começo da dicada de 80). para os 34X em 1988. 

do ramo e1etro-.. t::1(:~t:rôn:i.co .. :;,\ ;:)11AfX. 

fiel .. t \·~o;;:. :i. n h o , c: amo "1'.. . .· : 
o .. dll.l.ll .1., +o:i. :i. mp 01 .. t '''n t c·:·: 

desenvolvimento da agroind0stria c:anavieira, no 1n:r.c:to da 

(iécada de 80. Par~m, tambim buscou a diversifica~~c para 

tornar a economia menos do açucar e álcool 

DesenvcJlvendo uma 

fabr:i.caç;·~o l'Dil'l c:é'iu'J<·,;, 



~i1nilares apenas no Jap~o e EUA a SMAR conquistou n~o so o 

mercado interno, mas tamiJém o mercado exter·no de compcJrlentel~ 

para usinas de aç~car e álcool 

e r.ilc:ool 

infra-estrutura para melhor aproveitar os sub-produtos da 

cana-de·-aç~tar, passara1n para a diversifica~âo completa de 

seu ramo de atuaç~o, até ent~o. i o caso da Usina Sâo 

Geraldo, importante produtora de aç~car P álcool de 

que, em 1.9B7, passou a diversificar-se 

util12ando ~ mesma infra-estrutura das usinas 

fatos podemos evidenciai- que uma llQ'v' 1 

F presenciada na agroind~stria c:anavieira P nos 

setores que eram ligados a seu desemrenl10. Essa nova fase? 

marcacl.::\ F-'l·· .i.mord i<:\"l me.-nt e.' p E.' 1 <:\ de sub····pr·oduto~:; 

dos setores até entâo fortemente ligados ao Proálcool 



AS t!UDAI>IÇAS NA ECONOMIA REGHINAL 

ATIVIDADE 

IEH DIWI[II\I:SOS $1E:TORES; )]IE 

FÇ:i.be:i.rão F'r"i!lto .. n::~ c:léc~~cl<). til'? U0, c:rc::;ceu como c:entr·o 

de ~:>E:r·v·:i.ç:o~:;, 

repercutem por toda a r~giâo qu~ abrange 

A regiào de Rib. 

f'IB agrícola brasileiro. além d~ recolher· um mont:anto::· dt-:--

ICMS que supera muitos estados. Somente a F!roduçâo de aç~car· 

I Cii (·.'.'m J. 9B8 .. em 1989 a partic:ipaçào 

ICI"if.) est::,\clu::;l.1 (em 199(1 c0111 cer·t:e;;::~l. ultt<i\P~=•::>EOLI. o::; .:S0%····(.U···) 

O d:i.n<:\m:i.sm(J 

de 80, trouxe pata a sub-regiào de Ribeir~o Preto pode ~Er 

pelo f1u><o d>:·? 

.i.n Vf.'.'!i; t :i. men to~.:; r·~:.•pre~.:;ent ~•. cl ~,-~:; E:'n v o 1 vendo 

o comportamento do comér·cio e da indJstri~ devido ao g1·ande 

volume de transaç6es, com difer~ntes setcJres, l:r·a;:r.endo t.tm 

mercado consumidor e investidor vigoroso, pri11cipalmente r1a 

capita de LJS$ 5,5 mil 

Todo esse potenc1al revela o setor O:l.i.:.t r· o:i.ndu~:;t: r· .i. ~l.I 

importante fator para o !1esenv(llvimento da 

f:~conom:i.a da r·e~;.lig{o, no·::; ~\n05 00. 

l""l(é.'G~·;(·.\' IYI0111Cnto é mostr;.:~.r· 

(4) Se:gundo dados do jornal Gazeta Hercantil, d( 25/06/91. 
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setor sucroalc•Joleiro e com as 1nudanças em suas atividades, 

ob::~erva-se a tendência para uma economia mais diversificad~ 

e menos cent1·ada no comportame11to desse setor 

Em ~ltima anal1se, a hipótese a ser confi.r1nada ~ 

que: a economia regional já se sustenta se1n depender de iJom 

desempenho da agroind0stria canavieira e no Pro~lcool. A 

indtistr1a, a comércio e os serviç:os sâo sPtores já bast:ante 

dina1nizados e capazes de por si sd gerarem riqueza para a 

A ~:iegu:i.r· pro c: u r -iil r erno::f do 

desenvolvimento de alguns setores na regiâu, c~ue c:omprovam a 

descentralizaçâo da econmia regional e sua dinamicidade. 

O crescimento do setor fina11ceiro ~ um bom exemplo 

p:::l.r·<:< quant::i.f:i.car <~. fol .. c;:<·,, da reg:i.l~(o ele F::i.bc;-~ir·áo Pr·c:::to. 

De ~\c:or·do com <:1 (Associaçio Comercial 

Ir1dustrial) de Ribeirio Preto, tem l1avido u1n crescj.mentcJ 1·1a 

compel·lsaç~o de cheques nos 01timos anos, 

Hoje, F::i.be:i.r·~\o com ':iiE'r v :i. ç: o~:; de 

apl··ox:i.madalnente 100 agências i11clui11do c:aj.xas 

econômicas e bancos estrange1ros. 

D<l\do~:; do H::·,~ncD C(·~nt:r·<·:tl, cnmp:i.l<:tdos peJ.o ln~:;tit:uta de 

l:.conomia "11ctur:[1io B:i.~\9:i.'', da ACI de FÇ:i.b. F'l-eto, mo~:;tram quf.·~ 

a reg1ao já é oficialmente a 6a do ranking nac:i.on::·:\1 d(·>:· 

Compensaçáo de cheques. Referente ao ano de 1990, a listagem 



Regiio de Campinas e depois, praticamente emratBdos 

Gra1·1de Porto Alegre, Grande Belo Horizonte e REgi~o d~ 

Ribeir·~o Preto (com 138 811 499 cheques compensados). 

Vicente Golfeto, de que esses dado~; 

Ribeirâo Preto j~ alcançou o 4o lugar, atr~s apenas ela 

Gra11de S~o Paulo, Grande k10 e da regiio de Ca1npinas. 

~ flrimeira do país em volume de cheques emitidos por 

h~lbj.t<:<nte: chr:·~quE·~~:;/hab por ano .. contra 27 r:heqLtes 

•·~m:i. t :i. elos por· cada morador na Grande Sio Paulc:). 

demor~stra a disposiç~o dos bancos em instalar ag&r~cias na 

pode a.i nd~\ cl o 

regional(Erpo) da Bolsa de Valores do Est 

F'r·c·:~to .. j<:\ con~:;olidou -,;;ua Pr<+~senç:a na r·e[:J.i.;·~o .. mov:i.ITI(O·:ntandu 

grandes quantias, colocando o mercado da regiio de Ribei1·âo 

P1·eto atrás aPenas das bolsas de Sio Paulo, R:lo de Janeiro e 

de M:i.nas· .. E~;;pi.rit:o Santo;:)·-.. Bl .. ~l.s:Í.l:l::,\ (B(JI.'m(.;~~o;b) {6). 

\5) Apenas em Ribeirão Preto são 84 agências de 44 diferentes instituit,:Ões bancárias. 

(6) Dados do jornal Gazeta Mercantil de 29de maio de i9S9 afirmam que existem i400 investidores 
dastrados na Erpo, sendo B0X da prÓpria cidade de Ribeirão Preto e de Sertãozinho e 20% da'i outra-; 
cidades restantes da região. 
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O Cb:l :3C I 11EI~TCl Ih!DUSTi:<: I AL 1··· CCll"iFf(Cit':!l ... 

Conhecida per deter um n0merc expressivo de pequ~nas 

e méd :i.a',c. t e.ve um 

desen~'C)lvimento expressivo nesse setor d E·~ :::\ t :i. v :i. cl ;·,l. d e .. no 

final dos anos 80, tiJl-tlando-o bastante diversificad!J, corrt 

aumento de investimentos nas empresas existentes e inte1·es~~e 

de 11ovos capitais em se instalar na regiâo. 

temC)S o desenvolvimento da ind~str1a 

especializando na 

ho~;;p:i.t:a1are~;;. 

ATLANTE, que atua no l;etor de equipamentos odontológi(:os e 

renovou seu maquin~rio apostando no aumento das exportaçGes 

(.) Ind. de Ali•e-ntos CORY l..tl:da t::,\tnbém t:ent :i.nve·:;;t:i.do, 

fun c :i. on ;;Í, r· :i. o,;;, 

capacidade industrial e pretendendo ampliar a fábrica com as 

l"amtlém no ramo alimentício, 

Comércio e Importa<;:ão, b::,,~:;t<:u·lt:e conhec:i.da no mun:l.c:~:r:):lo d<c~ 

atuando no ramo de atacado de alimentos e 

pr·c,dut:o~i de limr~e:<r.a, tem compr·;~dor(-::~;;. por· todo u :i.nter· :i.or du 

cstatlo de Sic Paulo, Minas Gerais e Goi~Si Pos~iuindo aincla 

duas outras empresas: a Rodoriber Transporte Com01·c:io s 

lmpor·t.::-1ç:~Ío Ltd:,:-1 (qtte transporta somente a mercadoria da 

compa11i1ia atacadista) e a Industrial !iE Aliment:tJS C1·avinhos 



l ... tda (que produz especiarias, 

tem um faturamento ar1ual deUS$ 120 milhôe~~-

To(la esse patenc:Lal f ~';l, ~;: c 0111 que out:ros ~~et:or~~i 

1ndustr1a1s, que n~c ccmpunhalfi o quadro das ind~str1as da 

regi~o, se j.nteressem em instalar na me!sma 

Companhia Votorantim de Celulos~ e Pa11»~:"J! <CEILP'lftiV) 

Instalada no município de Luis Antonio, da Regi~o 

de Governo de Rib. Preto, o projeto deve1·ci re(~eber US$ 700 

mi]h5es at~ sua conclusao. Milhôes de p~~~ de eucaliptos, 

foram plantadcls numa área de 70 km da .P;.ibric:.:,., :i.nvadi.ndo 

áreas antes destinadas somente ao cultivo da can-cle-aç~ca,-

Essa t1·ansforma~âo modifica a 

Antonio, de 4,5 mil habitantes. est1ma-se 9lle a arrecada~~o 

das vendas da CELPAV, 

RIB. PRETO E A IHUNIDADE A CRISES -A CII>ILIFóRNU' BRASUJEIRA 

de 

profundamente a crise que se instalava, 

''quebradeira'' das empresas, a r·eÇJ:i.âo d(·.' 

Ribe:i.r~o !~reto demorou para ser afetada. 

A agroind~stria ~ considerada a grande responsável 

Por essa aparente i1nunidade, por g~rar pouco de,;emprego, 

indust:riali~~açâo de seus Prdprios produtos agrícolas. 



Dona de uma dir1âmica ~conomia que gara1·1t:e um F'IB 

reg1onal de USS 17 bilh5es (quatro vezes rr1aicr que o PIB do 

Ul·usuai), a regiâ(l de Rib. Preto se 1nantcim à fre11te das 

regi5es produtoras de a~~car e álcool 

6,2%, esaes exemplos de proPeridade nâo fazem da regiâo de 

Rib. Preto uma ''Califdrnia Brasileira'' como~ chamada, fatc) 

esse bastante divulgado, gerando aumento das migl·aç5es para 

a regiJo, favelamento e 1:riminalidade na região. 

F·orém, j<:\ no fin~~l dO <:UI O de t 990, 

qE.leda r1as vendas do com:rcio, desemprego da mâo-de-obl·a 

temporária P aumenta do custo de vida. 

:i.iYipo<:;!_: D':; 

Pl" t nc :i. p <:l.} lrll·:·:·n t ~~:: I F' I (Jmp 

enfrentadas pelas empresas. Esse fato fica maj.s evidente 

pelo aEJmento do n~mero de titulos prote,;tados no pr·imeiro 

1991, aumcnt:ando 110 segundo semest~e desse ano, 

sendo 85% em duplicatas (7), revelando a cy·ise econ8m1c~ e a 

illSDlv&ncia ~11f1-e11tada por i11~me~as firmas 

principalmente as pequenas e médias e1npresas. 

F'or~m, no final do segundo semestre de .i.99:i.-' o 

r· C<':\ que c :i.m (·:·~ n t: D -Foi serlt i d n 

principalmente atrav~s da recuperaç~o do setor de constrt!ç:ao 

::::.i.v.i.l, com <:..umento d<:t :·:ir·e.:;·\ l:ic:!:?nc:iad~~ para con·;;t< .. uç:i~(o quF 

(7) Dados do diretor do Inst. de Economia Haurílio Biagi, da ACI de Rib. Preto. 
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décadas(40,04X maior que 1990,devendo superar i milhâo de m• 

PERSPECTIVAS PARA A REGI1lO DE RIIIEIRÃO lf'1!1ETO 

Tendo-se evidenciado as mudanças que vem c•correndo 

na economia regional, menos dependente do (iesenvolvimento da 

agroind0stria canavieira, e cada vez mai.s diversificada, 

algul·ls fatos e estudos vem a compensar essas perspect:ivas 

O mLtnicipio de Ribei1·âo Preto foi E5icolhido para ser 

o primeiro da país a ter leiláo eletrôni(:O de produtc1s 

hortifrutigranjeiros, visando um preço melhor e o i1'1cent1vo 

ao cultivo de produtos l·lortifrutigranjeiros na regiácl. 

Está ainda em fase de implanta~io d c um r:.ó . .l.í;), ......... d.i;;: 

industrializaçâo maior por·em d\o: form<;-.. 

CO(Jl"d(õ~nada, comp 1 ~~ment: ::,l_ndo 

agroind0st:rias, como a ind0st:rj.a ilcc)o1-cluimica 

agrind~strias canavieiras) por exemplo. 

E$se projeto tem atraído inter·esse de grandes grl!pos 

inclusive empresas multinacior1ai~, como 

RHODIA S/A, que demonstrou interesse em apr·oxima1·· a Fundaç~o 

Universidade--Empresa (UNIEiiP), visando ajudar as peque11as P 

médias empresas a trazer tecnologia de ponta. 

(8) Dados do Inst. Ec. da AC! d€ Rib. Pr€to 



ei·:·~rcebe ····:se ql.lF! uma tendf)nc:ia 

regiâo, buscando tingir a complementaridade 

at :i.v:i.dacJ&~, no E seu. s p r :i. n c :i. p ,.,l. :i. <s r· amo~=;, 

diversificaçâo de sua economia a fim de 

manter a sua dinamicidade. 

,..,,, 
. ~! 
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L:.OJ.J:Jú. .. DL .. .:'i.f\.ci ..... .f::.ú.I.I.Lü 

* CUS'fO DE VIDA EM RIBEIRXO F"RETO TEM MAIOR AUMENTO 
DESDE [·ir:~F~ÇCl, ~3F' h!ORDESTI:::, 00 d(·:·: ,julho de l.'?(?:!., pp 0::1; 

* RECESS!O CHEGA AO INTERIOR DE SP COM CRISE NA 
1-~GRICUL.Tl.JHA, 0~:5 de 110'v'(·~mbr·o de 1.99((,•, pp ü···i; 

D. ...... ES . .'.f.tl.ILl:L .. LLE .... .S.iiCLJ.:ii!J.LD 

~~ F(IDEI!:(!O Pf:.:ETO VO!.TA (.:1 CF<:ESCEf~, Cad. Ec:onom:l~t, 07 
d(·.-: ,.,-,bi~:i.l de i'?9i, pp 07; 
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t1 ... C .. I.IJ.(ill.E ···· .... ···· ···· ···· jornal do municipio de Ribeirâo Pret!l) 

* AUMENTA A SONEGAC~O DE IMPOSTOS FEDERAIS, 07 de 
agosto de 1991, pp i6; 

* AUMENTO RECORDE NO NGMERO DE l"iTULOS PROTESTADOS, 
0:i. d(·:·: ~:;etr;::mbr·o d<~: l99j., pp 14; 

*BAGAÇO DE CANA COMO FONTE ALTERNATIVA PARA 
FABRICACXO DE PAP~IS, 29 de setembro de 199l, pp 11; 

* CONTINUA AUMENTANDO O NúMERO DE TiTULOS 
F'F:OTEnTr.\D0~3, ~14 d(~: ~:ietem!:lro d(:; 1991, pp J.j_ ·' 

* DIMINUEM AS VENDAS DO COM~RCIO DE RIBEIR!O PRETO, 
03 de agosto de 1991, PP 15; 

* FUNDACXO UNIVERSIDADE-EMPRESA QUER SE APROXIMAR DO 
POLO DE DESENVOLVIMENl"O TECNDLdGICO DE RIBf~IRXO PRE·ro, 05 de 
sei:(O·.'mi:Jr·o de i'J9J., pp :1.::;_, 

* NGMERO DE CHEQUES COMPENSADOS MOSTRA FORCA DA 
ECONOI1IA DA REGIXO DE RIBEIRXO PRETO, 05 de juli,o de i99i, 
pp :1.4; 

• PESQUISA MOSTRA RECUPERACXO DO SETOR DE CONSTRUCXO 
CI 1)I! ... , ii. de julho d1~: t??i, pp t4; 

* RIBEIR~O PRETO TER& LEIL~O ELETR6NICO DE PRODUTOS 
HORTIFRUTIGRANJEIROS, 04 de agosto de 1991. PP 

V .. L..J.í:l 

* INTERIOR SE ARMA CONTRA A CRISE, Veja Interior, 21 
1Je novemb1·o de 1990, pp 06 a ii; 



C O N C L U S ~ ~ 

A economia da regiio de Ribeirlo Preto ten1 se 

mostrado, nos ~ltimos anos, bastante diversifirada, 

au1DE11tarldc sua di11amicidade. 

Nessas transformaç5es, a Regiâo de Governo (ou sub-

regiâo) Ribcirâo Preto tem dado tlma co11t1··ibuiçâo 

significativa, principalmente ao se evidenciar que muitas 

dessas mudanças tem acontecido na agroind~stria ca11avicira c 

nos setores tradicionalmente ligados ao setA desenvolvimento. 

Nâo ~;e pode esquecer que o Proálcool foi de extrema 

importância para o desenvolvimento da regi~o já no final dos 

anos 70, atingindo seu auge em meados dos anos 80. Foi c:om Cl 

Proálcool que a regj,âo de Ribcj_râo Preto (e princi.llalmentc a 

i~egiJo de Governo) p6de au1nentar a sua o·Ferta de empr·egos, 

arrecadar mais tributes, desenvolver seu sJ.stema financeiro. 

trazer investimentos industriais para a regi~o e aquecel- SELI 

com~rcio. 

Enfi1n Rib. Preto destacou-se perante n~c so o 

e•stado de SJo Paulo, lfiaS ainda IJerante todo o ccnál·io 

11acional, a ponto de ser comparada, erroneamente, ao estado 

da Califórnia, nos EUA, por se acredital- deter (J 1nesmo 

padrão de vida e riqueza desse estado americano. 

Deve-se considerar q11P essa regj_âo, ora em Fstuda. 

Jetim um potencial produtivo de invejar a muitos estados 
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elevada concentra~~o de renda, 

aceler·ado processo de favelamento e marginalidade (graças ~o 

aumento das migra~5es para a regi~o, 

I'>! o c:-:w·:~~tulo Jl,!! POcil;-.'lfiOS ::;en t ir qUt:: F~:i.beil"f:ío também 

~3en te <':\ c r· :i. se quo;.:-~, no mom~:~nto i'; e :i.nstal:a no pa:i.i:; ' S(;·:ndo ::,, 

·:;;ua imun:i.dade (tamb~m muito divulgada pelos meios de 

comunicaçio) apenas aparente. 

Nesse mesmo capítulo (citado ac:ima), ver i f:i.c:ou-"::;t:-

estruturais da agroind~stria c:anavieira, revela uma nova 

-Face d<":( economia r·eg:i.onal: uma econom:i.a ma i·::; d:i.V(~'r·f:;i·fic;·,u:l~\ (·:·: 

meno5; centrada 110 comportamento do setor Sl)Croalc:ooleiro. 

Pl-ocesso de dive1·sific:a~âo das usinas, btlscando SLlb-produtos 

alternativos ao álcool e aç~car, visando um aproveitament(J 

maior do potencial eccr\6mico da cana-de-aç:dcar, sem alterar 

significativamete a in -F1 .. a--··(·:;-~:; t l" u tu r a e>< i i:; t (·:-:n t \':: , e v id (·~n c :i. an d u 

Além ,;.·l.i.sso, 

-Fornecimento de maquin~rio para as agroi11d~stria!~ (como ~\ 

ZANINI e a DEDINI), partem para a d:lversificaçâo cjE sua~. 

atividades F dar prioridade às exporta~5es no seu potenc:ial 

produtj.vo. Ao mesmo tempo, 

c!.::.' 9l'"UPDS detentores de complexos agroindustriais de maior 

c nmo t)~~ Hl'"LIPOf.i BI(~GJ e Ol1FTTO) 



diversific:.aç~o aumenta a participaçio desses no 

desempenho da economia da sub-regiio de Ribei1·âo Preto, po1· 

atuar a nível de gere11ciamento e administraçio di1··eta elri 

ramos de atividades que até entio nâo compunham o complexo 

agroi11dustrial, sendo totalmente alheios ao CAI 

diversificada composiçâo dos grupos BIAGI e OMETTOl 

e importante ainda evidenciar algumas curiosidade., 

descobertas nas entrevistas realizadas com osi empresários da 

regiâo de Ribeirâo PretcJ. Nota-se que a maioria dos grandes 

grupos (que atuam na irld0stria, com~rcio ou agroind0stria), 

tem seu capital financeiro originário da própria 1-egi~o. 

mostrando que antigas famílias que ali ::if.: :i.n~:;t:.::"l"l<:"lram, em 

~pecas anteriores, tenham se decidido por 

l"f:.'ndjm&'nto~:> n:;:~ fato revela uma 

l:end&ncia regional da confian~a dos agentes econôm:i.c:o~~ •. ::•. 

maioria ''filhos daquela regiâo'', em manter· seus 11egócios na 

1·egiâo, nio existindo assim grar1dc dispel·sit) de cap:i.l:a:i.~;; 

para grandes centros, como Sâo Paulo e Rio de Janeiro. 

Um fato qU0.' COiiiPl"DVC ac:J.m:::l. 

destacada, acontece no setor terciário: é o caso da rede de 

lojas A MODELAR S/A, 

onde tem sua matri2, embc)ra tenha ampliado 

sua rede para o interior do estado de Sio Paulo e ainda para 

o Triângulo Mineiro A sua expansâo coincide com a evolu~âo 

da ''zona de il'lflu&ncia da cidade de Ribeirào Preto'', para 

onde se des"locam capitais de grandes centros consumidores, 

seja pela vinda de novos investimentos e nOV(JS me1·cados, 
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sej~ P0la amrlia~ao das redes existe11tes 

capitais de outras localidades, trazendo-os para a regi~o-· 

matriz, onde sào finalmente aplicados. 

Os rumo~i da economia regional, e prinpalmente suiJ-

r·eg:Lonal (11, tE:·ndfénc:i.a~=. 

indltstrializa~âo, principalmente na Cldade-sede (l:;::i.be:i.r·~:{o 

f·' Ceemo Sertiozinho P 

de·:·: 

descentrali2acio econôm1ca regonal, com uma industrializaçáo 

de fo1·ma coordenada e o allXÍlio de ~tm sistema financeiro já 

bastante desenvolvido e dinâ1nj.co, 

esse proceso de desenvolvimento industrial, qua1·1to de tra~er 

mais riquezas para a regiâo, desenvolve11do o setcJr co1nercial 

s' de ~=>ETv:í.ç:o~:;, mantendo, enfim a dinamicidade econômica 

(i) Embora a área de influência da Regi~o de Rib Preto seja bastante ampla, superando seus linites 
geográficos e atingindo até o Sul d.;- Hinas Gerais. 
(2) Vide os projetos do "Pólo de Tecnologia de Ribeirão Pn•to" e a da CELF'AV, em Luís Antonio. 



ANEXOS 

"" Eh!THFVISTA~:l 

Um relato das entrevistas realizadas com empres~rios d~ 

diferentes ramos econ81nicos da regiâo de Ribeirâo Pret(J, 

mostrando distintas posi~5es quanto às mudanças sentidas em 

seus r·e~:;pect:i.VCHf ~:;eton~~:; de at::i.v:Ldad•.':i', IH;-:m cnmo o1:):i.n:í.i:1e::; 

quarlto ao comportamento da economia regional 

* LEVANTAMENTO DE PRODUTIVIDADE DA CANA-DE-ACt~CAR 

Organizado pelo Grupo Balbo, traz a área municipal 

das rl··incipais DIRAs da regiio de Rib. Preto ocupada pela 

cana de aç~car, assim como a produtividade desses municípios 

Procurou-se ide11tificar, levant~\mentn, 

mun1cÍpio3 da RegiJo de Governo de Rib. Preto. Verificou-::;e 

que esses municípios, em sua ma1or1a, possuem grande parte 

de sua área cultivável dedicada à cana, 

pr·odu.t: :i.v:i.dade. 

* MAIORES GRUPOS SUCRO-ALCOOLEIROS DO ESTADO DE S~Cl PAULO 

A representatividade dos grupos sucro-alcooleiros 

da l-~giâo de Rib. Preto, mostrando a dinamj.cidade d2sse 

aetor na econom1a regional 



ROTEIRO DE ENTREVISTAS 

i) QUANDO SUA EMPRESA SE INSTALOU NE~SSA CIDADE 7 

;-:,) POH (HJF E~:;sA E::!"iF'f(EnA nURGIU? O üUE Ff.iCILITDU SEU 
SURGIMENTO ? (família já morava na cidade; continuou no ramo 
da família; origem rural da família na reg:iJo) 

SEU !~EDDCID ? QUAL ~:;uA 

4) QUAL A COMPOSICAO DO CAPITAL. EMPRESARIAL 7 

5) O CAPITAL FINACEIRO 
com1, agr:i.cola) 

QUAL S!H1 OPIOEI"i 7 (:i.ndl, 

- EM QUE PROPORCAO DEPENDE 

6) RELAÇAO EMPREGADO X EMPREGADOR 

7) II'JFOh'l"iACOC:!:) nDHF(i::: I),')TA E PEF<:IDDO DE ''DIVEF?SIFJC(:,c;~~o·· 

DO 1'-lt:::UOCIO 

,. 
o·; 



8) CONJUNTURA EMPRESARIAL 
COMPORTAMENTO RECENTE DO MERCADO 
FORNECEDORES 
EXf:'ORl'ACOES 

9) COMO EST~ O DESENVOLVIMENTO ATUAL DA EMPRESA ? VAI 
PERMANECER NO NA REGI~O 7 PRI~·rENDE AMPLIAR-SE 
[IIVERSIFICAR-SE , OU MUDAR DE RAMO CDIV. HORIZONTAL ? 

10) QUAIS OS INCENTIVOS FEDERAIS E/OU ESTADUAIS DE: 
QUE DISPBE 7 

11) COMO OBSERVA AS LIDERANCAS EM RIBEIRAO F'RETO 7 

COMO VE A POl.ITICA NA REGIAO ? 

12) COMO OS PROBLEMAS NACIONAIS AFE"fAM A REGI~O 7 

COMO A CONJUNTURA ECONOMICA r POLI'fiCA 
BRAEILEIRA AFETAM O DESENVOLVIMENTO DA EMPI~ESA ? 

B 



ZAIHNI S/A, 

EMPRESA ZANINI S/A 

RAMO Equipamentos pesados Cbens de l:apital) 

1) QUANDO SUA EMPRESA SE INSTAL.OU NESSA CIDADE? 
Em t 9~'.)1;?. 

21 POR QUE ESSA EMPRESA SURGIU? C) OUE FACILITOU SEU 
SURGIMENTO ? (família já morava na cidade; conti11Uou rlo ra1no 
da família; origem rural da família na regiio) 

A empresa surgiu para oferecer mar1uten~âo (ser·viços de 
ma11utençiol para as usinas de aç~car da regiâo de RibeiJ-~0 
Preto (na ~poca existiam 13 a 14 usinas r1a regiiol. 

Maurílio Biagi jri possuía a Usi11a Sta Elisa; esse fato 
ajudou a perceber a necessidade de uma fábrica de manutençâo 
P<:1r<:~ a::; u~:;i.n;·,,~:;. Ob~;er·v;:,,··"~:>E', ~;,~;~;J.m, que a 1:!ri9em do cap:í.\:a1 
empresarial é agrÍcola. 

J) QUAL 
E::hF'F~i :~:iM<:I ~~I.."' 

~)EU h!E6DCID ? QU{ll ... ~:;uA 

E:qttipamentos pesados para montagem e ampliaç~o de toda a 
·.Ln·f\-::l.····e~;:.tr-utura de u.·,;:.:i.n<i~~ d(:,: <".J.f;:Üc<··~r porto-,=.>, 
:i.nclú;;;t:r·:i.:::,,·::~ dE;- P<O\P0.'"l e c:e1t.(lo~;e, c.;:tc: 

41 QUAL A COMPOSICAO DO CAPITAL EMPRESAI~IAL ? 

5> O CAPI"fAL FINACEIRO -QUAL SUA ORIGEM? <irldl, 
c:om1, agr·:i.colal 

EM QUE PROPORCAO DEf:·ENDE 

O capital financeiro f de origem agr:Ccola. 
''N~o depende em nada do Estado. O Estado sd prej(Adica a 

empresa, ao tabelar no~;sos preços de venda, mas manter os 
nc1ssos (:(lstos e preços de fornecedores de mat:érias-prima~> 
sem tabela1nento." 



n 

6) REL.AÇAO EMPREGADO X EMPREGADOR 

Os empregados sâo da prdpria regiâo. Mantem-se salá1·ios 
:ompo:-::t it :i.vo~~ e :i.ncent :i. vamo~:; I:Ja~-;tantl·? o \~r'(''·lll::,<m~'"nto de no::;~:;G~:; 

P~ncion61·ics, visando a sua espcciali2açJo, bem como a maio1·· 
jlrodutividade da empresa. 

7) INFOf~l1f-1COI::~:; f:)OB!·\:E Df-1 TA 1 
... .. 

''DJ 1)[i:~SIF: ICAÇ()()'' DO r~EGOCIO 

1950 - aç~car manutençâo de usinas de aç0car 
1959 fornecimento de ''equipament:os'' pa,-a as usinas de 

<:tÇ:LÍCii\\" 
:1_(?71. diversificaçào dentro do setor !sucJ·oalcooleiro 

evapo,··adores, turbinas a vapor, i" o 1 an t: o:.~!:>, 

i:?nqrenagt:'n~:;, funcl.i.ç:i·;(o E' moE~nda~:;. 

Hoje = busca-se atingir 
celulose), diversificando 
e1npre~sas estrangeiras para 

outl-o::> mercado:;; (POl"to:;;, p:::1.P2l 1,;:· 

horizontalmente e associando-se a 
obter tecnologia de ponta. 

8> CONJUNTURA EMPRESARIAL 
COMPORTAMENTO RECEN'fE DO 
FDI~:I~FCE [101:~~:::~; 

EXF'OI:~T r:~ COES 

11EHCADO 

De 1961 a 1979 a empresa fu11cionou sem prejui2o~;. A 
p~r·t:ir de 1979 instaurou-se uma cr·ise devi(Jo ao Proálco!·l] 

O mercado, hoje, ~ de fornecimento de equipamentos para 
eno:-:~r·9:L:::1. tE·~l .. moelétl":i.C<A, m:i.ni·~l .. aç~~o, indÚ\~tr·ta de: >::l.lt.lmÍni,.i_. 
papel P celulose, e uma pequena parte para Llsinas 
sucroalcooleiras 

[}-:p 01 .. t: ~\ç: Ôe-,:; 

f.:1méri.ca do -~:.>ul, 

.1.0X d<:l.s V(·:·.'ndar:; , 
for11ecer1do usinas 

p<:\1"<·:\ :U{l, Áfl"":i.c:;;~ do 
de aç~car e álcool 

nu 1 (·:·~ 

9) COMO ESTÁ O DESENVOLVIMENTO ATUAL DA EMPRESA '? VAI 
PERMANECER NO NA REGI~O 7 PRETENDE~ AMPLIAI~-SE 
DIVERSIFICAR-SE OU MUDAR DE RAMO CDIV. HORIZONTAL ? 

A (õ~mpr·(·:~::;;:~ btUSC<':I ~:;<;1.:Í.l" do F'l"cd.J.coo1, com pequeno~=; 
fornecimentos às agroi11dJstr1as canavie:i.1·as, priv:i.legia11do 
ra1 .. a essas, serviços de manut2nç~o. 

A Zan:i.ni vai continuar na rEgiâo, porem buscando 
div~rs:i.ficaJ"-Se cada vez 1Rais. 

10> QUAIS OS INCENTIVOS FEDERAIS E/OU ESTADUAIS DE 
OU!::: DinF"i:íE 'i' 

Não há incetivos federais ou estaduais. 
''HA .. n<:< V(-::Tdade, DE::~:JINCEI'!TIVCJ~3 PCJr p<=tl"tE:' (jo 9DVerno 

fed~:·:l"-':t1 '' 



li) COMO OBSERVA AS LIDERANCAS EM RIBEIRAO PRET(J '~ 
COMO VE A POLITICA NA REGIAO ? 

''() prefe:i.to de l~::i.b~:-:i.r·~·io Preto e::;t,·,i cer·t:o ;;\o favorecei· ,.,l.S 

indJstrias de pequeno porte a instalar-f~€ na cidade, 
i1npedindo a formaçho de miJI'lOP61ios na regi~o e favc•re•:erldo o 
padrJo de vida da cidade e a concorrência industrial 
Ribeirâo te1n vocaçâo agrícola P comercial, a que favorece o 
Padrâo de vida de nossa gente .. assim deve cntinuar 

12) COMO OS PROBLEMAS NACIONAIS AFETAM A REGI!O 

Os problemas nacionais em <:\mp 1 "'~" 
diret:rizes, como por exemplo. 
que~;;t:~':\o !:j, aci.ma). 

afetam a regiâo 
IJ i:<·~bE~l<.~men~:o df,~ pl-e~~o::; (·vid•o-:· 

:i.Ji COI10 
BF~r~SII.EJI:~A t~FE:T(lli 

A CONJUNTURA ECONOH!CA r 
O DESEI·~VOL 1v' I 1·1EI,!TO DA E::l'iF'I:(i :E1~ ? 

PDL I TI Ct1 

O Gover·no nio pensou nas ind~strias de bens de capital 
para as agroi11d~strias canavieiras ao planejar o Proálcool 
Como no Brasil, apenas somos duas empresas no ramo <Zani1·1i 
~3/r-:. (-:-:· Ito:-~d:i.ni ~3/A) _. o Gover·no nl{o !:iEC Pl .. <:-~oc:up<·:l. com na~;!5<":\ 

situa~io e nosso desenvc)lvimento Ao tabelar nossos preços, 
m,,_,:; ni1o o<; nossos custo~;, -Favol-ec:~:~ o ~;;ur9imento de um;·,~- ci-i.'=>o:-:-:· 
no setor, sem se prec)cupar com as consequ~ncias. isso nos 
força abar1donar o Proálcool e partir para a diver~ificaçâo, 
em outros mercados.·· 

F 



El'iF'I:~ESA 

t,nt:on:i.o 

I(AI10 

:1. ?4(.:, 

i946 

ATTILIO BALBO S/A ACuCAA< E ÁLCIJIIL 

ATTJLIO [)(ji.BO 8/A AC0CAR E ~LCOOL. (Usinas 
Balbo S/A Agropecu~ria) 

Usinas de aç~car ~ álcool 

i) QUANDO SUA EMPRESA SE INSTAI_OU NESSA CIDADE ~ 

U:;;:i.n<:l. nto (lnt:oni.o, l\·:m ;;)E:rtg(o;::.i.nho c::;F•). 
Usina Sio Francisco, em Sertio2inl·1o CSI~). 

P) F'DI:;: <~UE ESSt-1 1:11F'F~ESA Sl.HÇGIU? O G!UE FACILITOU ~:)t::l.J 

SUI~GIMENTO ? (família já morava na cidade; continuoll no ran1c1 
da família; origem rural da família na regiio> 

Antes de 1946 a ''Família Balbo'' trabalhou Dor qua1·enta 
ar1os na Usina Schmidt, na r·egiic) de Rib. Preto. 

... , \ 
~) ' QUAL ('''""'11 .. :)1:: .. 

Produçio de A~~car e álcool. 

7 OlJ(.~L 

4) QUAL A COMPOSICAO DO CAPITAL EMPRESARIAL ? 

5) O CAPITAL FINACEIRO 
com"!, agr:i.co"i.a) 

QUAL SUA ORIGE:M 7 Cindl, 

EM QUE F'ROPORCAO DEPENDE 
DU E~:;Tr~DO ? 

O capital financeiro é de origem agricola. 
''O Estado ( quem detErmina e controla os nossos Pl-eços, 

mantendo-os abaixo do nivel que seria o :ideal para que nic) 
tivéssemos perdas. A Petrobrás, 
governo pelo fim do F'roálcool ." 

consta1·1temente press~.ona cl 

Ideal: 70% de colheita manual 

Hoje: 
30% c:olh(~~:i.ta mecan:i.~r.<·:~da 

77% de colheita manual 
23% colheita mecar1izada 

I 



7) I 1\!FOF<'!"iACDE:'::~ SOHFi'E 
''DIV!:I:~~:;IFICAC:AO'' DO t·Jt:GDCID 

Com a instalaçâo da Uslrla Santo 
e11trau-se na setor sucroalcaoleira. 

;::-, __ _ PE:F:IODO DE 

Elll .í. '?4{, i 

Nos ~ltimos anos, as usinas buscam 
num processo natural, utiliza11do 

sua autosuflclencla, 

par· a 
Par·<-:1 
par· a 

a energia de suas usinas o baga~o de c:arlaJ 
·Fcrt :i. I :i.zaç::~o ·····"·-········ ·--·······-··"·-·········--··-··· --
combustível da frota de caminh5es 

8) CONJUNTURA EMPRESARIAL 
COMPORTAMENTO RECENTE DO MERCADO 
FOf~ 1-.IEC E:~ DO f( 1::'::) 
I :XPDF:Tr.!tCOE~) 

n v:Lnhoto; 
G IJ:i.Dg<:i·;;;_ 

() mercado e produ~âo estio estáveis, no!; ~ltimo~~ anos. 
I·L1o 1--,:;,í. l::-><Por·t,-~~.,~n.::~!=~ de á"Jcoo1, que sG~ de!:~tina ao merr:::<·,;_do 

interno. Ji o aç0car, parte se destina à exportaçâo 
O grupo conta com 250 fornecedores de cana atual1nente 

Estes representam 40 X da cana utilizada (cana de 
terceiros), sendo, assim, 60% de cana prcip1·ia. 



IND_ PROD. ALIHEIHiCIOS CORY LHIA 

A11tonio i~uripedes Silverio CD l~ec Hu1nat1os) 

Ind. Prods Alime11tícios Cor~ Ltda 

Produtos Alimentícios 

1.) QIJANDO SlJA EMF'RESA SE INSTAI_OU NI~SSA CIDAitE ? 

Fund<·:~d<":). em 
r::J.be:i.r·i":(o r·r·et:o 

1 ?6?' E.'l!i 

em tif?j. 
L:i.n~:; (SF'), 

2) POR QUE ESSA EMPRESA SURGIL!? Cl QUE FACILITOU SEll 
SURGIMEI~TO ? (família já morava na cidade; continuou no ra1no 
da f"<:\lll:t:1J.~·~; or·igem r·ur·<:\1 d(.l f<=tmJ:li<:l. n<:< l"e9i~Xn/ 

Tl-&s irm~os tinham uma padaria em l_ins Fabricavatn pio·­
de-mel e os vendiam na regi~o. Em 1979, os ''Irmâos Cor~·· 
,-~.dquirem a fá!:lr:i.ca di·::· l:>a1<":t::; Ap<;ICh(:;:, i·?m Rj.bc::i.r·:~io i::•r,;:.:·to. Em 
1971 l.ncorpora-se a fábrica de balas à CORY e cria-se u1na 
unidade em Ribeir~o Preto. 

3) QUAl ... SEU I~EGOCIO ? QlUtl. 
FHF'Rl ::.:;{)R I (1í...? 

Pl-oliutos Alimenticj.os (balas e bj.scoitos) 

4) QUAL A COMPOSICAO DO CAPITAL EMPRESARIAL ·r 

Sue. I...\: da 

5) O CAPITAL FINACEIRO 
comi, a9r·i1.::ola) 

Dr·:i.(.:.1em do 
(p<:<cl<:..\- :i.<=<> 

capital finaceiro 

QUAL. SUA ORIGEM? (indl, 

-· EM QUE PROPORCAO DEf'ENDE 

indltstrial-comel-cial 

A empresa n~o depende do Estado. o~~ investimentos s~o 
feitos com capital próprio. sendo que a reinversio dos 
1Ltcl·os obtidos ~ uma preocupa~âo básica da diretori~. 
visando um desenvolvimento e ampliaç~o dos negdcios da 
1':: m p r· r-:: ~=.=,a . 

H 



6) Rl:LACAO EMPREGADO X EliPREGADOR 

Prev se Ltma relaçâo produtividade X divis~o de lllcrc)s 
co1n os empregados. Essa idciia ai11da est:á em estiAdos. 

Os funcionários s~o aproximadamente 850, sendo 450 na 
área produtiva (operacionais) e 400 a nível administrativcl, 
tecnicos e engenhei1·os. Essese empregados sâo da própria 
regi~c), sendo que os ligados \ administ:raçâo !aio, e1n sua 
maioria universitários 

7) INFORMACOES SOBRE I'" F'ERIODO 
''DIVERSIFICACAO'' DO NEGOCIO 

1969 = adquire a fábrica de balas apache; 
1971 m•Jnta·-se uma unidade em Rib. Pr·eto 

balas e biscoitos. 
1991 adquire a rede de lojas G G Pt·esentes, atua11do 

no interior de SP e capital A id~ia de se obter essa rede 
de lojas veio do fato de 
·)\· <":l19un-::; elo::; ''J.rm~\o:,, Cor::!'' j~~ terem tr·abalh;;tdo, h~i tf:.:'mpo_. 
no g1·upo do qual llertencia essa rede de lojas; 
* haver uma 11ecessiclade de dimi11uir a diretoria dentro da 
COHY_. j,-~ que, além do~; tr·i-~~~ il-mi~o~:;, do:i.1; f:i.lhos par·t:i.c:i.p~>V<":\I"n 
da administra~ào da ind. alimenticia P agora poderiam 
dirigir a rede de lojas de Presentes. 

Bl CONJUNTURA EMPRESARIAL 
C0!1F'O!~Tr-;!-1Eh!TO FU::C!:::NTF DO MEHCr~DO 

FOt:~Nt:.:.:CEDORE.!~ 

EXPOl\Tt!COES 

O 1nercado interno é o forte da empresa 
de distribuidores po1· todo o rais 

As exporta~5es, no momento sio poucas. 
For·n(-:~cedor(·:~s · 

açucar -da regiâo de Rib. Preto. 
-F:,·,;_y·i.11h<":l. d(;; f:r·:i.9C"! "'' t~io:Lnho:~ ::l<:l.nt::i.st;;;'- <-::· 1'~- 1·-'i:i.lho Hr·:::\::;il 

ob::; h<:i, 
ma qu :i.n J.r· :i. o~:;_, 

nos tilt:i.moE 
num pr·oc:es;:;o de 

ano~:., -for·te :i.mpor·t<=lc~Ão do:-~ 

alnPliaçâo do ~~arq11e produtivo. 

(?) COJ10 
\-11-;I PE::Pl"ir-~h!ECEI:~ 

D J 1)EF~;;) I F I CPlfÇ-·SE 

FST,-:-:í 
h! A 

-' ou 

O DESENVOLVII1ENTO ATUAL DA EMPPESA ~ 

REGI~O ? PRETENDE AI1PLIAR-SE 
MUDAR DE RAMO CDIV. HORIZONTAL 7 

A CORY pretende ampliar--se, cem nevas t~cnicas P 

desenvolvimento de novos produtos. 
A regi~o de Ri.bej_rill Preto f1Ji qc1e fez cresc~r ~-

empresa e e na regiâc que pretende empregar c capital da 
(-:-~ 111 p ";"" 1-:õ· ~;; ,.,\ • 

,. 
' 



A G (:: Pr (·:~::;en t: e~~ fo:l 
no 

<:1. p •.:-c.· n a ~:; u. m ,.,\ 
pro9r·E~:;so 

oportunidade que surgJ.u, 
mas nâo interfere da Cor~·!, 
de~senvolver···se cada vez mais. 

10) QUAIS OS INCENTIVOS FEDERAIS E/OU ES"fADUAIS DE 
OUE DISPôE "' 

A CDRY nJo di3PÔe de incentivo algum. 

ii) COMO OBSERVA AS L.IDERANCAS EM RIBEIRAO PRi~TO 7 

COI10 VE A f'OLITICA NA REGIAO ? 

·· Deve····::;e te r 
bE:m P1~lni:-:jad;·,\, 

cr·if:ér·:i.o~; b~:~m 

(\ S.S:i.Ivéri.o. 

uma pol:~:tica 
qur.: c: ocn· d E'ne 
dG~f:i.nido~:; ~~~ 

:i.ndu~~t: r· :i. a 1 no 
~' vind~i de 

:i.ncent :i.•vos 

mun :i. c :lp :i. o, m~1;::. 
c<::\Pita:i.~;, com 
c oer· cn t \·:::~:; ·· 

RibeirJo Preto está dentro do cenário nacional e 11âo e 
imune à recessJo e desemprego. 

j_:];. 

üF~(l~) I L. i: I I~ r~ 
CCWiCl 

AFET<·111 
A CONJUNTURA ECOI~OMICA l- POI...ITICn 

O DESENVOLVIMENTO DA EMPRESA ? 

O ·· BL.OQUE I O D0~3 CF:UZt1üOS" t: 1~ QP.t<l;;· p r· ob 1 (o: !TI<"='·~:; (':·:~;; t r,.,, t: é· 9 i co~==· 
para a e1npresa, ao coincidir com a fase de expansJo. Havia 
um Planejamento de de imporac~o de máquinas, contrat:acô~s de 
funcionários e lançamento de novo produto : biscoito 
t·echeadu. Porém, a emp1··esa cor\seguiu F)or· em 1~rática seus 
planos, mesmo com sacrifícios. 



Com?l-cio de mdveis ~ eletrodom?sticos 

i) QUANDO SUA EMPRESA SE INSTALOU NESSA CIDADE ? 

A Modelar começou etfi Rib. Preto há 45 anos, com sua 
?•·imeira loja no ramo de eletrodom~sticos e mciveis. 

2) POR QUI: ESSA EMPRESA SURGIU? O QUE FACILI·rotJ SEU 
SURGIIiENTO? (família já morava na cidade; cor1tinuou r~o ramo 
d:;,l. fam:~:l:i.a; orJ.!JI:?Ill rur~~.l d;·,~ f<:1.m:í.l:i.<·:~. n<·,l. r·(·:-~g:i.~·~o) 

(\ ''f<:-..mili~l. Ca1:i.1'' ~:;emprl:-~ e~:;teve l:i.!.:J;·:Id<:l. ,., .. o <"<Ol.HIO 
comr.-::r·cial, ·:::.cndo que o :i.n{c::i.r.~ d<:l. famÍl:i.<"="'- .Po:i. com u.ma 
mer-ce<~.r-.1.<;~.. 

3) 0\..lr~L ~)EU I'~EGOClO ? QUM .. 
E !i F' F;: [Sf.~ F( I 1"ll ... ? 

Eletrodom~sticos, móveis e materiais de construç5o. 

4) QUAL A COMPOSICAO DO CAPITAL EMPI~ESARIAL? 

5) O CAPITAL FINACEIRO 
coml, a9r·:i.c:o1<":l.) 

QUAL ~lUA ORIGEM? C:i.ndl, 

EM QUE F'ROPORCAO DEPEN(tE 

A origem do capital empresarial ~ comercial (mercearjal 
f·'t E'mpr·e~~''' n~\.o tem nenhLttii v:lnculo com o r::~:;t:=:!do. 

6) REL.AÇAD EMPREGADO X EMPREGADOR 

Os funcj.onários trabalham 8hs/dia Há um progratna dR 
treinamer1to de vendedores muito bem estruturado, visando t.tm 
melhor atendimento que hoje é para a empresa c que mais 
dl.ferencia uma rede de lojas de outra. 



DC 
''DIVI~RSIFICAÇAO'' DO NEGOCIO 

1'~ pr:i.me:i.r~:c f:i.1:i.a1 foi <:-:m i??P, ha'/t:ndo hojE~ ó Ioj<:\~:; ~:;o 

n<·:•. cid<:H:I(·:~ de b::i.!:lf:::i.r-~~o F'rí:::to, uma f:i.1:i.a1 n<:\ c:<":l.p:i.t:<:~l(::;F:·;·, 
muitas no interior de SP - Campinas, Araraquar·a, Bebeliouro 
e11tre outras; e 6 lojas no interior de liinas Gerai., 
(triângulo mineiro). 

As filiais de bebedouro e Araraquara !;ofreram bastante 
com a crise (queda das vendas), por· se c:orlce11trarem em 
r·egi5es onde o peso de poucos setores na eccrlomia 0 forte. 

O ~:;et:or· dr:-: mat:c:n-:i.a:i.!:; de constr·uç:;;{o, que "J.ev<":l. o nome d(·:-:· r:': 
Modelar, na verdade nâo corresponde a uma d:i.vers:i.f:i.cao:;:âo da 
empre<;;,·,c, ;~endo fr·ttto de um<:r. her·<:l.nç:::~ d<·:l. f~~m:~:l :i.:::l. C<3.l :i. "J., qt.te 
foi ~ncampada pela rede de lojas para fazer renome. Esse ? 
um fato comprovado, ao analisar-se que 11e!~se ramo A Mod~la1· 
nio possui filiais, mas apenas uma loja em Ribeirâo Preto. 

8) CONJUNTURA EMPI~ESARIAL 

COMPDRTAMEN"fO RECENTE DO MERCADO 
FUI:;:HECEDOI:;:i:::E 
EXF'O!'~Tr-~COES 

Percsbe-se que após um período de queda de venda!• t) 

mercado jJ voltou a aquecer-se com aumento das vendas~ 
No mcme11to n~o há exporta~ôes. 
Fornecedores sào da capital Sâo Paulo. 

9) CO I"'! O EST!, 
VAI PERMANECER NO 
üJ 1.,JE!::.:SIFICr~I:;;.--~;E , DU 

O DESENVOLVIMENTO ATLJAL DA EMF'RESA ~ 

1'-lr-\ 1-"~FC!IAO ? r::·r<:ETFI..JDE: Al1r'I.IAR···SF 
MUDAR DE RAMO (DIV. HCJRIZONTAL> ? 

A liodelar pretende ampliar·-se na regiâoJ com previsáo de 
abertura de mais duas filiais em Uberaba e Uberlândia. 

10) QUAIS OS INCENTIVOS FEDERAIS E/OU ESTADliAIS D~: 
QUE DI ~:;Pô E ? 

Nào disp5e de nenhuma forma de i11centivcJs oficiais 



i:i.) CCH'iO OHBEF{~)(~ (-\~3 I ... IDI:F~ANCr-'lE El'i F\II~EIF~f)() FF\ETü '~" 

CCJMO VE: A POLITICA NA REGIAO ? 

A regiâo de Rib. Preto tem políticos que pode1n fazel·· 
muil:o pela cidade e regiXo. A cidade de Rf·, clesde cedo 
mo-,~t:r·ou····~:;c como i.~r·;:,tnde C•:-:-:nt:r·o de <:~tr·<·:~.çi;(o comer·c::i.al, >:·:·: p:; •. ·r,·,•. 
isso a sua posiç~o geogr~fica caminho entre sul/MG e SP 
aj11dou muito Por isso, deve-se dar ince11tivos para qllE esse 
fato permane~a. poderldo ser feita uma política industrial 
~ue complemer1te as necessidades do co1n~r•:io local. 

12) COMO OS PROBLEMAS I~ACIONAIS AFETAM A REGIXO ? 

Rib. Preto está Jlresente no cenário nacicJnal pela sua 
agricultur·a, ind~str·ia e com6rcio, sendo que esse ~ltimo 

setor te11de a se11tir os 1nome11t:os de crise mais rapidamente, 
principalmente quando há uma retra~~o ncl consumo ex. 
l:,loqueio dos cruzados pelo governe federal 

F' OI... I TI C h 

''Cclm o baqueio dos crttzados a regiao nao demorou a 
sent:i.1 o:5 f;.'·rf2:i.t:os de um<":l. r·ece;:);;)~~o, pr·:i.nc:i.p:::.lm(·:·~nt:e ncl 
c.omér·c:.i.o, c:om ~~ r·etl-aG:\~\o do c:on,;umo. As "loja~~ A 11odf,'1ac 
tamém 11~0 ficaram imunes a isso. 

F'or·c,~m, hojf~, D mer·cado j;;i E·:r:;t;":i em ;7tquec.i.IYIE.'n\:o c ,.,, 
e1np1·esa Já voltou a investir, a1npliando sua rede de lojas. 



I ND . CALCADOS CASHIUlEU .. I L UI';\ 

Jo~o Car·Ios de Mello 

Ind Calçados Castaldelli Ltda 

Ind. de Cal~a(jos e Varejo 

il QUANDO SUA EMPRESA SE INSTALOU NESSA CIDADE ? 

A Castaldelli montou sua fábl·ica e1n Rib. 
j<-:lne:i.r·c) de 1'1'!50 

2) POR QUE ESSA EMPRESA SURGIU? O QUE FACILITOU SEU 
SURGIMENl'O 7 (família já morava na cidade; co11tinuou no ra1no 
da famJli.:::\; or·:L9em r·ul-a1 da f<:un:~:'li~< na r·e~Ji;·:\o) 

A família 0 da pr6pr1a cidade, prlJvavelme1·1te de orige1n 
r· u r· ,.,, 1 . 

J! OUt1L SEU I·~EGOCIO T Ql.Jf.~l ... 
E::!iPF~I :~:;(1F(If~L.'T' 

Calçados (couros) e tênis. 

4l QUAL A COMPDSICAO DO CAPITAL EMPRESAI~IAL ? 

Lt: d~1.. 

51 O CAPITAL FINACEIRO 
coml, agric:ol:;,,;. 

üCI ESTMI') ''' 

QUAL. Sl/A ORIGEM? (indl, 

EM QlJE PROPORCAO [IEF"ENDE 

o r· :i.9em <:l.!Jr:(ccl'l~i. 

A empresa rlio depende do Estado. 

6l REI_AÇAO EMPREGADO X EMPi~EGADOR 

A empresa conta atualmente com cerca de 60 funcionáric1s, 
em r·ewi_m\-::· de i tun"\Cl. 

Todos od funcion6rios sio da própria cidade, 
alguns esreciali2ados. 

Hoje, ainda nio há participaçâo dos funcionirios 110~~ 
lucro•i empresariais, mas a mddio prazo pretende·-se lSS(J 



7) Dr2JTA PEh: TODO DE 
''DIVERSIFICAÇAO'' DO NEGOCIO 

Hi 30 anos, a Castaldelli abriu loja. 11a frente da 

Em 1983 começou a produç~o de Tênis, o que ~ o forte no 
mer·caclo hoje. 

8) CONJUNTURA EMPRESARIAL 
COiiPORTAMEN·ro RECEN'fE DO ME~RCADCl 

FUF~I'.!ECF DOfi:FS 
!:::XF'DI=i:T (!COEB 

Os fornecedores de couros sâo da regihlo de Franca, o que 
deve ter facilitado a instala~âo (ja fibl-ica em Ribeirâ(l 
Preto, próxima assim ao cent1·o fornecedor de mat(ria-prlma. 

As vendas se estendem por todc1 o estado de Sâo f:·aulo, 
sendo que as exportaçJes 11âo estâo ocorrendo r1o 1nomento, 
embora já tenha havido exrortaç5es para os EUA e Canac1i. 

9) COI10 
')tj J F'FF~!ir~li·H::CER 

DII...JEF~EIFICr=lF' .. SE 

l::·r.~T d 
..... 1' , .. , 

1--l (J 

' ou 

O DESENVOLVIMENTO ATUAL DA EMPRESA ? 
NA REGIXO ? PRETENDE AMPLIAR-SE 

MUDAR DE RAMO CDIV. HORIZONTAL 7 

(:j •·:-~ m p r· •·:,· ~:; ,.,). 
c: ;·,d. r<.;;\) , n ~\ o 

E~~:;t ú com 
tendo 

problemas i11ternos 
c <=<P :i. t r-1. 1 p ;-;1, r,.,~ 9 :i. 1- ar·, 

<:l.mpl:La·c ::!. 
dJ.~:;pens<:l.ndo 

COifiPl"":J. d<·:·~ encomenda~=;, po1 .. 

matérias·-primas para 
ter condi~5es de 
a produd~o. 

i.0) CH.Jr\I;:;; 0~3 I!--!CEh!TIVOS I~'EfiEF;:~~:r:~:; :JOU F~3Tr~))l.J(~I~3 DE:: 
QUE DIHF'ôF ..... 

Nio existe1n incentivos. A empresa, co1n dificuldades 
internas (desfalques em caixa) nâo consegue finar1ciamentcls 
para capital de giro devido à títulos protestados e1n épocas 
ante r i.cn·''""~:;. 

11) COMO OBSERVA AS LIDERANCAS EM RIBEJRAO PRETO ? 

COMO VE A POLITICA NA !~EGIAO ? 

As lideran~as políticas poderiam fazer uma política de 
tr1centivos industriais a pequer1as e 1nédias empresas, (la11do 
cond:i.c;:be~:; p<:l.l""<'-l. que o c<·,· .. p:i.i::a'i 1nc<:o.1, dG: O\"igem J"e(;J:i.on<·,l.'l, n~<o 

sal~ rara nutras regiôes por falta de invest:i.1nentos 
compen~;ado\ .. es. 

[I 



12) COMO OS PROBLEMAS NACIONAIS AFE'fAM A RE~GI!O 7 

Ribeiric F'retc sente a crise e a recessâo como qual~uer 
cutr·a parte do país, R1esmo porque sempre esteve em desta(1ue 
no estado de SP, seja pela proximidade de grandes centros 
comer·ciais t industriais (como por ex Sâo PatAlo R 
Campinas), seja pela dinâmica de sua economia. 

13) 
BRASILEIRA 

COMO 
AFETAM 

A CONJUNTURA ECONUMICA F 
O DESENVOLVIMENTO DA EMPRESA ? 

POI_ITICA 

Os llroblemas internos fazem (:om que a empresa n~u t:enha 
ainda aquecido seus investimentos, mas o mercado responde 
melhor, tendo em vista o aumento da requis1cao de encome1·1das 
pelas nossos clientes e revendedores. 



IIAIORES GIIUI'OS S~Uo-ALCOOI.EIROS DO ESTADO DE SAO fALtO 
I SAFRA 87/BB - HEDIA BIENAL I 

------------------------------------------------------------------------
GRUPOS ECOHOH!COS No. DE I !OH CANA I PARI. PAR!.ACUII 

USJIIAS I HOJDA I 1!1 1!1 
--------- ------- --------

I 
PEDRO OHEITO 3 I U429417 I 8.69 8.69 
LUJZ/JOAO OHETTO 3 : 991!438 : 8.28 16.97 
ZlllO/LORENZETTI 3 I 69123:;6 I 5.75 22.73 
IIAUIIJLIO BJAGGI 1 I 11!7575 I 3.13 26.16 
HERHINIO OHETTO 2 3815536 3.21 29.36 
YIRGOLINO Dl OLJUEIRA 2 32:;1884 2.71 32.17 
REZENDE BARBOSA 2 3152783 2.63 34.71 
ATTILIO BA!.BO 3 311m1 2.5-4 37.21 
BAUDILIO BJAGGJ I 2B2ii23 2.3:i 39.59 
CORONA 1 - 2:i74139 2.11 11.73 
8 IA.GGIIALHEIOA PRADO/ JIRIIUEJRA I 2183571 1.71 '13.17 
COOPERSUCAR 2 2t37163 1.71 ~5.t7 
COURY/FURLAN/BARRICHELO 3 1715371 •. t.4:) 46.62 

-[i!JIPAV 1 1~7:.!19 I 1.32 47 .9~ 
JUNiUEIRA 1 1534982 t 1.28 49.22 
HA!.ZONI 2 1176978 I t .23 51.46 
VIANA EGREJA 2 1461551 I 1.22 51.61 
IELLOOI IG.G.I I S413834 : 1.18 52.85 
IIATTARAZO 1 !l128J9 1.18 51.13 
BELLOOI IA.f .I . 1 1313331 1.11 55.11 
NOGEIRA l 125!115 1.11 :;6.21 
ZAHCANER SAHCHEZ 2 t2468t7 1.14 57.25 
COIIOLES! 2 1226568 t .12 58.28 
SJHJONJ 1 1123735 1.12 59.29 

' COLOIIBO I 1137919 1.95 6!.11 
FRANCESCHJ I IIJIS2B t.95 61.19 
AFFONSO I IIIS1:í6 1.91 62.19 
GOMES DE ALHEIDA FERNANDES 2 1174129 1.9e 62.98 
HORGANTI 1 • 1173654 1.89 63.88 
DORJOLO CAROLO I 1f7154J I 1.8'1 64.71 
41UAGLIATO I ttl7212 I t.B5 65:62 
VERTER ANICHIND I 1U57t6 I 1.8'5 66.46 
BRUNElll 2 998398 I 1.83 67.38 
DINUCCJ 1 173363 : I. 81 68.11 
ZANIN I 9559J4 I 1.88 68.91 
Artf CU!Y I V~BH7 I 1.79 69.69 
CAHARGO 1 932183 I 1.78 78.41 
SEHE CURY 1 ' 929158 : 1.71 71.2~ 
RIBEIRO PIHTO 1 I ~17518 I 1.76 72.11 
IJBEIRO DE HENDDNCA 1 : 897451 : 1.75 n..76 



I 

CCOHIIHUACMI 

IIAIOI!ES GRUPOS SOOIO-AlCOOlEJROS DO ESTADO IJ[ SAO PAil.O 
C SAFRA 87/88 -MEDIA BIENAL ) 

--------------------------------.---------------------------------------
GRUPOS ECONOHICOS llo. OC I TDN CANA I PARI. PART.ACUH 

USINAS I IWJIM I C%) C%) 

-----
OEDIHI 2 I 892247 I 1.74 73.5t 
UHIVALEK IVARIOS ACJONISTASI I I 8564t1 I 1.71 74.21 
soozA eumoz 1 I 819'182 ' 1.67 74.89 
FURLAN I I 777795 I 1.65 75.54 
AJ(DRAOC I I 7725tl I 1.64 76.18 
HAVARRO/FRANCO/SILVA/DAHTAS I I 762916 I 1.64 76.92 
SAO FRAHCISCO-E.FAUSTO CVARIOSI I I 7!it163 I 1.63 77.44 
FERNANDES I I 695897 I 1.58 78.12 
NO! ENO I I 684327 : 1.51 78.59 
LESSA HARTJHS I 683654 I 1.51 79.16 
SANTA HARIA-CERiUILHO I 6Bel37 1.57 19.13 
SANTA LUCIA I 657141 1.55 81.21 
BAZAN I 6Sf132 1.54 . 81.81 
80H RETIRO I 649181 1.54 81.36 
HAIIDIHl I 631l488 1.53 81.89 
ALCOAZUL I 637661 I.S3 82.42 
FIGUEIREDO/GOUVEIA 2 619458 1.52 82.94 
NAHDU I 594861 1.51 83.43 
SAO JOSE DA ESTIVA I 5864a 1.49 83.92 
SANTA ROSA I 561119 1.47 84.39 
CENTRAL PAULISIA I 564587 1.41 8-4.86 
TONOH I 5612Bt 1.41 85.33 
Al!ERTJHA I 551714 1.46 85.79 
JARDtST 1 546633 1.46 86.25 
DtSIIVAlE I 521913 1.43 86.68 
LA!;OA OOURAOA I 495122 1.41 87.19 
AGI.IA lii!IA ' I 481171 1.41 87.49 
GUAlRA I 417179 1.41 87.89 
COCAL I 465561 1.39 88.211 
SANTO ALEXANDRE I 464325 1.39 88.61 
IPIRANGA I 426311 1.36 89.12 
UN!AlCO I 425615 1.35 89.38 
rtOHEnOs I ' 4162ti 1.35 . 89.!2 
PALI'ItiRAS I 4t:iB74 1.34 91.16 
ARAL CO I 39JJtf I 1.33 ft.39 
SAO JOSE-RIO OAS PEDIIAS I 391941 I 1.33 91.12 
VALE DO RIO TIIIVO I 389989 : 1.32 91.14 
HACUCO I 371938 I !.31 91.36 
PAAEDAO I 37~~3 : 1.31 91.67 
CLEAlCO I 372257 : 1.31 91.98 



!COHTIII\IAC!\01 

IIAIORES Gllli'OS SIJCRO-ALCOOLEIROS 00 ESTAOO DI: SitO fltll.O 
I SAFRA 87/Ba - HEDIA BIENAl l 

------------------------------------------------------------------------
GRLI'OS ECOHOKICOS I No. DI: I TOH CANA I fAiT. fAIT.AC\111 

I IJSIIIAS I HOIDA I m (I) ------------
IENALCOOl I I 364431 1.3t 92.28 
ALCOKIRA I I 355385 1.3t 92.59 
DI: CASA I I 349761 1.29 92.97 
SAO 8000 I I 341991 1.29 93.15 
CENTRALCOL I I 33B5!i9 1.29 . 93.43 
AlCOESTE I 337733 1.28 93.72 
PJTAHGUI:IRAS I 329097 t.27 93.99 
DACAL I 329136 1.27 94.26 
110'/A ESPERANCA I ·315192 1.26 94.53 
SitO GREGORIO I 313271 1.26 94.79 
IIAIIUAIA I 319612 1.26 9S.t5 
PAU D' ALHO I mm 1.25 95.31 
SANTA LUIZA-JABOTICABAL I 293994 1.24 95.54 
PARATSO I 299163 1.24 95.79 
SANTA llABEL I 2BSI91 1.24 96.13 
LARANJA OOCE I 273943 1.23 96.25 
GEI!ERALCO I 2&8758 1.22 96.48 
GUARICANGA I 268346 1.22 96.71 
VALE 1/ERDE I 262718 t.22 96.92 
KADRE PAULINA I 261412 1.22 97.14 
LOI!DRA I 261&46 1.22 97.36 
OALVA I 243287 1.21 97.56 
ADILCOOL I 235171 1.28 97.75 
FLORALCO I I 218965 ' 1.18 97.94 
DESlll I I 189416 1.16 98.19 
IIOVA AJIDRADINA I I 178959 1.15 98.24 
6ANTUS I I 171566 1.14 \'11.39 
VISTA ALEGRE I : 158226 1.13 98.52 
ARCHAHGELO I : 152688 1.13 98.65 
BATATAIS I 148197 1.12 98.77 
SAO I\AIIINO I 148189 1.12 98.11? 
SANTA INES I 146771 1.12 99.11 
I!ALUF I 145275 1.12 99.14 
LOPES DA SILVA I 133757 1.11 99.25 
COOEI!DAS I 114514 1.11 99.34 
fONTE PRETA I 115757 I 1.19 99.43 
SAO FRAHCISCO·CESARIO LANGE I 111211 I 1.18 9í\52 
D!:LLA COLETT A I 9?659 : 1.18 99.61 
BAGGIO I 99565 : t.e8 99.68 



• 

ICOHTIIPJAtAOl 

IIAJORES 6RlfOS SUCIIHUOQ\.EIROS 00 ESTADO DE SAO PAltO 
· I SAFRA 87188 - 11EDIA 81EHA1. l 

---------------------------------------- -----------------------
&RUPOS ECOHOHICOS No, DE I TON CANA I PAIIT, PAIIT,ACUII 

USINAS I KOJDA I 11) m 
----

SANTA PHILOIIEHA I I I 89131 I 1.17 99.76 
PORTO VELHO I I I 86122 I 1.17 9'1.83 
IELA VJSTA·HARAHDIBA I I I 79:;21 I 1.17 99.89 
SANTA IIARIA-LEHCOJS PAULISTA I I I • 72781 I 1.16 9'1.95 
ruo OHZE I I I 27874 I 1.12 9'1. 98 
ClUZAlCOOl I I I 21349 : . 1.12 111.11 

101Al 151 I 121111321 I lll.lf 118.11 

FOHTE : IM - SIS 
JJCESP 

' , 

.(aoud MOREIRA, 1989, o.·Al.a A4) 
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LEVANTAMENTO CANA - ABRI L (l 9 91 

DELEGACIA AGRÍCOLA DE RIBEIRÂO PRETO 

MUNICÍPIOS kea total 

oRIBEIRÂO PRETO 49.000 

•BARRINllA 8.700 

oCRAVINHOS • 16.000 

•DUMONT 5.000 

•JARDINOPOLIS . 21.000 

•PONTAL 24.000 . 
o PRADÓPOLIS 8.300 

•SERRANA 7.800 

o SERTJ!.oZINHO 27.000 

. 
. 

. 

. 

. TOTAL ••• 166.800 

Area perímetro . 

urbano 

9.000 

1.270 

1.060 

750 

600 

1.220 

1.800 

910 

3.030 

10.840 

obs: • = munivipios da Região 

de Governo de Rib. Preto. 

Média tonelada/ha Total/ton. 

80 720.000 

85 107.950 

70 74.200 

80 '60.000 

65. 39.000 

85 103.700 

80 144.000 

70 63.700 

85 257.550 
. 

• 

-.- l. 586.100 

' I 

' ' 

' i 



Lmni}JTAHENTD CANA- ABRIL/ l9'll -
DELEGACIA AGRÍCOLA DE SAO SIMÃO 

MllNICÍPIOS Area total Área perímetro - Média tonelada/ha Total./t 

urbano 
. 

esÃo surio 8.000 so 70 3.5o.· 

•LUIZ ANTONIO 11.500 100 85 B.50C 

SANTA RITA DO PASSA QUATRO 7.210 25 77 la925 

eSANT.A ROSA DE Vt,TERBO 6.300 700 72 50.40 

•SERRA AZUL 7.500 500 70 35.oa· 

. . 
. 

. I 
' 

. 
. 

. 

. 

• 

TOTAL ••• 40.510 1.375 - 99.325 
- - - ----··--



LEI1l\NTl\HEIIT CANA - A~ RI L/ 1991 

DELEGACIA AGRlCOLA DE JABOTICABAL 

MDNIC!PIOS Area total Area perímetro Média tone1ada/ha Tota~/ton. 

urbano 

. 
•JABOTICABAL 34.000 2.260 90 203.400 . 
•GUARIBA . 15.000 1.000 90 90.000 

•MONTE ALTO 5. 214 60 90 5.400 . 
TAIAÇU 713 60 ao 4.aoo 
TA! UVA . 3.700 70 100 7.000 . . 
VISTA ALEGRE DO ALTO . 3.660 130 to o 13.000 

. 
. 

. . 

. 
. 

• 
. 

TOTAL ••• 62.2B7 3.5BO -.- 323.500 
- -- ---- --- - - --- -~~-



LEVAN'rAMENTO CANA- ABRIL/ 1991 

DELEGACIA AGRÍCOLA DE BATATAIS 

. 

MDIUC1PIOS Area total kea perímetro Média tonelada/ha Total/ton. 

urbano . 

BATATAIS ·r=lj ~-f~·· B(). 10.000... 

• BRODOSQUI . 4.100 120 65 7.800 

•CAJURU 7.000 150 70 10.500 
• 

• CÂSSIA DOS COQUEIROS - - - -
• SANTO ANTONllf~A ALEGRIA - - - -
• ALTINOPOLIS 

. 
7.000 - - -

' 

. . 

. 

' . 

• . . 

. TOTAL ••• 28.100 770 58.300 -.-
- - - -- - -- - ----



LEVliN':rliMEN' CANA- ABRI L/ l Y9l 

DELEGACIA AGRÍCOLA DE BEBEDOURO 

MUNICÍPIOS Area total Area perímetro . Média tonelada/ha Total/ton. 

urbano 

BEBEDOURO 3.700 145,2 80 11.616 
MONTE· AZUL PAULISTA 670 - - -
PIRANGI • 2.400 46,48 80 3.718 

• PITANGUEIRAS 19.000 1.611,72 75 120.879 

TERRA ROXA . .. 2.600 411,4 100 41.140 . 
VIRADOORO 5.860 . 605 as 51.425 

. 
' 

. . 

. 

I 
' 

I • 

TOTAL ••• 34.230 ' 2.819,8 -.- 228 o 778 . 
---- - ----- - -
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